
A equipe do Colégio e Cursos 
Integral, vence mais um desafio 

Conseguiu ser de novo o 

cursinho que mais 

recebeu alunos neste 

início de semestre. 

É a resposta do aluno 

que confia na equipe de 

prc~fessores, aceita a 

proposta inovadora e 

sobretudo o preço que é 

sem dúvida o melhor de 

João Pessoa. 

De parabéns ajàmí/ia 

Integral. 

vestibular 99. 
Esta luta é nossa e a vaga é sua. 

flntégrãl Praça da Independência, 83 - Tambiá 
Fones: (083)221-9225 e 241-6878 

* * * 
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--~ ...... -Allllal,.,_,: -.---,, ...... -.-
.....,_ __ ...... que fazemos o lnlep'al, 

o desejo i q11e cada altm0 tenha 
n,c:arrepdo as pilhas para eslUdar mais 
um ~ -o segundo semeSltt é um 
pouco mais desafiador As malérias vio 
ficando maia diflceis ... E tem sempre 
aqueles que estio com dificuldades em 
tegUir o cuninho Mas, vamos 1à, 

pessoal, cada um tem um potencial 
cnonne para construir o sucesso" 

E logo no começo do segundo 
semestre, o DIA DO ESTUDANTE· 11 
ele agosto Porabéns a você, que pelo seu 
esforço e o cio Colégio vlo subindo 
degraus na pancle escala do 
conhecimmto Ser estudante. aprendiz 
das malérias ensinadas. mas 
prmcipelmcnte aprendiz da -.da que 
Deusnoclà,éumpandeDom O 
conhecimento é um grande Dom E 
você. como assume esse Dom• scní que 
você tem sido realmente um es1udan1e, 
com Iodas as letras• Um estudan1e 
responúvel, pan,c,pauvo. companheiro 
dos seus anugos e professores. 
CSIUlboso ? Bom, de todas as mane1tas, 
parabéns estudantes 1n1egral, você é 
mwto ,n,ponante no nosso colégio, e 
eswnos compromelldos em lhe 
oferecer uma educaçjo de quantulade' 11 

Nesse Jornal, apresentamos uma 
matéria sobre o dia do estudanle feua 
pela aluna L1hane da 41 séne 

Confira no Integral Cnança 
Além duso, tem mww matcnas 
m1eressantcs VeJa, a ma1cna sobre os 
corrulês Anil-Drogas na pagina do 2' 
grau, uma ahemanva concreta de 
prevençjo às drogas na Escola 

A UNIÃO 

VeJa também a contnbu1çlo dos 
alunos da 5• i 8• sénes sobre o lema dos 
"500 anos do Brasil". numa matena sobre a 
Formação Etn1ca Brasileira e o Mov,men10 
de Canudos. realizado na Bahia no final do 
seculo passado 

Mas, o grande presenle do Dia do 
Estudante v,u ser mesmo é para você Fera 
ln1egral Você que está de olho nas 
1nscnções do vestibular VeJa no seu 
caderno Fera 99, a entre-.sta com o 
professor Joio Lms • PreSldentc da 
COPERVE 

No malS, é ISSO Esperamos que 
vocês desfrutem bastanle do Jornal 
Agradecemos a colaboração de cada um dos 
Jovens escnlores, e informamos que nosso 
Jornal é aberto para que cada um cscre, a 
nele. Dei.e aqui o seu pensamcn10, a sua 
opm1ão 

'."f:T:fiTT::1~•1 

Josi 7.iloO' M•rqu<t 
DIIClO( ~upc:nnu:ncknh: 

Oenut 10 C6 rct..t.. José Oanl n 
0 1ri..-lor-Adm1n1str.1U\O 

Bahsll Lu boa 
Om.10r Pedagog,co 

Adria na Diniz, 
Supervisor■ do Integral 

Colégio e C ursos. 
Simpatia e dedicaçio 

Ílntegral 
01&• Xavter 
Supct\1sora 

Adt11n1 Omn 
Supt,:l"\-1sora Fraacino Barreto 

D1.rdOf Admiluscr.u" o 
l\dson Co,lho 
Diretor Tccmco 

Diretor de Opcr.,çôcs 
\n16n10 Costa 

l:di1orGcrol 
\\-alcem, \11na 

Supcn1son1 Grafica 

Epa Edi1on1çlo 
Eduardo ftlix (Supervisão) Paulo Sirgio (D1v,são Grafica) 

~ 

~ 

Educação física e desporto 

V 

Equipe Integral 

Adriano Lucena 
Coordenador e Técnico 

de Basquete 

Pa ulo Mcndonç.a 
T écnoco de Futsal 

Sérgio P,s,oa 
Técnico de l landebol 

Danit llf" , 
Professora de Dança 

Tadeu Gouveia 
Técnico de Natação 

Dentro do seu próprio espaço 
Ja cm funcionamento, a Quadra de Esportes do lniegral Colegio e 

Cursos 
Agora, as atividades esportivas, au las de educação tisica e tremo 

de nossas selcções,Já podem ser desenvolvidas dentro do propno co• 
leg.io As escolinhas, JB estão com inscrições abertas na secretaria do 
coleg,o lnfonnaçõcs. na propna sccretana O colcg,o também esta ofe­
recendo, ~cohnhas de Dança e Natação nos segumtcs horanos 

Danç.e Segundas e qu..ar\,l.<i; du 11 00 as 18 00 
Tcr,ucqumlUdu 17 IHs 18 IS 

NalaÇ,lo Sc:gundas,q\W't.Uc:IC'XWdas 1400à.s 15 OOcd.u IS u 1600 
1600b 1700 cdc 1700 h ISOOda s• u·• KnCI 
O,., 18 OOàs 19 OOcdas 1900 6s 2000 pan,u S- tfflõc2'pwus 

Q) 

Vem aí: 
Os II Jogos Internos do 

Integral Colégio e Cursos 



zi' lNfoRMÁTicA 
* * * * Da niel Amado Machado 

Curso de Informática 
no Integral 

ln.icriç6ts Aherta.s 

Conheça o Mundo da lnformàt1-
ca na JUa pr6pna e5COla, aprenda a 
trabalhar com mulumid1a, Rede de 
Computadores, lmpt'CHlodcTraba­
lhos e Südes 

O lnccgral Colégio e Curso, 1cm 

seu próprio Laborat6no de mformà­
uca dentro do colégio Com isso os 
alunos do 1• Grau Menor (J• â 4• 

W:nc) terão mformitica no seu cur­
neulo. a partir do segundo semestre 
deste ano 

As demais séries do colégio, de 
s• cm diante, todos 01 alunos que se 
interessarem por aulH de computa­
ção, deverão se iMCrcver no próprio 
Laboratóno de Compucaçio (Sala n• 
7), com Prof Danrcl Serio dada., 
aulas de Windows 95 • Word 97. Ex­
cd 97cOUtr05 

1 lorario, di,rmnn f.•i,: 

Dia da semana lloráno (à carde:) Mortno (manhl) 
-

Sqi. Qua 14 IOu IS 10 '00•91>0 

1,4-0u l640 940M 10c40 

16 . ◄0u 11 ◄0 --

Tc:rc Qu1 

' 
14 IOu 15 10 soou9oo 

.J 1s•ou 16 ◄0 940u 10•0 

J640u 11 •o 

Preço do Curso: 
R$1 5,00 (Quinze Rea is) mensa is 

Nlo Se tluda.. aprenda infofflW1ca J.at 
Aprender lnfonn.ahç.a no ,cu coléjpU e-. 1,1ma oportunid.ldc que \OÚ n.1o pode 

perder 

Nlo perca tempo. "cnha k>g.o. u tumw já ai.lo te formando Garanta um 

bom ho<ino para - 1 
Pcaue a •ua ficha de ma1,icula da computação na •~la n • 7 com pro( 

Darucl 

CLASSIFICADOS 

O Integral coloca a d1spos1ção para os aluno" e amigos do c.olcg,o 
que dCstJarem colocar anuncio, de venda/compra de equipamentos 
de 1níormá11ca. uma nova coluna ·c1ass1ficados de lnformát1ca·· Os 
mtcrewdos devem entregar na sala n ~ (computação), -Km ncnhurn 
custo, o anunc10 

INTERNET 
E.ssa t para você .. lntcrnau1a~ ou futuro ln1crru1u1a CUIDA.DO 

ao comprar placu de Modem para acesso • Internet Logo, logo 
todos os provedores 1rlo ter um unico padrio O V90 Se você esta 
querendo comprar uma placa de Modem ou trcfflTffla WTha... com• 
prc uma que sc1a S6K (velocidade de transmissão de dadot) e pa• 
drlo V90, para ter um acesso melhor da Internet De preíerênc1a 
compre da marca Ua Robottcs 

lRABAlHOS DE llUNOS 
Todos os alunos do lntcgraJ que dcx,arcm colocar trabalhos. com 

awn10 de mfonnáuca. oo )OOVll (colulUI de1nfon11AucaJ podem cnlr<gar 
na sala de computação 

C omcrto de M.1cr01 

ln"ala,;lo de 
Sonwarcsc 

c:<>nfi~cm 
geral. con1Ul1c. Dr 
M,cro l......._ 

Fo(1'Jl82-6QO.I 
Promoçõc, para 

aluno, do lnlCl!fal 
Col~IPº e Cur,o, 

71 l · [ :(! fl ·z 
<...,-, 

** * * * ~t Grau 

~,s~ 
Para Gcraldyana renetir: 

( J, /"-'" 1J.1 ,1/11t1a 

,;._.,,,IJ,,,11,.,1<,Nm, 
/"k,J,r/k," ,J.·, J• ,H1u 

JO_pf,1or,,.Jumln 

.\t!nhor, 
(um nlrxri11 eu ,w, ntlrrKO u ,.,;,.ltu 111.Jünda, 
( (Jnl um'"""" t!fl tY/1 u/t!n'"(U li 1t1l1tltaj1"~1tt111/t'; 
( IJffl l'nW{'illl t!U WU IIXNU/t"fQ li 1,t1n/t11/#1Hf11a , 

Com nlrJ<rlf, ru 1vn 11,:radrro II mr11 r,1111/u, o mt!fl h,IIKW 

15 uno, i~ pas ,arane. .. 

(fliPl,I 

, ,,,,,,,.,,.,,,,.,4,,J.,, ,/.u 

\.t"II' qmn:,·, º'"" 
,411•0:J'\'"'"' 

1h:011f,·,,·111110 

lk1l!!l1t 
~ uo ,lia 

l}J.· \de'.nthm 

1,1a,'11m-u 
I· r, p11rl1r ,Ir OJttWn, r11nfi11n tr. t'U "'" ""'' ~K" n wh 

,w c11m1nlw ,ln I í,ln "º""'"'IJl•·m 
,,,,~'"'"''''"''' 

,lo\J ,\(<111fl4.'' ,\.,.,, •. , 
Parabéns, filha! 

Parabilns! 

I!-. f/Ut' J euH " ubt!ll(tH', lwjr r \t!ntprr. 

ENTREVISTA 
O 1cm1 Drot,u e Ju, cnludc p,o­

du, 1nq1Hd""óc:1 cm 1l1-un1 •• Que d,n. 
c1I • fm ounot. um1 cena 1ndtfeffflÇa 
.•·Ar.n.11 nlotcmnadaa,crcom,ao1' '" 
N'ôa Krt:,l.ltan.-. que é wn,i,-m. quec,1gc 
uma rcn(:'61> D.l'f'lllnua de trida • "'JI.:. .... 
tbdc., com \111,1\ • promn,icl 00 aau 
fll\.'1\h1 J,: urhl JU\ffllucki ,.w,t,cl 

[ au,.:ol• '"'() qu.:4! '4\IC aCtoCUla 
1Cm t \t-f C'«tl luJn IUll"' l'art Ili• IIU 

11# • rC'I~• nu (IIIC'tlii\ 0t •I....,. 
do r 11rau lltll\~• d._,. tcJWdltnlaMCI 
i.k 1111111.s J11 1• .,,., d• tarde• T,wna, c-
1( .. 1,cm. dci:IJ1r1m Cftlttu,t• o Pt,,t~p 
MM I r...-;1~0 Martm, J. \,h• ducl<• 
d..t Ou 11l.,1 J.: 1 J1"- ,1ii1 fi,.._,11 e \Mld,.· 
l·tet!olar d• '-«.m..-la Jc f ,t«-, ., ,1.\ 
~lut11.:1pt11 c rc,pnnu,N pdn1 f0\1J. 
ff\ ·\1'111-0K<K,o\\ N r.J.., n1un1..,;1 

r,al d, cn,11H 

,.,,,.,,,,.," .. ''""'"'· /•".,'"""" 
w ,1.,- C'Mrtitl-1 t,-« J,.,.,,,u ((.Al>,J ~ 

f m tk1e;n1M'01.k l1.N7. Í•tt ..,,o­
, .-da a Lei Mum .. ,p.il no AUli')7 que 
1c11t pot fü1.1hJ.de I d"ct1uçlo dit eçôa 
nnn11a..b, prt<"1lar••~, pw• a Pft"' 
,mçlo do \l'loO dt.: dr<11at e 1\llt,1&nc.1M 
ah-.1f'<;,.ct11,. ,..,,, c.taltclc«..unmklof de 
~,100 ~ Mu,1111; •J'ltO de- Joio Pes-,. 

f:...C. ócl-n ~ena 1n(,.,,..,."' 
JO'IC.1UI p.ara "'"' "'ª' dilfl,ff , la,c.N) U 
'""cn' .e ai,,,hc, e~ a anc:1 {\la,11 , 
.:.U e OI t't,S""-$11. (1,nal ~ lk° ''-"VJ'laf 
C'I h,'tl'lpn li\~ dn c.,1u,.fantc \MI rnantlH 
,.aOO"cl 

( '"""" ,,11,;nt• "· , •• ,., •• 
1.-m •JW'l•fl., r,,,, inid.-,,,.~ 

Cl JO\Cl"IIO d• ra,a1ha 11ftda 
e.ui ctNJ.1,wJo a p, .. 11hil.iJ.tdc, ,t.-,.k' Prtt­
)Ck\""' t<'lfnat """ l .t1 1 ,1.,Ju,11 r,•i, llll 
1111k'Mc n ( :anuwi t ••cna• Mwuc•r-1 
1'11e1 «'lffl11ih ~ apt't,._ lK'- '4.,•e• 
lena dei 1.._-.r;ió Jn \lwvc1pto 

/'k,/i,,lt·, t· Jlr/1111,.,• 
H1/l..·1m/'k,/in-.._., ,, 

,.,mlt.:rt,,J., ,,,,,,..,u, 

A, 1•"1" tH .,_,,...,t,Jt1tl•"' ,.,;m,.,., • 
.,...,.._! 

Ai...,de be1ff0 ...... Clllf1•· 
de rncidtda , e1.1unula,.t,.~4~ d.• vto dH 
dni&a1 ~ .. \~l.t IIM.ffldo .Jct pro­
fO<l\Cf a~lin itn~Le fucn, 
do«ial lfll!C' CII Ío\Cftl"lrtdlfl.yeme rJI• 

t1quimt,iolfft..11 0,.,,,,...,,,,.,, ... ,..,..,.,. •• MI., .. -~ 
t·,l\tflll nhtdta~I qw: •Ílr­

flU.11'1 ""' • lftl\Xlll\M, nk-""'-" p,cifvJci• 
ai nu,:.-ncn1c q11e o u1-arr0. ap..'UI' de 
que I\J..,t.,1•1C' ••LI ........ ~ 
,1~•ài1 Ct<•1h..:••tt•q11111• m.titt, Uatp.M 
\arde dilt'I' t quc" ~11 (WO\U:MI lllm• 

\Ol...,_u--~•~r-r•cs 
e,1-J•"'"' 

-""'",..,,..,,;,, ... ,,.,,....,,. 
1tio • J, ,,.,.,.,,.,., ,-,-,, 1,.,..J,,, • 

Na P•ait,,a ,,..ta "' , 11.1111 
""' .. ._ (CtllT(I Jic Ull.-.cal<l q'-- t,CJI 

de '°"'IPÇI p0ll ... dltuu.• de ltatl• 
ISICOlO lflll q.c ter ■li.a qaal~ • 
M-.1 prof'itllOMII f: Ml(fltllt lO Ilia 111'1• 
,94,uR!lltMo. p.at,e., llf1Clf ,-MlleO C' 

do pn,N<I M «,esttnç"-> dnsn cca• 
lfM para q\l!Cffl f'('1-J•M ajud.a, a, r--:s 
IOA1i ck~ICI 

l _.. ., r•""'-1 ,..,..,.. J•:.,r 
r-• ,...,., • ,..,u._. , • t'4JH""o tk ... .,.,...,,.. .. ,., ..... ~ 

,\1 C~l p;«1ll l,lllda1 IIQI 
IJUÜI CClm • ..., a parbr 1k ll:ll.'INK--

1\1.li,io J.)lo ..._A. lnlMft drap\ 
~ tct ítn• ~ , lcmdlan· 

OI. tcaai&-1 , ô;hatu I eslaô,.,t f,.., 
MM p."k:m ,, ,t.a, ~ Hifq~ de dn-<Ju .....,., ... .....t..,._, .. _ 
a.trao14iffitro4',MtVbô 



Iº Grau Maior 

Nós somos o povo 7 
Brasileiro 

" cripino, Gabrid. \lau"II • Rar .. t 
~ Kri• ! ••.rd.!J 

Este ó povo brasileiro 
Você faz pane desse povo 

lsosso po, o é fonnado por 11pos hwnanos bem d1ferenc1ados: louros morenos, brancos, negros e mestiços. 
Somos um povo m1sc1gcnado, isto é, com mwtas misturas 'Nosso povo tem costumes e crenças que fonnam o 
folclore braMlciro Ele é nco e vanado, com munas danças, músicas, lendas, supersnções e crenças. O povo 
brasileiro \1VC na cidade ou no campo e trabalha cm diferentes at1V1dadcs econômicas Guerra de Canudos. 
Canudos era uma muludão de casas de taipa, ordenadas, ou melhor, desordenadas cm volta de urna praça, eis o 
que era o arraial A população se calcula em 25 .000 habitantes. o que tomana a Segunda cidade da Bahia na 
época. só 1nfcnor a Salvador Antônio C onselhciro vesta a em camisolão azul, sem cmtura Tinha cabelos longos 
como Jesus e barbas longas Nos pés calça,a sandálias para enfrentar o pó das estradas Protegia a cabeça com 
um chapelão de abas largas Nas mão levava um caiado, como os profetas, os santos. Saudava as pessoas 
dizendo "Louvado seJa nosso senhor Jesus Cnsto'' Conselheiro Jamais ousou ir além do que pem1iua sua 
condição '-unca se a,cnturou o mmJStrar sacramentos Tampouco podia ser acusado de desvio de doutnna, pois 
não pregava senão a teologia conservador daqueles rincões e não aconselhava senão práticas de longa tradição 
scertanCJa como o JCJurn, caminhadas longas para pagar os pecados Mesmo assirn, a hierarquia era crescentemente 
hosul Em , erdade, a autoridade ecles1ásnca ahava-sc, a afiação dos coronéis do sertão, que se viam duplamente 
ameaçados. no poder econômico e poliuco A guerra de canudos, na qual calcula-se 15.000 mortos, fez cem 
anos em 1987 i'.o dia cmco de outubro de 1897, depois de 04 expedições militares, um ano de luta e uma 
rcsmênc1a feroz por parte de seus defensores, o arra,al fo, tomado pelo cxérc110 Dias ames, em 22 de setembro 
m3na Antônio Conselheiro Quase nada sobrou daquele santuán<K1dadela, um povoado que sonhou ser Jerusalém 
do!-conflns do mutldô e acabou uma Pompé,a sem VcsúMo, reduzida a escombros, cadáveres, sangue e cinzas 

~ 

( 

Q 

****~ 
EM DESTAQUE 

,,_; :; 

A aluna 
Patrfcw l..1ra, da 4ú. 
sérte, é a a/11110 cm 

destaque desse mês 
Ela oble\1e o melhor 
desempenho escolar 

na .sua sala, no 
prmu.uro btemewre 

/Jarahéns 1,1 

Nome: Patrícia Lira de Araújo 
Série: 4• série - Professora Luísa 
Qual a 11wtéria que ,•oci mnil gosltl ? Ciências 
Quantos livrol· ,,ocê já /e.u ? Quais? Li, "Stop". "Se eu fosse um 

tomate", "Ogalo Marquês". "R.apurt1.cl". "Aladim ea lâmpada mágica" 
Q,wl o que você maisgo,·tou? "O Galo Marquês", conta a estória de um 

meni no, fi lho de escravos, que criava um galo marquês A mãe dele matou o galo 
para se servido aos patrões Depois o menino morreu de sa.udade do galo 

~ ') Prática algum o porte? Q11al? Na1ação 
O q11e ,·ocê gostu de f at,er na➔, horas vagas? Brincar de esconde-

esconde ou pega 
Qual fJ seu time? Vasco 
Qu11/ ti m úsica q"e ,·oc:ê maiç gm, t11 ? ·Não Ter" de Sandy e Jumor 
ViJcê goMa de eM1u/ar no Jntegr11/? Por qu ê? Sim, porque tem um 

bom ensino 
Um a m en\agem : E estudar é mui10 1mpon an te na vida Mil be1J0S 

para minha famili a 

RECADOS 
Oc: Alguém da 4" sénc 
Pan : Mcmor da 5• séne 
Gato. mar;l\1lhoso, 1c amo. te adoro. 1c 
quero! Es1ou loucamc111c ap:11 1<onada por 
, ocê Nl'lo 111e troqucpor111ngué ml 

* De:: R.ayss.,. 4· ~ nc 
Pira: a tunn.1d.14' ~ne 
Au,auau 4"sénc MorJ.l tll 

* De: Alguém da 4• .sé:ne 
Pi ra : Mcmor da s• 
O galo d.1 horal \ué é , upcr-lupc:r-hndo• 
BclJOS 

r ~ 

De: Uhan.1 ~ 
P1u-a: Lulsa (professora) 
Vote t uma 611m:1 professora Te cuno de 

monUO lk•JOS abmços 

* De: Alguêm 
P11.-.: Jú1or d.15º ,,. ., 
L111dol llclol M11m\'1lhosol Te amo BetJOS 

Dc::l..ih,-u1..1 l...c\l 
P11r'II : Toda 1unn.1 
F1quc1fd1dssunapor1Crficadocrn 1• 1ug1U 
n.1 rcdaçAo do Dia do fumdantc 

► Dia do Estudante 
li /uma WpeJ Rocha 
4;1 ~ne 
Aluna de, Professora /, 11 /sa fie/ena 

No dia 11 de agosto é o dia do estudante Comemoro este dia atenta 
às aulas dadas pela minha querida profossora Ulisa Helena As aulas são muno 
bem dadas e bem explicadas, são ou mas 

O Dia do estudante e comemorado com aleg.na e estudo, pois quem 
não estuda não vai ser um bom profissiona]. como advogados, médicos e 
engenhe~os 

Gente, parem um pouco e pensem se vocês gostariam de ser 
profissionais incompelentes??! Tomem consciência que o estudo é muito 
importante para o ser humano e estudem prá valer 

Não esqueçam desta mensagem 11 

t] Mande o seu 
recado. 

INIVERSARIOS 
Pa rabcniza mos 

os alunos: 
Paixão (2' série) 
13runo Gomes Gald,no (4' série) 

E a professora 
Fen,anda (2'. série) 

'' /Je~e;a mo.\ a todoJ muitas 
Jcbculat.fe_,; t q11t DtuJ o., guie tm 
c.c1tla 11uta11lt de ,mll..\ vidas " 

DtseJamos ainda a Janme, aluna da I' séire. bos recuperação da sua 
c1rurgaa E que volte logo, pois estamos com saudades Be11os 



CCre.t ac-----zoo k,nl 

cJ Um.1 área porcncio/mcnrc petralifcra (p:i.ni• 
,.-cJ dcsubstiru1t o P<,1rólco 11t1portadodo Ku"an). com 
cerca de: 200000 km' 

d) Rc:scm dos indJos Cann (destinada à produ• 
ção de uva trngada), com e<.Tca de 250 km de largura 

e) Arta proJctada para a futura cap1t.a.l do E,na. 
do, discando 50 km do htoral 

AULA PRÁTICA 3 

) 
t._•r 4 l4l,1'41~ 4 .. ·•· "' - ---

OI Observe a tabela ilOO.uco e a.umalc a alter• 
nativa correta 

Ili 
menos de 10 

'ºª 100 
100a 1000 

N• Euabclcc1mcnto 
148 052 

1 OOOa 10 000 
10 OOOama1s 

41;006 
8 665 
539 
2 

Tot11I 
393 853 
1344471 
2 161 53) 
950 22 1 
22 025 

Fontt: 1/J(,E ctnJo /9116 
a) Os lauíund1os na Paraiba são exceção 
b) As propricdadct c.om ma11 de 100 M sâo rc• 

duzldu e ocupam menor àtc.a 00 F.sudo 
e) Quanto menor o n• de e1;t:1belcc1mcnto maior 

a an.a ocupada pelo rnc1m0 

d) As pequenas propncdades QO cm mau,r nu• 
mtro e ocupam por isso menor arca 

e) Venfica-sc WN íortr. concentração fundi.ma 

02 A tndtl.Wl3 paraibana é carac:ccnnda U(d.0'. 

a) Produção de bcn1 de comurno 1mod1:r.to 
b) Pela prcscnça da mdustua téii.lll 11.hmcnt.ar a 

transfonnaçlo mu-.cral 
e) Peli 1ndunna trad1c1on..,I. 1pc1.ar d1'10 cmpre• 

g, apenas 14,32% da PF.A 
d) O BALERTWINE t e><porllldo pnnc,palmcn• 

tt para comunidade Econômica Euro~a. LUA e 
PctrobráJ (FRONAPE) 

e) /u 1ndústnu modcmal atr,ldas pela SUO!,. 
NE para João Pessoa e Campina Grande do res• 
pensáveis por S0-/4 do valo d:1 produção 1ndu11n3J e 
cmprcprn a maJOr parte do opcnmado estadual 

03 Relacione o produlo a rcspccllva &rca pro­
du!Or> 

1 Cimento 
2 R<>dededomur 

3 lknomtti sódica 
4 Corda (S,"'11) 
S Álcool ~rburantc 
6 Le1té pasteuru..1do 
7 Tóxbl 
8 Shcehta 

( ) Rio Tinto 
( ) e. Grande 
( ) Sanca Riu 
( ) João Pmoo 
( ) Baycux 
( ) São Bento 
( ) l unco do Send6 

04 Escreva o nome dos órgios de PlancJamtn• 
to e Ocscnvolvunento da Paraiba 

a) EMATER 
b) SEPLAN 
e) PARAIBAN 
d) CAGEPA 
e) SAELPA 
f) CELB 
g) CINEP 
h) CDRM 
1) SUDEMA 

OS Os pnnc1pa1s focos de poluição ambiental da 
Para1ba slo 

1 M que1mad.u ou co1Vt1rat 
li Ov1nhotodasu1masdcálcool(Bc doPam-

lba. Sta Rita) 
Ili A hxiv1a nes,a da fábrica. de papel (Conde) 

Rio Gramárnê 
IV Poc1r.1 branca resultante da trnnsíormaçlo 

do calcãno cm Ctf11(;nto 
a) ·1oc1a, 
b) 1 e 11 
e) Ili e IV 
d) 1 e li 
e) Nenhuma 

O<, C'oloquc V ou f CJ-~ sqam Vctdadl:1ra.c: ou 
Falsas a, alirmaç(,,;I tolm: m,er- homt~ 

( ) O BrcJo e uma arca de chu".u CJrogrofica.1. 
cb<ldo iua loc.,.h,..ação na er\COIJta oncutal da Uorbo­
rema com nor«ta úm1da de cncm:ta com prcdomf• 
nio da policultura de ,ubt11tênc1a (banana c.afc:. ft.'1 • 

J.lo, fc1Jlo, nulho) praucad., nHnifundm Areia . SoJJ., 
~ e UaJW'IClraJ do mumc1p1os caractc:mltC01 

( ) C.1mpina Grande e ('lf>Craf'I~ do oc pnnu · 
paJJ centros agrcsunos, ~ ,ua, Fam 

( ) Junco do ScmSó e Juil/,cmnho 1JI) 1mport.1n• 
tcs produtores de mménos cauhm, bcr1lo, ih.xiita, 
mica c;assItcr11a e formam o Sendó Par•1baoo 

( ) Tanto no Scndó como nos Ca11r11 Velhos 
prcdorrun.a a caaunga lupoxcrófila, a pocuAn~ cxtcn· 
11vat n::aporuável pelo va:nodcmogrífico( 1• 10 IW,/ 
Km') além cb. scm1•andcz 

( ) O Alto Sert!o podcmos MSOCW a produção de 
Na! e Yerdur:11 nas cnc:o!l'W do Mac.ço do letxe,ra 

( ) 0 açude de Corcmas Mie D Á&ua to 
mo1orda Para!ha (1 360 81 m')construWoa pmirdo 
no P1mnhal. bencfiua grande., laufu.ncho1 p«uans 
tu algodocuOI cm ILJtcnui «tensivo na dcprcuão 
do Alto Ptranlw 

( ) PalOS", Sou1..a. e CaJnzc1ra5 são os prmc1paIs 
centros do Sertão de Ca1azc1ras 

{ ) Cunmataú corresponde a uma dcpre,são 
localizada na Borborema Ocidental 

( ) Agro pastoril do bairro Paraib::t esta 1nsendo 
na Bacia Lc1tc1ra do Estado 

( ) Litoral apresenta modem1za.ç."lo mdustnal e 
favel1zação 

07 Os quatros centros da Paraíba da melhor 
aparelhagem urbana são 

a) J Pessoa, Guarab1ra, Patos e Souza 
b) C. Grande, J Pessoa, Guarabira e Patos 
e) J Pessoa, C. Grande, Patos e Souza 
d) C . Grande, J Pessoa, Patos e Sou:r.a 
e) Patos, Guarabira, Souza e J Pessoa 

08 Sobre o Porto de Cabedclo assmale a alttr­
n.1tIva incornt11. 

a) Em suas exportações dcstacam-!'le produtos 
artesanais e malénas pnmas (nlgodâo e sisai) 

b) O cImcnI0 e o àlcool c:trburruitc ,:10 01 produ­
lO! de m.'l.1or valor de cxportaç:l.o 

e) O trâfcgo marittmo e reduzido devido à foi­
de infra estrutura (aparelhagem) além da concorrên• 
eia do Cais do Apolo (Rccafc) 

d) A Construçlo do '' Pólo furls11cos ·· e a J>O!I•· 
çâo oncntal c,ctrcma favorL'(tm a tmnsform3ç3o do 
Pono l ·m Porto Pcsqucuo lntcrnac1onal o que dm.:1• 
m1,;ana u funções da c1d.'l.dc portuàna (C'abcdclo) 

e) A pro1b1ç.\o da J>C$Ca d.1 baleia rcdu11u muno 
o mo"mlcnto do porto 

o<J Complete b fra.,c, 
o) A grande Joâo Pcsso., é um aglo.-ncrndo ur• 

bano onde o mun1clp10 que ma11 c:re1ccu (6.61 %} fo, 
b) O mumclp10 Jc e ndJaccnh.'1 

nprcM:nlaram no período 70-kCI um "c;re«:1mcn10' 
ncgnuvo 

e} A Paraiba n!lo possui mc!ropolc A h1crnrqu1a 
de <111a Rede Urbana p041..,u1 J Centro! Suh-\1ctro• C 
pohto.n01 e 

1 Centro Regional (do SertJo) 

1 O Observe o mapa e responda ;u quc,tôcs 
)C'JUlnlt"I 

r X Z ) .~ -; _____ \ 
• -v"J\.J ,- A -í 
' ' ' 

,. . x'--t.,_ , . -
) 1 : 

( ' \ 'j 
" 

C'aructcnu ai 11a1Ja&cn1 Googr11ilicu tof • 

-· pelos qmc-nto de retA A,D 
li As áreas I e 2 llo polanl.Ad.as. ~p,ec:11 .... .,. 

mmtc. por 
a) Nnt.11 e Fortaler.a 
b) Jo«o Pcatoa e Souu 
e) Rcc.1fc e ForuikZA 
d) C Onu.Jc e Pat<>t 
e) Esperança e CaJa,cu'I.I 

i 
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X • .,__ o p,rlodo • IIU<ft{ilo do wsllb•/ar 99 Nus, ..,.,, o alono n,c,ssfla 
• ,.,,_. ,ol,,r o fl"D"UO • t,umçilo do l'tsnbular Qw,ndo Wli -· e- ' ,,., ,, 
IIUcrW 1 e- 1"'1llwr a Slpnda opç;,o>. silo algumas dos ,,.,,,~u fW-,- aparr"'" 

Nn- _,,,_ o m, µ,mal FERA 99 • /nr,gral. 1n1,.,..,1a o~ .lo&, LJ,u -
htrulmtt da COl'ERl'E A, ai_, Manana , /(11110 do J' ano da 'ª""• ~ p,la 

S..,-m,ora Adnana (rarrk). foram ai# a stde da Co~rw e conwr,aram 
<010 o profanar .lo&, 1.1,u Confira" 

Prel ..... U.,q.-top,rlododeiu­
cr\clopano-'9! 

AI 1nscnçlo começam no dia 26 de aaosto e 
IO proloopm Olé o cba 23 de --.bro O aluno pode 
íu6-la pcs- oo ESJ>OÇO C11llural ou atra,e, 
•cormo 
~ ,.-.,.. .. prous? 

AI pnn-a da pnmeua Clapl te reahurio nos 
._29c30de-. com ~ol>JctJ•ue 
.,. obcnao . .__., • ....,.. Lingua Ponupo­
soe..__. e.-...,_, M_,co, Qw.,...._ fos,. 
eo. lloolos,a. Gcop-aí,. Ga-al ceio Bnsd, H1110na Gcnl 
e do 8ru1I, Llnaua lnclcsa., írancaa ou espanhola A 
Sepnda etapa n01 d1u 20 e 21 de dc,anbro. com 
~ cl&lcur$1,as e rcdaçio, da qutntc forma 

GRLPO I Lingua Pon....,.. e L11en-
wa Brwlcn. Mllemibca.. Qwnuça e Fmc..a 

GRUPO li • IV Llnaua Portugucs, e 
L11er1tur1 Bras1lc1ra. M1lCmat.1e1. Quim.a e Biologla 

GRlPO Ili l.tng11a Ponugucu e l11a-a-
hn Bras1ktn \1atcmaoca Gcosraf1a Geral e do Br-a."11 
e H1stona Geral e do Brasil 

Por qw te ruhurlo duu c-tapu. tt ■o 
co~o do uo ~ dn uli;ou qat poHi, cl~nte te• 
na lpcttQ •ma e-tapa~ 

So Começo do ano, elahorarno1 uma propot· 
UI de mwbnça Ha\la a 1dc1a de n:al1.1.ar um ,es.t1bular 
m.aJs ~1mplcs No cntan10, de\1do a arc,c . nJo 1e tc-.c 
conchçõcs de se rdktir de mancua m.111 aproíu.ndada 
cnt.io K d«1d1u manla a mesma d,nl,amte.a do ,csts• 
buJar Mtcno,- -:,..•os contuiuarcmos a d1scu11r e icnurc­
mos para o ano 2000 

Por qw rrucc a procura pt'IO ,ttt.ib•lar 
•• paraíba'! 

púbhca e os bol11111 da rede pnvada 

PfJr q• M aJ._ de NlrOI Estados cene­
pcm panar N Vatibelar1 

É ,crdode quc--_,.. de ron 
da Pan,bo No ClllanlO,....,....., -'• pon que 
os nossos alunos csludcm 111111:1 e pooam mudar cua 
,,tuaçlo 

O Nl,d do ,estWa, da UFPB t alto, em 
compar■çlo ■ Mtro1 t.t..dea! 

NOJto ,'Cltlbul• CIIÍi cm 11h·el das C$00la de 
2~ pau O prosr1111a, mclusn-c. ÍOI d11Cubdo com os 
no,so (JfOÍCIJOl'CS de qlllldo arau A rcoomendaçio 
da COPERVE e que os pru(c:aora elaborem questões 
cm ni,cl mediano, contudo também com algumu 
quc,;l«I fj(:cis e outra daflOCII O \"'Cfl1bular exige 
que o aluno pcnlC. a1ta,'és de pcrpnt.as Udd1gen&cs 

EJ.i.stcm Htra, ,.,.... de: tdc:(lo para o 
1airn10 H U■i,crsHladtT 

A ..... aluai Lc, de Duw,,cs e 8""" da e.tu, 
..;lo.""'°'ª cm de,cmbro de 1996. """"""1da, ape­
na, que~ ,call.l;( um processo sck:IJ\O Der<i:a--te lme 
pa,a que cada unl\entdadepossa real11.-o Vcsubular ao 
1CU modo f.rn al&wu lug.-cs, se ma.ruem o VcsbbulM 
tradtoonal Outros. além dcue Cltlo procurando OU11U 
fomw, atrcs do ,a11hW• por lénc. an que o alWlO a 
cada 1enc do 2~ grau rcaJv.- um exame Sio nomladct 
tnt.crnsanla tendo, r,, crun&o. unporUOICI 1:abcr ade­
quar e1tc1 ptogram.a.t • n:-a.bd.adc para.bani 

Euc ano, cm qu..cu Oll(6ci o aluno pode 
\C intrrc,er'! 

E íac:u.lt.ado 10 cand1daco optar por até dois 
cunos do mesmo srupo A COPERVE leu cm c:om1-
dc:raçlio pruncaro u notas do aluno na 1 • opçlo. por 
ordem dc:crC$CCnlc de medias. e dq,ois anahs.a a Sc­
&unda opçlo 

E'\.ulcm alau.rna, ruõcs Pnmctro. e o crc,- Qu.aJ a probabdidadc de se co1nr para a 2º 
CHDCRIO de ~•no mê~ 2~ &r•u ) no cs1ado da _ op(lo'! 
pomba e também f~modo Allnraõilt.n.,.._-
cad,a uru,crsadadc e hnc para orpn11M o trCU ,cs:11- \.Cja. 1e o aluno fv a su.a I' opçio num curto 
bular NJo ha,cndo coencuiêncll entre os pcnodos di.: muito concorndo. nlo recomenda-se colocar como 
rcaJu.açlo do Vcsobular no pais. c\.Íne cu• mob1hd1- Squnda. opçio o mesmo curso, po11 dificilmente cn-
dc dos cand1dalCNi ct1trc os Estados Esse •no. o pc,-i- trará na ScgWld.a opçlo Por exc:mp&o, 11 opçio Dirc, -
odo do nosso ,ei:Libular cotncidc c:om o do Ceara lO, e a SciW'dJ opçio, Du'C1to, p01s 01 candidatos dc:5-
mu n.&o C<Mncwlc: com o de: Recife Outro fator que se curso sio candtd.ato1 mwio bem prcparadot E alto 
ptO\-OCI o eresc:uncnto d.a procwa pelo Vut.tbu.lar na o numero de aJun01 deste cw-so, e de outros como 
UFPB, é a 1JCnÇlo da tu.a pen OI alunos da csc:ola Mod1c1na, Odoatologia .. , qae, embora IU .. u1do a 

m6dia para cntrw no cuno, alo obtém uma Vl&I na 
llllivcrsad■de Assim, é mais R:00fflCnd.jvel colocar a 
Sepnda opçio ,... curso de bo,xa concomneta 

O qae vocf: adia da anh·rnidade boje cm 
dia! Come aü o proccuo de pri,•■li:ta(lo ... ? 

O governo nio 1Cm dado pnoridade u Umvcr-
11dadcs Públicas, por 1no crcscc as universidades pri­
"adu Exmc uma 1Cndênc1a mundial i pnvat11,1Çio d.as 
uru\'Cmdadcs Nos últunos anos, a Unwcnu:tadc Pu­
bhea no pais vem padcc:endo de c:ondições de aprend1-
14ca:1 luo se combina com outros fatores, como ah­
mcntaçlo, poss1b1hdadc do aluno de Ter ac:c,so a uma 
b1blioecca ou a um oompulador, situação financeira da 
familia, nh-cl de acompanhamento e diálogo com os 
pais .• clafícultando a quahdadc da aprcnd.11..agcm do 
ai-

Além disso, houve uma cvasio muito grande 
de profcs10rcs, devido as pos11b1hdadcs de mudanças 
do gO\'Cmo na políuea de aposcntadona Ê posshcl 
que se 1ngrcuc na Un1Vc:rs1dadc e se encontre d1sc1ph­
nas sem professor 

Por outro lado, a uru,'CfS1dade ,cm buscando 
se adequar aos no,os tempos , buscando aeompanhnr 
as mudanças que estamos vivendo na nossa soc1cdo­
dc. o que é muito pos1II\0 

Pror. Joio LiH, o que , ot6c nos rttomcn­
da para cscolbcr • profinio'! QuaiJ os rri1l:riu1 para 
a utolba proíwio•aJ1 

Apesar du orientação educacional não ser a 
minha área. todo ano part1c1po do Scnunáno sobre Es­
colha Profissional rcalu.ldo pela Unl\crs1dade Federal 
da Paraiba. a1n.,és do departamento de Ps1eolog1a 
Considero 1mponante ressaltar alguns a.spc<:IOS que 
sempre aparecem nc:ue eu:nto 

1) f: preciso nroçunr o runo yue uda um 
dç«-ja ra.1tr Nõo IC pode escolher nem por 
1nJluénc1a da fam,ha. nem se dciur lcusr pela 
tdc1a de fa.,.cr um curso que dê dmhcuo. pois 
aquilo que d.a d1nhc;1ro hoJc, pode ser que não dê 
amanhll 

b) E:. preciso dcscobnr o que , oc6c gosta !lt!!!:! 
Pode até 1Cr que mude dc:po11 M11.s e prcc:iso 
ubcr o que se pretende a1u1lmcnle 

e) Ocpo,s. e proc:1so Ter diu,o,iç-ln e ahenura 
uara \e ú,çr I' mudança\ sabendo que pode 
se mud.ir p,os:tcnormcnte, se us,m o dcSCJar ou 
con",cr E prcc•M> cstac: aberto para isso 

O que ,oct diria aos jfJ\CnJ qut querem 
r1..1~r \-CJlibular CHC ano'! 

O Vcst1bula, é um momento da nda da pcs­
lOI Seguramente que é uma etapa d1fic1I, mu nio e a 
ma11 dtfic1! Por isso, o que cu dtna é que é muito 
,mponantc Ter lranqu1hdade Tranqu1hdadc para se 
preparar bem para as provas, t1anqu1hdadc para ama­
durecer bem qu..al • wa opç&o e tranqwlldadc para f1-
a:r as provas A coaconênca é alta, mas é possí\'cl 
dqai-li. 

3..S. - n..,..por,~ 

Porto de Cabcdclo S11uado a 18km cb Ca• 
pilai BR230c I0l - 1ntcrl1gam0Estadonosent1do 
L-0 e litorâneo 

AULA PRÁTICA - 2 

O l - Sobre a população par.ubana podemos afir­
mar. cs:ccto: 

a) A porcentagem de analfabeto é alta 53.0% 
cm 1980 

b) As migrações pendulares são vcnficadas en­
tre Baycux - Sta RJta João Pessoa 

e) No Litoral conccntm•sc população descenden­
te de brancos e negros (mulatos) e no sertão, os des­
cendentes de brancos e md,os (vaqueiros) 

d) 790/o da PEA ganh3 menos de um saláno mí ­
nimo 

e) O Espaço Cultural Josê Lrns do Rego e o 
Mui.Ir.lo escolar clc\:iram c:ons1dcravclmcntc o n1, el 
e. ..irai da ma1ona da população 

2. Observe a tabela 

ESTRUTURA ETÁRIA DO PARAiBA - 1991 

Grupo 
Jovem 
Adulto 
Idoso 

Fai.xa EtAri,i cm relaçlo ao lotai 
0·19:mos 49% 

20 - S9 anos 4 l,8S 
+ de 60 anos 9,0% 

Fo11u: IJJGE - C~n,·o /'180 

Que conclusões pcxkmos ti rar 

N-S, rtspcct1\amcn1c.:. completam o escoamf..·nto 
dos produ tos expon.ad01 t.: 1mport.3dos 

Entn: as csiradas c\tadu:us 3pa.rcccm PB 055 
(serve Guarab1ra). PB 079 (AL Grande). 177 (Sc­
ndó RN). Pb 275 e; 306 {Se do Tc"c.:,ra) de 

Acropono Ca~tro Pm10 (Santa Rita) 
Joio Suassuna (Campina Gr.111dc) 

T f'c.:rrco Dc~táca-sc a Rcdc Ferro, ,ana 
Federal S A (RfFSAJ que corta codo o fatado d.t 
Jlar.:uba no sentido L-O tr.tnsport:mdo matt:na~-pn• 
mas Entre Joào Pcsot00 Cabc.:dclo UaH;ux e Sta 
Rata há o lransp<>nc de pas\agc::1r0$ 

03 Complete a tabela ab:m.o 

LOCAL 

Brejo 
A creste 
Su11o do Scrid6 
CaririJ Velhos 

IIABIKM' 
151 , 12 

22,09 
17, IR 

Fonte: IBGE - cauo /980 

·.- .... -....... 
Oburve o mqi• •bal•o para rtapeader a 

quntlo 4 

r 
') 

. (~- -~ ~/\ ~~ /,(5_f~ 
G -Cm1ro U1bano 

{3 A,u 1 

~ .4td 2 

O Árn ) 

9 - l'uJl'fntl• M1n11n. 

o.i Assmalc a altcma11va incorrda, quan10 :t 

economia Par.uba.na 
a) A área I correspondcaodomimodamonocul• 

1uru c.in.:n 1c1ra em lat1fund1os 
b) A :irc:i. 2 corresponde a área de policull'ura. 

rmmfund1os com baixos rcnduncntos 
e) A arca 3 produz pnnc,palmcntc aJgod.io, sisai 

sendo forte o êxodo rural de\01do a pccuana ex.tens,­
' a polpadora de mão-de-obra 

d) A prov111c1a mineral loc.ahZ.'.1-sé no Sendó Pa­
r:ubano e nca cm cauhm, shccllta, bcn lo e vá.nos 
outros 

e) No sentido Lcstc:•Ocs1e os centros urbanos 
representados slo Campuu Grande, Patos, C:LJll.CI· 
r.u e Souza 

05 Sobre a pccuana pock......-r\OS afimw exceto: 
:t) Os Canns Velhos e: a Ocp Do Alto Piranhas 

slo ~ arcas de sistemas ultrac,1cns1vos cm pasta· 
gcm 11.atur.tl 

b) No plcmon1.e da Borbomna. BrcJo, Ag,cstc 
Litoral e Agropa!ilonl do Ba1;.;o Par:uba observa-se 
uma 1>ceuJ.nJ..açâo a1ra,t.'1 d.1 la11fund1anzaç!oedcs• 
n.uahz.açào 

e) A ,aloru..11,lo cb Côlmc:. bo"uu .• o crcscunc."fll0 
d.a~ c1<L1dcs, fauhdadcs de:: tn.Xhto e a pequena nc­
C:C'iSl<l.ldt: dc mlo-<k-obraJu~t1fic:am :1 pccuan.1..'.lçào 

d) Slo Jo.i.o do Ca.rm e Sem Branc3 possuem 
ma1\ de 16 000 cabeças dc C3pnnos 

e) Os ~umos com...,.ponckm ao r mais 1mportan· 
te rcb.mho do Estado 

O<, Relacione os produ1os .is arcaJ de maior pro-
dução 

1 Abaca,, 
2 fwoo 
3 CJJl.a 
4 Sisai 
5 Algodlo 

Subs1stênc1a 
A,,cs 
Banana 

) Man - Sapé - Mamonguapc: 

• --:----· -----=-~~ -­
( )M11n S. 
( )Sapt SamaRna 
( ) lnw:ulada - Momctro - Alio Scnio - AgJ,_ 
( ) S João do Espinhares - Pombal - Soun -

Antenor Navarro - CaJ3.ZC1ra.s - Concação 
( ) Agreste - S de Pnncesa 
( ) João Pessoa 

( ) Banancuas - Solânca - Areia (Breio) 

07 Obsc"I'\ e o mapa e c:uactcnze as mcsorcg.i­
õc:s da Para1ba dcsuc:ando a.s pnnc,pai.s m1crorcg.i• 
ões mscndas cm cada uma delas 

08 LEIA 

Voct: ubia? 

-Que Gua.rab1ra a .. Ramha do Brc,o" nào.sc loca­
hza no BrcJo. nus. no Piemonte da Borborcnu. 

-Que cm S5o GOOÇ3lo (SouZ3) o DNOCS dcsc:n· 
\0l\-·cu um proJcto de ,mgaçlo e açudagcrn que hoje 
produz banaru1 arroz. legumes e os pnnc1p31s com­
pradon,s cb produ<'los.lo a CICA e a PALMERON 

•Que S:ipe e Alhandra do os nworcs produtores 
de: acerola da Paniba 

09 Obscr. e o Grafice 

CRF.SCIM ENTO DA POPULAÇÃO SEGUN­
DO SEXO E GRUPOS DE IDADE 

--1 

,.,_ 

·-
~IOTAl g 

• 
f.l.'-"'O □ 

10 ''ll!l\ll-'fl)~nacb Pat>lbo,aphan­
do-<c a e,caJ, • p;u1C h.lchu~ podo-<c ofirmar que 
esta c:om:spondc a {a) (,er p•iina stiuintc) 

a) faixa m.us seca do Estado. com unu IMgura 
dealtl501.m 

b) Locah,:açlo do "Vale dos D,nossa,uos·, oom 
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A aha conc:cntraç~ fund1àna (lat1fu.nd10). as 
ttcmcas ruduncntarcs, a sem,andcz, os solos ra50I e 
pedregosos IAo fatores da ba1u produt1 v1cbde local 

O rebanho bovmo ( 1° lugar 783/o das terrai), 
3\ C!. caprinos e sumos, correi pondem aos pn nc1pa1s 
rebanhos do Estado 

PAJWBA 
VALOR DA PRODUÇÃO ACRicOLAEM OU 1.000: 

Can1 ck Aç(a.r A!Jod'O f,~JIO Mandtoc.a 
1221 000 2072 41 0 J IIS779 761825 
~-1 Milho At.:.ala ATTOL 

•US!lfl 4)2 441 )17280 ll7 l1Jl 
J'.,_i_, 1/IJGt ú ttJ#A,ri,rtt..lm flt,Pe,JH, 1,,1 

J J . - Snor Su unddrfo 

Prcva1ccc o upo trad1c1c,nal mero prolonga• 
mcnto da agropc:cuina [k)taquc:s 

- ·1 ti.til (Bcncfic1,:uncntc, de fi bras vegcuus) 
crn Bayewc, Ora.scordas), C C,r:u,d.,;, São lknto e 
Breio do Cru, (rçdcs) 

lnd . Ali mt.nta r e 0chtda (lk111.; fi 4,.1a• 
mcnto da can3-de-".tçuc:ar :iguardcn tc ele } Joào 
Pc,so.a Oa~cu,c Sta Rita C'ampm.i Granck Cak, 
Fubá Lc.: 1tc P.t\tcur11..ado 

- hui ts traçlo e T r11ndornH11çJo Mine­
rai, nlo mdAlico1 - João Pcnoa fab CIMI 
PAR produ, cimento a pJrt1r do c:alCàno Gta.manM.: 
Cerâ.m,cat e água mn)tr.1I cm Sta k.1t.1 lnd Amo, a 
cm Campina (m1nck produt bc.·rw,ruta \tll.hca p;u a 
pcrfu raçlCJ ck J)OÇO'\ e pdc,t11.1ç3o A P4,.1rohr;h e a 
Comp,111t11a do Vale do Rio Doce tJâo 01 111.uort.:1 tC'lfl 

1um1dorc11 
Aparucm ameia mdue1 na, de bencficwncn· 

to do caulim (COOENr r, PROMINL) cm Jua.c.cin ­
nho. Junco do Sendo e Campm.--. Cirande 

lnd. Quhnica - Álcool comburantc e• bm· 
toruta perfu ração e pclot1zac;!lo f> i\bnca de Papc:I 

no e.onde 
O ICWf mancral paraibano ameia é n1u1to ru 

duncnt.ar 
A C"íttaçlo em "!anas área., ~ a '·Ctu Abcr• 

10· O produto mmcral part1c1pc com 2,7% do PIB­
PS Outros destaques 1chchta. bcnlo, eas11tcnta , 
cspodumô,.c,, tental1t.a.. tungstêruo, ttt.Aruo, zucôruo c:te 

O Send6 pa r;ubano t • pnne1pal provinc1a 
pcgmat1uca do Estado Em Campina Grande a Vf PB 
instalou o Ccnt,o de Gcmologia do Nordeste 

Principais Substinciu Minerais E1plorad11 

PARAl8.Vttel 

h ""' s., ,.,~maJII l'•"I 11• 1'"'41 Mh>t t • I 

J.4. ( "omhd,, 

O K1or terei.m o t o r ma,, importante. 
cmprcg;. 11ª/• d.s PEA p3ra1b;in;a 

Pnnc1p.i1~ (;4:nlfOI JOOO PolUO tem fünç.to 
pol1t1t.1 adm11u,1rn11 \a e: K í'- IÇOI, e: a c:.a.p,tru do 1--.!l.:ldo 

C1mprn.1 (i1.1nde Ccntr~ comcrc1al e d1.: 
prcst.a\:,lo ck ""''<.:°' pol.m,,.1 l.000 Agrc,1c e Ser• 
,.~. por cu:. p<Kl~O t;.Jll rt. O l 1tur•I :\ÇUCUCltO C o 

tutJo algndi,cuo. pccuan,u 
P.it01 e Su,11a corr~pond'--m a,:,1 ma1oh."1 

c<ntrO' urb,u1<~ e d,: pn .. ~o d.. ,cf"\1ÇOS 00 Sertão 
M1.: rcccn, dc~1Jqucs SJnt.1 t-t:Ul .,Oà)tu" 

Sapé, C0Jatc1ra-. e (,u.arabua (A Rainh:\ tk> n,c,o) 
f llporta<;,õn de Mal Pnma algod,\o. t1PI. 

cimento, ab.aca-c.1 açucar artcu.n.lto. <km-ado!! cb 

pcc:uana 
lmponaç&, Prod lndu1tnal1udc» miqu1 ., 

mu. cqu1pament04l. la11clnu)!I , mcchc,..1JTI0110I, oornhu•· 
th·cll etc 

QUA NTIDADE DAS EXPORTAÇÕES, 
~EG UNDO OS GRUPOS DE PRODUTOS, 

PARAISA, 1986-87 

us i , ooo 

-= TOT AL 
l!l:li:O INDVSTRIAUZA00$ 

L...J BÃSICOS 

.... tii,. 
VALOR DAS EXPORTAÇÕES, SECUNDO 

OS GRUPOS OE PRODUTOS. 
PARA I BA, 1986-87 

( t ) O• do1 r,fu,ntet ao f)f' t lodo J an • co de 
u da ano. 

(2) 0 &O\ , m o do l.stado H J IAOU tOM l:1110 

com cm1>rcu, do Muco1 ul, , levando a mo"1• 
mcnlaçlo no r or1 0 dt- C- 11h ed clo 

Q1,A1' 1 IIMl>F. t VA I OR DA\ 
f XPO R IA( ÔE~ t, I\IPORTAÇÕI'.\ 

PO R C A IIO I AG I 'I PA RAIBA, 1q3s.37 
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GEOGRlfll 11 P111111 
Curso do professor Rômulo Sérgio 

Profnsor 
Rómulo 5'rpo 

1 - C AR ACTE RI ST I C A S 
GERAIS 

O Es1ado da r...11,. op,o­
scnta uma Arca de .S6 372 km' pc»­
su1 22 1 mumc.ip10, e 249 dlltnlos 
LocaJw,,..,.porçio..-.JcloNE 
do Brull Aprcscnca 11& das qw,tro 
sub-rq,õcs --do Nor• 
dcs1c ZonadaMata,........,cSff• 
tJo Incluo-te no pollgfflo das ICCaS 

COffl 97 ,71¾ de 1CU l<m1Ón0 Seu 
quadro narural 6 dJVU'11fieado e con• 
,,...,.,,,., A Pan!bo t ...-.vo1. 
'Vida econônuca e saaalmcnlc 

1 ~ ASPECTOS NATURA IS 

1.1. Rdno 

É prcdom,naclo por qu11ro 
urudadcs plaruc.c c:octeua e \<ârtas 
com forte 1nfluênc1a mannh;a Os IA· 
bulcm,s ou t,a.,,os platôs com falés:1• 
u . llCOI em c:a.leànGI e UgJlu. com­
põem o domlnto tcduncntar. tcrc-1.i­
no-quatemano lltcxinto e destaca· 
te o Pont:t do Sctus. ponto c,1rcmo 
do Bra1 1l a leste O pl;uulco da 
Oorbon.-ma i a íorma nws ~prcs• 
m·a. Jocah,..ado ~ p0f'Ç3o ccn,,.1 e 
• (orm>Jo do rochu pr..amhn.uu.,, 
«wno o a,an1to e o p11tt O PtcO 
do Jabrc com IO'X)m na terra do 
Tc1"c1ra ê o pon10 culman.,,ntc do 
l st.-.do - 0..:prcu.\o Scn ),ntJI ou 
Pcd1plano 

0conmo-.-... -... ....._-............ -
0 -dal'anlbo-­a1unç1o_,._._.,_ 

-....ro 
J ,J, e,- • ""'"~ 

· Tr-, Adlmco w 0..­

(As') - • - - clor- -catt de outubro e lllwrm> ...... . 

...... .__. ..... 

Coauo por •o km..,.....-.... ...,. 
o ancenor Dcltaca« a Mala AllAllbca 
(fl Laurol,ada Percncfóh• e-.) 
Alcmdo-•-

--·---..... ·-·­
□---.-,---•-m1---·--

SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 

lü -,:, _~I .. , ... 
tGAOPIJIOA 

;:J .... ~-.. , "5-º 

:I 
.. 

• T-1 ocm,,.ndo(BSll) - qucntt ª""'°"""' 
chu\;u ~ \crio Ocon cm chU\H cm lorno de 
100mm po< ano Vcac<oç1o rom:I••• CA>Unp e lu • 
po'<t6fib e hopcncmfüa °"""" .. wp<rllc,c da a..~- . cm c· • ...w do Rocha 

• l rop!<AIC'on1,ncn1alt"Wl -•um1• 
da a,m Ülu\U dr ,-crio e outMO Ococ-rc no Smlo 
do P1mha., e ~hn Scrtlo Pr(:lllfflÇa dA c:aattnp e 
mat.u 11.:rrat\a, 

Uleral: Allacuclono-••,......., --•BacudoC-~ 
po MonneO.-(Rado-1 T.-,... -•--•ons-clo•--·-AllacudoP..-.ibodoNoltopaaul9IO<bl', nuoc o,..- no-...• Slo s-.11<, do 
lmbwaro(Cann) . ..,._ 19 .......,.. ..... 

,.... CIII Cobodclo .. foma • E.Jnuono, -­
.l 'O km dc W a L 

Smlo: _, noo ..,..._.,... w ..,.._ .. 

ICI. mdonacaa e no1 lalol llo camuN oa •-­
robdoo A pn11<1pal Bacia é a cio no,.,_ -
22 000bn'em""""'10..,-_.,,._,2...;. 
Clpq, orio """"-_,.._,.doArwa.­
pnn,;,pot1 ■-alool'-.il cono~ 
(Patool . Oca~-• o aç""" de C..- I\Uo 
J'""" (o maio< do h1ado) e ode Slo ~ (Soo" 

1.1I ande o DNOC.S cicoa,"11,.. -- pn,j<lo .,........, 
o, - da, ... , ... .., - ~ para 

li""' _ _,.,.... ,__ - para 

.. , ... çJo d< - ª""'"~00 • -- • 
CNICÃr..'olccomo nc.arlftlUC'iooo btofal c pa,a a im4 

p;lo "° Sc,tAo _q., em ..,.i poluldoo pdos _. 
,.,. .,-., aWm eh """"'..,. (no ocnl<>l r cio 

QUEM GANHA COM ISSO? 

Alunos Integral, Alunos de 
outras escolas, enfim ... 



ÕIIIIO 
o.dldo 
i.-Marillio 
Mio D'Ãpa 
SloOaaçalo 
Ema Áwlol 
PilOel 
BamS.­
EICOllllidD 
Ca&oW 
Eaa Aroo \lento 
Capocuu 
Fanma ,..-
Carnaúba 
s Mamalc 

Sla.Luia 
5-116 
Parç&o 
Sena Branca 
Bocpirlo 
Solodldc 
T..,...,.11 
Sena Branca li 
Campos 
luni 
NovaOhnda 
Jempopuros 
OIMldos 
Boquc,rto do Caas 
Vám:a Grande 

OI ~ Sobcc o Estado da P11a1ba é íllho afirmar 
ai A,-doS.,.-éo ...... ntn:mOdoOCSIC 
b) to l" - Estado do Nontcs<c 

8 •tsr l llAJil(;l'fl.AII 

D MATA ONIDA n o rK'A '- · 

W']J n•~oo 
EE t4,\ TA UNIDA Df. f NC"'OSTA 

([], ·A\tl"JGA 

~nlo\t~f-111 ,\lrlA ~ 

1 J H1droqr.tid 

d),_ .............. -
.,~ • . 1 IO%clo-

1111-(Ul'Pll)O ____ _ 

- - prioápú - de - ... -~ .. ....-- .. lopnda 

llrrilmio~•-·7·....ip,o. 
02 - Aaiaalc V ou F • ...,_ wr• 

dadciru ou f&bu u afirmações abavco· 
1 - ( ) Os Pcriodol Tcmános e Qua· 

tmáno da era c:cnozóoca do rcprescniados 
pdol tabulcuos ou barmru e planlc,c: lito­
rlnca, rcspcc:11Vllffl<l'4C 

·~~ 
2 - ( ) Na planlcoc cosu,,ra pn:donunam as 

amas quanolas e, nos tabularos, as arg,las e calcá· 
no, sob supcrficoc sua\'cmcnk oodulada 

3 - ( ) Nlo podemos assocw os tabulc,ros ao 
solo prodzóhco ,ffltlClho-aman:lo e massapé 

4 · ( l O PI da Borbon:ma é o maior 
dimor de iguu da Paraiba, U11effcrc nas massas 
de ar pnnocando chu\-.S no htoral e reduzmdo-3.S 
para o ScrtJo Nele OCO<TCffl os pnnc,pa,s pcg,n311• 

... do Estado 
5 - ( ) A Sena de Sta Luua correspondc: a 

uma """' de falha 1CCIÕIUCa 

-

, .. 11,...0 
~ , ....... 

03 - Defina os sc-
gulJl\cs termos 

3)falcs1a 
b)lnsclbcrgucs 
c)Pcd1pl3no 
d)Sc1xos rolados 

04 (UFPB QO) 

O hloral paraibano pos­
,:u1 um grande pott..-nc1al 
\unsuco ligado a bc::let.a 
de suas praias. obscr• 
.. -ando-ie. na dtrcção 
norte/sul. as S1...--gumle..-s 

a)Ba1a da Tra1çào, 
LuCCN. Bessa. Tambau, 
Gr.imamc e P1uumbu . 

b)Barra de -\faman­
guapc:. Pnunbu. Ek:ssa. 
Tambau . Gramamc e 
formosa , 

c)P,umbu. Gramam<. 
Tambau . Luccl'l.'.l . Baia 
da Tra1çlo e Maman­
guapc. 

d)Tambau , Grank---m 
Tambaba, P1t1mbu e 
Arc&:1 Dourada 

c)Bcssa, f;i mbau 
Tamb3b3, Penha, ú ra• 
~ C' Arc:i3 Dour3d.l 

Leceada: 

) IX-pressão ScrtaneJ•. 
) Depressão Sub-htor:inca, 
) Planalto da Borborema, 
) Baixada Llloránca, 
) Baixos Planaltos ou Tabuleiros 

A sequência correta obtida C 

a) 15423. 
b) 12345. 
e) 35421 
d) 25314, 
e ) 5341 2 

06 - O mapa da Par.uba ab,m:o il ustra o (s), a (s) 

~ 0- ''ll)ll!I/ 

a.) f-'Offl\3.ção \,~gct.a1s 

b) °'=ns1cwk., dcmografic.u 
e ) Arcas da cana :ilgod.io e dos bo,mos 

d) So105 paraibanos 
e) Gr~~ donumos c1tm:i.11cos 
07 Sobre os climas cb P,1ra1ba podemos cono;1• 

dt:r.u 

1 O htor31 d.1 PD e caractcnudo por t.cmpc-
raturu m,.-d1as ck 2r e e chU\-3"i de 1 800mm/3.ll0. 
que caem por S ITk.~ dc..,1do ao a.,anço da m l a 

li O semi -ando e o clima mais quente e seco 
do l\lord..:~1c e C.ibacc1r:t.'i o mumc1p10 ma is seco do 

Bra51I (2MOmmfano) 
Ili ~ o Alto Scrt.10 as •·chu\.3S de cn"urr.1t!Js" 

prc1 ud1cam a agncu ltu ra apcs:ar d,i bom md1cc,; plu· 

Honk.1nco Q(J(jm,nlano 
I\' A ncbulos1dadi: c-m .ir"'.ai serrana~ como 

Ara:i. Campuu Grande e Tc1,c1ra nxtuza mwlaçju 

,1lcn1 dc:,i efeitos altin-.1ncos . 

a ) 1 e li 
bJ li e Ili 
c J 1, Il i e IV 
dl I e IV 
e) lod.u 

oa - ··o-,, ~UHO po,.,a" ,__,.. _,_,,__ 
pot• todtu a• co,uu, comparfllham o -•mo so­
pro O animal, a árvorl'. o horMm PatYu que o 
horMm branco nllo sent o ur q"e respiro Como 
homem agonizante I msenslvtl ao mau cheiro O 
ar I prec,010. COmfXlrttlham seu esplnto com toda 
a vtdt, que mtmtém O vtnlo que nos dcu.r nosso 
prime,rr'J Inspirar, também receberd nosso ri l11mo 
suspiro " 

(Extraído d:1 Carta do chefe Sea­
tle ao Presidente FrankJin dos EUA). 

O ar sobre a ilha do 8 1spoe Ba)eu" e de péssuna 
quahcb.dc e 1cm provocado docnÇ3s rcsp1ratónas rui 

populaç.~o local devodo a (o) 

a) Grande quantidade de Vclculos que 1rafcgam 
na área 

b) Poeira Branca da fâbnca de c11ncn10 
e ) Conccn1 ração de Jndl.lstnas no local 
d) C.1rbono hl:k:rado pela rnaL'.1 tropical 
e) As ahcmati, as A e C se complctam 

09 ,~aça a assoc1açjo corrt la: 

a) mangues, rcs11ngas. e "cgc..-taçlo dl! pm1:1s. 
b) floresta lat1íohada pcrcm.:fohn costeira 
e) mata tropical um1da dé al111ud1,; 
d) caaungo 
e) cc,rados 

( ) rvtnncbcaru . x1quc•'l:1que. pcrc1m 
( ) Fonnaçlo de.: 1rans1çâo c:n1rc o dom1nio um1· 

do e M:m1-um1do 
( ) Plamc1c e varzca l11oráncas 
( ) Ma1;1 Ahfmt1ca sobre tabu leiro 
( ) Nas encostas brcJc1ras 

1 O O mapa aba1"1:0 representa os pnn,1pa1, r~• 
p ... ~ ludncos da Par.uba ~umcrando--sc O!i pari:n• 

teses ao lado 

Estado da Paraíba 

Estado da Paraíba 

C'\.. ..r 1:. --~-\ - y _E,r-J, 

,ré-'1 
..,, 

' \_{ { 1 1 "'º 
r - JM;t'lll 

) Rio Par.i1ba do ,l)ni.: 
1 Rm J>ir~nha,. 
) Rw Curunat.1u 
) Açudl! dl! Buqu,u'ão 
) Açud~ C'orc:nus / \ l.k D jgu.1 

) Açud..: 1 J1g A\ idos 

A scqut111.:1a ohucb t 
3) ,. 2, 1. .i ~ 6 

hl 1 2, 7, f,. i .J 

G) 1 . 2 . 7, ~ . 6.4 
d) 2 , J . 1. 5 , • , 6 

11 São verdadeiras as afirmações 

( I' ) A reserva Florem! da Maia do Buraquinho é 
a maior cm área urbana do Brasil 

(2°) O Vale do Dinossauro apresenta cv1dênc1as 
de um palcocluna üm1do em Sou:9..3. 

(3°) O solo do Sertão Para.1b3.no é mmcraJogica­
mcn1e pobre, destacando-se o bruno nào-cáls1co 

(4°) Entre os tabu leiros e o Plana lto da Borborc­
ma ocorre a Depressão Sub-l1torinea 

(5°) A mica, fa ldspato e quartzo são os minerais 
raros nas rochas pcgm:i11c.is 

12 - (UFPB-93) Com base no canograma da 
Para1ba. abai,o. a dt:nom111aç!ío correia da :m:a cm 

destaque C 

a) Tabulem,, $ 
b) Si:n .\o , ...... 0 d(! 
e) O~prec.do 
d) BrcJO 
e ) Sc.:ndo 

13 (Ul·P0-9 1) A eaaung,a e a fomu çlo \e• 
g\!tal que çc faz mais prcscn1c no lcrntono par.uba• 
no. n.io S\.-ndo. porem. umfonne. em conscquCnc1J da 
mtcraçlo dJ ílora com as cond1ç:õa cdafico-chm.111-
c.u das r"'-g1óc• 

l .m algum.:u .trcas. da se toma nur,;, aberta e bai· 
,a não !>O 1)1:IOS fatore~ c1t.1ck>~. m.u. L'U11tx.,n pela hl 

<l ) cuhur.i d..: \ aL1ntc (fc11lo. nu lho. algod.lo. etc) 
b) aç.\oa11t1óp1ca (pccuJna agnculturn 1nt11h.:ran-

k e dcsma t,uncnto) 
e) prcS1.:nÇJ d1,; 3J1JmJl<j prcJ.adorc 
d) prag.i do· ·bicudo' 
e) c,p;ui,.io da monocul1uu canJ\1c1r.1 

~srt:CI os SÓ(IO-l(O, Ó\fl ( os 

,. /. Pop11/uçdu 

l'opulaç.io Absoluta J 201 114 (kn,;;1d.J.d.: 
danogralica de ~q 1.i J-lah 'lJn• 01\lnbuic;:.io lr rc 
l'.ular cb populac,;Jo pc.:lo ~mlono (47.6'.\!V) Con1po­
,1çJo ccmca llg.ad3 a branco~. ncgro,- e mdu.,s A t.1'-1 

de cr~~c11ncn10 é c:l"'·..ad.i ( 16,.,J como md1n"S dJ 
na1:1hd.uk e nmrt.1lutidl! prm1.:1p.1hncnlc 111fan11I ,\ 
populJc;.\oc c,m.:m.un.:nlcJ0\Cnl 1-i I.M~) e o pad,.io 
de \ 1dJ hJ"o o que JU,;;t1 ht;i ;1 r...-JullCL c,lll!cllll\ a 
de ,ida ➔~ ;1 1:iO ano, 

l . l . - A1,-o~a,.,f.a 

Ê de t>a,e agrána p- tndo­
elOfW a econonua par.ubana., profundamc:ntc mflu• 
enc1ada pelos fatores naturais que interferem no pro­
cesso de ocupação 

- No Litoral Oriental ( 2 da Mata) desta­
ca-se a plantação de cana«-;içucar, pnnc:1palmcn­
tc no solo de massapé dos tabuleiros 

• No Agreste apanxicm o algodão e o SI.sal 
consorc1.1dos com o gado 00\11)() . .:1 pohcubur.i dos m,­
mfund1os do BreJO (banana, fumo, nulho. fetJ.io) e a 
roça de ,;;ubs1s1êncaa . aJém d..1 produç:lo de ab:aca,J c1• 
produ1or ruc1onal) cm Man e Sape rnunic1p1os dJ nu ­
crorrc..-g.100 Agro--Pastonl do Bruxo P313íb:.t O Agres­
te e a m.:11or tuc:i de pecuaru l0tc1ra do Escado 

- O ~t"nlo: carac:tc.:niou-sc: como ,trC3 ck 
prcxluçlo d~ algodJo (arbon:o e: hc:rbJCdO). \JSJI e 
pi..-cuana bo\ina c,tens1,.t Ccr1ouloJ ' O'i pc..-s &: ser­
ra e nas ·11tus um1di. S<Tf'3Jl3S :ipa.r~ uma poh­
cuhura <k: ~ubmtt.!fl(;1~ como na krr3 do TC1",:,ri 
(e<..-noura 10,ruh.:. milho, k 1J.to) 

í !>TADO DA PARA IB A 
PIR \ ,11or f T-\ RIA J'IIHI 

l _),C,i.lJ ho111.11ntJI 
-1 mm -. 1600ft 

;- 1 
~l, 

~-~ 
- 1) 1'1 t-13 .,.,: í •l =I =t .. JI) j :J -

G t.·o~rnfi:1 L111 J!ua l , 1nH1J:l'lía 

Jl i,tú r iu 
e 11c1cna 
e r-.c11k 
• Jo;ll1 C'ad,,s 

• \taífUhldJl 

• Rumulo Scrg10 

et m1,uKia \larlint·z 
e .\ngchca 

\hh:m:ilica 
\ 1u:1lid~tdc, 

e Gcll\lnll) • < anuln • Bathta 1 1~boa 

• Robcno \·11ar e l!o) 
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aranhão quer Sudene mais forte 
vernador propõe que a entidade dê mais apoio a programas soc1a1s 

O ator Cérson Brenner 
os olhos espontânea· 
, ontem de manhã, 

os médicos pediram 
hou,·e necessidade de 

• ou drenagem do li· 
• hquido que banha o 

: já que a pressão in­
an.:i mante,·e--se es­

dur.inte todo o perío-
mMJco-. da equipe do 

rg1ão Jorge Pagura 
•nn1 rn.ini,h.mdo 1r.­

·oo~ p.ira combater os 
sos infecciosos das 
e-te a pneumoni3, que 
um do-, pulmões 1 1os 

s dias, 5er.io feitos 
e"tames de eshmulos 

o nível de consci­
Brenner. Pagum :ún· 

Qlinsi~er., gr,·we o estn-
sa11d<'do ator r.1~ina 8 

d A~,:fra \".li hber.u. a par­
i!t... de- St'll'mbro, mais 

e com cne1 de nul ex­
P,.tr,1 dlt':1te.,, que têm 

• lo .t,l(:l da empres.i Só 
henehci.:,da .. a-. pcs~ 

'i'le t"-i.h\'ert~m com o p.l• 
to d.1 sua linh,, telcfõ-

1COm·c-n1.;1onal dc\' 1da­
t quu,,do CJ.bera ao 
• Rl',\) c1wi.u ,l Tdp,1 a 

do5, nonu:, dos ,100-

~ \le ;.i rasaram o \' ,lior 
efente .10 temunal 1e-­

ct.. t O ~ft~nk fm.mc,:i­
dpa t\1rh,.in Ai""' m­

lJ qu_e 11 nul pc:: -.().1s 
O UI to"" •l\'l'f".. cfa emrre­
i1.1lh tuno lilk tu, l1lk."Y.ldo 

0 P.l..,,,1Jtl P,1giru S 

.------ Espo rtes 

Ronaldinho é o melhor 
Ronaldinho fo, eleito o 

melhor at.1c.1nt, d.'I Europa 
na ullim.1 temporad:1 . A 
t:ruão Europ6• de futebol 
(tda) J1,·ulgo_u o resull.'ldo 
Ja cle-(30 reahZo1d.t cnttt 14 
té<ni«K do-- rnnop31S nme. 
Jo continente. durante o 
..orteio d<>" gropo, d• Cop• 

dos Campeões. O francês :z.. 
ncdme ZiJnne, d• Jun~ntus. 
fo1 con~ider.tdo o melhor 
mczo-de-c,unpo. O ugue:lro 
~ranho! Fernando Hitno. 
do R•al '1•dnd. tlllnbtm fot 
pmruado. assun como o go­
lriro dm,unorquê< p..,,. Sdl· 
mekhel \~Lu,chest~l:ruted) . 

Jogos de hoje pelo Brasileiro 
Grfmio ~ P.almeir.u 

,\m<rÕCo(MG) , Bot•fo&o 

Curitib;a ~ Coi.u 
Corw,thiMtS ~ Guar.lft) 

---

Nova lista no 
concurso para 
serventuários 

O president• da Co­
missão Pennanent• do Con· 
curso Vestibular (Coperv,), 
Joio Uns Filho, informou 
ontem que v•i divulgar 
amanhã a relação noaunal 
dos candidatos considera­
dos aptos a putiap.1r da 
Pro,·a de Títu.Jos, pre,·isti1 
no ~lamento do 2• Con­
cuno Publico pon Prttndu· 
mento de Ca.rsos nu Ser· 
\'enh.ts Judicius da Para,­
ba. A tista será public•d• no 
Diino da Justiça, no Ttlt· 
Judioário e t8lbcrn na in­
ternet, atru•és do Mde.re-

1'> """"~ pb govbr T 1 
O disquete. com a rtlaç.io 
dos candidatos estarj dJs­
ronh•el na Copen:e ama­
nhi. a partir das 10 hor.u 

Yeltsin aparece 
em público e 

nega renúncia 
O presidente russo , 

Boris \ehsm , reapan-ceu 
ontem cm público pela pn· 
meira vez no auge d11 aue 
econômica do pais e des· 
mentiu ,·ecmcnte.me.nlt que 
estqa incapa.àQdo par-' go· 

;~::o0~o";_.~:::· ~ 
uma entre\'bt~ à TV estatal 
russa 're.lt~tn disse que. 
'"não ,•a.i .1 lugu nenhum- e 
não dei,ar.t o c.ugo antes do 
seu termino, no ano 2.000 

o gm·emador l°" \t..­
ra.nbão prop& ontrm, na 
rruruão do Conselho Deb­
berati,-o da Sudenr, ruliza. 
da no Hotel wnl>aú, que o 
órglo ,·oltt às ,uas origens 
• d~ awor •pooo a progn­
mas que u.,,gumn a gera­
çlo ~ 11\UO Clnpr<gOJ. ren­
da no Nordate Maronhio 
sugenu ainda uw« aporte 
6n.anceiro para o FU10r, Elt 
destaa>u opa~ unportm­
t• aercido pd.t Sudent <m 
rel.açlo à ttgLlo O gm·tt· 
nador J~ \laranhlo da­
aird• da opuulo de qae o 
programa da Sudone esU 

Ll~r&do i.. 1 rr nJ~ ,C" de 
de!lffl\"or.'ÍSlffltO do. 'or• 
dest• t\lo eU ogotado , 
E.t.i incompltto.• A pro­
posta ~~larmhlo~ 
tat.J apoio os outros Esta­
do., II001t'!1ldo do "'-e<N-
dor Gr.uide do, ·or· 
tt, · Ahes. O ctt-
f• do «sth'o nor~no­
granderu4', entm.nto, cn­
ticou a poUtica d• dlstri­
bu içlo d• r,curso> ftttA 
pdo tinor O supennten• 
dtnt• d.a Sudeiit, Sbgio 
\~também~• 
pn>p0'1a do PI' en,ador jO!é 
Maranh.io Pógin~ 9 • 10 

Aprovados investimentos. 
Panu'ba recebe benefícios 

O Corudho o.liberat>­
,-o da Suclerrt ªf'l""'OU on­
tem. em rewuio re,lizada no 
~ Tambaú. o U'l\',S~ 

to de seis projel<ls industnus 
calculados em RS ~.6 m,-

a,nb!mplando • Por> 
iba. Cearí , P,m.unbuco • 
BaluL O awor bendici.1do 

101 a P.uad>l, qu, n,aber.i 

RS 11,; m~. ou sqa, 
~ do m,·estunenlo total. 

Esse -· -" aplica­do na Grorucer (Produtos 

Úlá!lúal5l ~solícilou an­
da • i:sençlto do adxx,nal do 
Frdrpaza ~ da \1> 
nnha ~ftrante P agin• 10 

Ministro da Justiça 
confirma vinda 
a João Pessoa 

O aurustn:> da Justiça 
R,,w, Calharos. "uá a joio 
Pessoa nesta segunda·teira 
pua partiàpar d, cnoontro 
com~•­
tos, CUJO pnncpal oi,.t,\l> f a 
impl.antaçio das tàquetas de 
p~ nos produtos amtr­
àahzadosnos sup,nnerados 
da Par .. 'ba El, d<Sembara­
ra as 9h.JO no Aeroporto lu-

tro Pmto As IOhon> no Au• 
ditónodo \fuu.<tmo Plioba>. 
Calharosas,uwo o fomod• 
AjuswnmlodtConduto.qu• 
trata da aliuçio do, p,,ços 
dos produtos As li h<ns. o 
nurustro ,,sitar.i. • Ci.mua 
dos o....tores Lopsw !CDU. 
O retomo dt Rawt Calhe­
ro .a Br.asfü.11 t u prirnsto 
pua .as H hor&S PJ.gina 3 

.------Cultura------, 
A Assoàaç.io dos Doa,ntts da l.FPB 1Adul-P8), locahuda 

11.no bru-ro do Cabo Branco. 1Nugura ho~ . .1 rartir du 
:::O hons. o prol"to .v.J,d, letun, qu• ,.,,, como hnalid•d• 
apoiar e dJntlg.ir o W\Çffllento de obru N.itonus, t~ ir 

dissert•çón produzid•s por profe<so= d• l!FPB IC>m· 
pus 1). O proJ•to aconttcer• s,mpre aos s.\b1dc,<. Plgm• 17 

Boris Ytltsin ap~rtc-e ffl1 público e faz brindt ~os russos 

Magistrados elegem hoje nova diretoria da Associação 
Votação começo às 9 e termino às 12 horas. Plínio leite Fontes e Aluizio Bezerro Filho dispu1om presidência. Pàg,no 11 
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....,_eldótoro 

F ___ Dnw_ 

10-.c-. .. -..o...T­-•..,..,.c-Dnw~ --...-• ..... e--.~~·..,._ __ ,.,.__ 
Fundado cm 2 ele &,......,., 

ele 1193 oo Go,uno ele 
ÁJvaroMxhado 

c-~-Uuo~- -~~--,.... 
c-,.,ç6o~...U-C--E ......... ~-~f ..... -C-

Paraíba e Argentini 

º
Coosul Gc1'al .. Arga,IIN para o ordcSlc, larun Gan:i.a. t 
ele opllll5o que a _.. Rqplo pode e ele>,: ....-.v su.u rc:­
laç,õcs comcrcws com o sa, Pais Albn do dcsawofrun<nlO 
,nduslnal, • Argcntma figur, entro os~ que nws sc dcsla• 

um na prod"?() agncob e pc,c;uma, o que ele>,: nlo ,ó :1 rqpJo pom· 
- própna para • la,'OUra e • a,açJo. como 1amblm pdo falo ele 
Ulliu:ar mod<rnos procC1101 ele """""1izaç e ICcnOlotpa a,-.nçada 

velas condiçm c:hmibç;u e de,.. alo 116 - _,_., A N­
,-na p ..... in,o. •vm, laN,, ..... -. maçl, • pado-~ 
prartodas as nossas&-, ....,_.......,.o-allocui. 

Mas nloê ,aaxdcO mrcrdmblo...-aal A p...a,. _....., 
a pnturcoma ~oo plaaodo ........,aillunl. C-• 
sahc,a,\JIClllUl"csúnaulOna"-dollnlll..,...-,,...... 
aacooanalfabcbsmo Elat,adoopoiomde_.....,.cullanlda 
Ammcolabna O,eumdic:ccloM0!&-4owdellldaa 
Amfflcol.abna,mmo,sde I°" Láo_.,...,..,.......,,, 
nurusuado p« um oo,po ele profaaorel cllplalmtlol, , _ _..,._ 
Vldo o CTISUIO tócnico e as suas umvasidodol alo...,....,_ 
adas tomo - Cllln: nós 

a pane de fruucuhura. 2 kgc:nc:1na produ.z muna u,-a e mwt> 
moçl, e ISlO s,gnifica, na obscn~ do Cclrisul M.utu> G=a, que 
nSo tu c:ompcoçJo, nSo h.> ooncorrên= com o orclcstc EntJo o 

onlcttc e, com o orclcs1C:, • Par:ul>.i, pode cxpo,ur para aquele 
P•,s abaca_.,, ciJú, nw,p. acerola, maracuJ>, C:OJá, gr»1ol3, mangaba, 
ban.>na. lar.uy• Estas clcclaroçõcs do C6nsuJ argcnuno confirmam 
:,qucla c,q,cclaU\'I cnada em tomo do proJCIO de 1mgoçio propiaado 
pela con.ruuçJo do uno! Corcmu-M5c d '~•Souso 

Aoladodo_de_rdaç&I_ ..... _ 

O gomnodor José Targmo Maranhão que, 11npl1111tar na Rcgl1o 
de Sousa c.Ui1.uncntc um pólo llgromdusuul com b3sc n;i frubcultu­
m 1mgnd:i, com ,,stu :10 mercado cxtcnor, ao McrcosuJ Pois l o 
que o Cônsul d:I ArgcntJna está dizendo que e não apcnas V1á,·cl mas 
at~ ncccs âno que se faça 

oonsidendo wnbano mc:rcmmlOdo-~callmal ÜD 

ponto parUCularmc:nle --do - -.t• crm a Ar­
gmuna é amda o mtat:imbio- AAr.--Já-~ 
o seu tunsmo no Nordeste e na Paraiba Nalc pcom, o__. 
Jost Targ,no Mannblo deslocou ... pes...- •~para 
oon,·crsaç&s com IUIOndades e...,... de IWllmO. 

A pr<SCnÇa do Cônsul Martin Gan:la na Panlbo, pullClpllOdo de 
nos:,o Enoonuo ele hr."CSlldoRs, ,.- • CIOlllpl"O\'açl de que 116 
um cluna de boa VOlllllde e de coJab<nçlo Cllln: o ,eu Pais e o Nor­
deste, e • Ptnlba está empcobada em __,. cada vez mais 
essa parema com a~ 

Pora ele. t Jllfl>ITlmtc atmis do Men:osul que o ordeste pode 
:imphar •• suas vonclas. as SU>S cxponações E cxphea que temos 
•laumas '"3nt:li"" C)(JISuler.i\'as Como a locahz:içJo pnvtlcgi>da. 
portos e produtos que n4o coocorrcm com os argenunos De fato, 

Paulo Con erva 
jom.ll&t~ e l\CTfto, 

Gross:is nu\ cns apareciam 
par.i as bandas do None e todo 
mundo fica,-. :ilcgn: porque aque­
le ·•sm:tr' Cf'3 prcmcss3 de chu\'a .. 
n:acc:nda1do adormec1d:u cspe­
r3.nças cm caJcJados co rações 
nordcsllnos Rcl3.mpc,:Ja\·a de \ U 

cm qu:mdo, a n sta de todo. en­
candecendo. e a gente fi ca,J. 
olhando o ccu. oi eor>ç!o bota>· 

t!c~h~u:1 ~ ": fl~t fu. 
J40, arroz. e milho, de , ttdc a de­
satlur 3 terra molhad:l. todo mun­
do contente :i se lc, ;intJ.r mo:us 
cedo - 'cuma m1. n mpoJ, tá 
w,w a c:htl\'O qu, ,..-m' se cu.m­
pnrnc:nu,"'3ffl uns aos outros- c:itc 
llUJl1Jg<)S de songue a fogo f.w:un 
as pua, a.traves de tcrcctros 'a 
cc:rt.1, se cntus1asnu, am todos. 
\1113 wtl3. boa safra O llWS aJe.. 
grc. port:rn. .. na sua c~'f'lénoa de 
mwtos anos ,1,ldos. cr.a Joca For­
tuna.10. abastado SCrt3ncJO a ''cx­
portu" algod3o 1)2,r.1. Campina 
Gr'3nde, am1gO mumodoS..:nador 
d3 pronnca., a melhor 0S.1 do 
pcl\'oado, filhos a esrudir na C•· 
p,w. padnnho de um, cauena de 
afilhados a desponwcm como 
lururu. malu:os, padn,s, dcnu.,-us 
e engenhcuos. agora • f.ucr bcs­
teir-a com um:a aposta maJuca, 
.. sem pc nem c;abcç.a · , como dis­
scn e com mu1u rulo o poeta 

ele cordel. Gonzas• Doido, • c:on­
wol.u clclw.\D do frondoso man­
guara Aposta maluca d,qucla, 
tudo cm lrOC.l do nacb. somente 
porque dias :.\nlcs uver.vn wn UlCS• 

pcrado bote-boca com o COfOnel 

Cmlo. tlmbcm seu compodn: de 
mwtlS amrw, batumos e fi>guc,· 
r.lSde .lolo:lo Por urna sunplcs 
besteira. •·=ra •• duu Gonz:,g;, 
Do,do, qu.uc perdera um amigo 

A F :izcnd:I, t.unbcm Tudo asto 
porque - tentação de $.1L1 a dm­
cbr os dou em acalorado desal· 
contro ,crbal na barbcana de 
Antonio Al, 'CS, dl.3.5 :UltCS cbquc-
1.3 rtl.ll1hJ ahusa.rc1ra dele Olmra 
umdc:s3b.lfo 

• É, eomp;idrc, • situaç!o lá 
fet.a.. pMCCC que n.io \ .U ter chu­
\"J e o melhor que faço l , cndcr 
meus ttrtns e p.irnr com a. fJ.nu­
h.a pra ão Paulo de Mmas 

- Que nada. meu cumpod, 
Este ano \-;unos ter o m3JOr mvcr­
no d:I. nossa \,di conlcstOU oturus­
u Joca FortunJ.to, cntus1Ul'Tl3do 
• ltlOIS não poder, soolwldo J• oom 
carradas e carradas de algod!o 
rum3ndo a Campina Grande, 
compradas no escuro pela An­
dcrson Cl3}1on, a Sambro, t.un­
btm. argu.mcnb\ 11 com w,u con• 

~--,a-
fiança e obmlSlDO no tn\-crno a 
c:hegar, com tanta oon,~ prc­
morutóna que par= coouolar o 
mo<ordanllllUU.3 

POl'"quc o Coronel Cmlo con• 
unuou pessurusu, o diilogo se 
trans formou cm d1scussio, os 
imrr.os se ahcraram.. pro\ocan, 
do um disse-me-disse danado 
que o correio da má not1e1a. em 
propositada deformação, se en­
carregou de levar até os d1.&nos 
frequentadores dos descontrat­
dos b3tc·papos sob a velha man­
gueira onde Já se falav.i de dn 1• 
d:u rec iprocas. tcrmma.ndo o 
dc:soncnduncnto nwn t..hnu. :1.p,.1-
rc-ntemente normal entre ambos, 
com Joea Fortunato declarando 
ao csen,'io cm Cartono que ""da• 
na de mão bc1Jad..1 .. SU3 melhor 
propriedade ao Corond Cmlo 
e.uo n.!o chegasse o m, ·cmo de 
acordo com suas previsões 

Minutos dcpcns, acompanha­
dos de rcspccU\'aS testemunhas, 
uma , et assinada cm cartón o 

aquela '"maluqwee", foram am• 
bos comemorar na Covo do 
Onça a amLZ&dc ameaçada em 
momento infeliz. Desistindo de 
Vl&Jar com • famlhu Slo Paulo 
de Minas o Coronel Cmlo n:1<>r• 
nana ao Stuo an Pedrado fwno, 
â espera da seca que oa cena 
vma, cnquan10 o nco comerei• 
ante Joca Fonun:ito, (atendo 
pouco caso dos nscos que cor• 
na, era festcJado pelos asslduos 
frequentadores da ,·clha man• 
gue1r.1 alardc:indo aos quatro 
c:intos que a chuva dc~b.rna cm 
bre'--c. proporctonando .. l.Jma sa• 
fra dos SCl!ccrtlOS cbabos" 

A molccad>, olhos arregala• 
dos, clcccpc1ocwlo com a bn,p 
que n1o hou"-c, wu cm deban­
dada deixando a gente madura 
a comcmar a ma.nclr~u do d,o, 
t>mbcm fazendo apoSl2S pata· 
leias, Wl$ :1.cr-cchtaodo nas prc• 
visões oc.uru.sta.s de Joca Fortu• 
nato, ou1ros. acompa.nb..a.ndo o 
pessmusmo do Coronel Cmlo. A 
expcct:allva agora era o 19 de 
Março, dia de São Jos~ se 3té 
li não chove.sse. 

- Quer assmar isso no Canó­
no? • perguntou mtercss3dos:ib1-
doo Coronel CUllo qw.ndo o com­
padre Joca Fortunato. sem que 
n::m pr.i que,. num., cu fom de). 
cabelad>, unpensad3 mesmo, lhe 
provocara dizendo que a fazenda 
Malhad>. Grande sena dele "com 
tudo que tem dentro" 

• Agora mesmo, compadre 
M1nh3 pafa\Ta n:lo \'Olta atrás 
• di sse o \'3.1doso comerciante 
de algodlo, rumando ambos cm 
d1 reç.Jo :10 Canóno de " Seu " 
Zu Stlvtno 

"Ninguém vem ao Pai senão por mim" 
Carmelo Peixoto 
,,.,~,"Of • ~.,.,g , e 

o P.JJ sem ser em Jesu!I F1C.1 cla­
ro que só h1 um canunho • Jcsu!I 
Isto pode ser pro,"300 de dcm ou• 
uos modos pnmc1ro, o artJgo co-­
locado :unes é ddimdo .. O anu• 
nho" e. segundo, o rcsl3n1e do ,w­
s1culo é a SO'ltcnça que use, como 
utulo ·•Nmgucm ,"Cm ao p3.1 se­
n.io pormun", P"1'.lC3.b.1JquenSo 
M outro e.:amtnho 

"De,,s tem atado 
mais disposto a 

provarque 
i broslldro" pcloo 

• &Ira 
.__ _______ ... ....., ma 

IIIIIS can>. Uma YeZ mais li: IIIOSIIOU ........... 
de F- Dw1cs, quando -.ário de &rado-
bã paftes amigos. Hi ÍDICftsla - ·- ...... Unilo 5cMélica, eviw qualquer !isMa .. . 
fintmàou. ~ ocom,u Cuba. col>roa .... . 
políticos Do lado de cá, Já que IOIII05 • • .,.._ 

cnsd", tudo é na bue de cada~ Po' li e O. 
Mas Dais lllo - estado - cápollo.,... 

silciro, ...., "diz. frue fi:ita. Ao ccnitio,­
- IDOS ele ,oca SUCOSSMI 00 Nonlaft, alill 
de inundoçi!es DO Sul? flagelado, que a'I - ...... 
buJo privaliYO da do Norclcs<c, espa:ada pai• 
da de - ''lvb~ l,usca de ,obmiver boje é 1 aplica.-· ~ do Valo .. RJ,,n, 
ao! púcbos e cariocas, XIII dúvida OS l1lÚs ...... 

Bom cudidato • N5o se podem oepr as ....... 
!idades do ex-muustro Cuo Gomes para preaclà:•l!I 
ca Tan cultura geral sulicicnle E o mais Íllll""8• 
vumbo, pois de é de Sobral e csre eolunisla d<...,..., 
cip,o hnútrof<s, 6 a expcncocia - .. •li 
dw:rCM:q)CIOIW Fo, pn:fato de Fonalcza.QIJlpllÍall 
pl<tameuu: :ur.wda po< um, famosa poliuca do l'T. ao, 
U'lbaJho foi tio profia>o que gaohoo o pnnao ••• 
como pn:fcito. MAJs wde,Jàp'CllladordoCE,bail 
uma das maion:s f"C\'Cbções adnumsu-ún'IS da - • 
aa. No-, dis<onlodessemeu-­
clc ha,...- entendido que pan, conscgwr mdbor ..,_., 
que ser esquerdista. como se esse fosse n:a1m<m o"' 
mais peno para sua ""6no. 

Eadettço par■ correspondfncia: Rua frana,ca 
JJ4-Cc:ncro-Tdcfu: 221-2070. 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cid. Rodrigues (Pesquisa) 

Wasluo(loo • O prcs1da,tc da Fcda-açio ......, 
Trabalho, sr William Grcen. e o prwdeute da CIO a 
Murray, em discursos pronunciados cm comcmcnçlorl 
do T,abalho, IJlSlar.\m par.i os seus derrotar todor m Olf 
slSlaS que VO(a.faffl cm favor da nova La Trabalhista. 

Virias líderes trab>Jlustas, fiwndo nas solaudada,.. 
o Pais rcspon.sabihz.aram os republicanos poça altadcp::f: 

As clcclaraçcles destes líderes fonun apo,.adu ~ { 
crctáno do Trabalho, sr Mauncc Tobm, que tamt,émdii,I 
o.ão dessem QUXÍ[io às forç:is anu-opcra.rias que apl'O\-d 
Congresso rcstnçõcs contra os dircrtos cooquistldos pdalt 
balhadorcs, através de anos e á custa de grandes saa'ID,1I 

AUNIÃO 
ADMJN IS'TllAÇÁO, lt&OAÇ ÃO, ot-,C (?r,,'A g PA&QUE 

BR 101 • Km 0.) , Di.,110 1•arM-l • Joio P-'8. a, Ja.'1 
fo.s (08J)2JJ-1220·2lJ.llll7 
fu; (083)233-IOII0-2JJ.JOOOc 2JJ..l02l 
E.ui auniao@opc1~1nc.com.br 
1..5CJJTÓRJO O B JlE.PR.F.Sau,.,-AçAO E Dl.UJO OFICUI. 

lw;a Alicir A«-» ·,..., ~ PI Tel (OAJ) l4 1-1 116Q1 S&.Oll#I 
PJU".QO 00 EXl!M:rl.u. AVULSO: 

DlA Ól1i. J..$ 1, • :,..• A'n.AS.',[)() U J.O) 
BfVIM t. cu:roo F..m.b. kS l.lO 

~ 

Fiz que. tlo de colOC.Jr csu 
parte do \ crs1culo como titulo, 
porque tenho\ isto cons1..1n1cmcn• 
te cscnt:1 apaw a sua pnmc1ra 
parte J\":,, ,erd3de, o \Crs1culo 
completo t Eu sou o ca.nunho. e 
a verdade e 3 \ 1d.1, mn.gucm \'Cffl 

ao Paa scnlo por num·· O gru• 
pos de pessoas que costumam 
afimw que h.t mau de um C3ml• 

nho OOSlunum tamban O'l11tJr cst3 

quncb putc do vcrs:1cuJo Mera 
comc1dê:nc:i3" Eles nlo S3bcm ou 
se esquecem de que Jesus usou o 
,crbo , 1r •· Ninguém \Cm :io 
Pa.i e n5o o verbo 1r. que, ,çc 

fosse tU.ldo, obrn1men1e form.:1.• 
ruass1m "Nmguém,"JJ~Paa " 
Ora, ISIO e mwlO 518JUDCW\O, pou 
m,:la que o Pai esu no Filho (Je­
sus) l\ ,ngucm, porw,10 enconU'I 

Estas pab.,T.l.5 fazem parte 
d.u ultunas instruções que Jesus 
deu aos SCUJ duc1pulos antes da 
su:i c.rue1fiC.1çio, morte e rcssu r­
rciç.\o Osdi$C1puk>scsta,':lltltns­
tcs, e as uas p:tl,1,·r.u obJctn"3• 
\1llTI conforto e oncntnçlo 

ontem.pio a 1mportino a des­
tas pa.13\ r.i.s de Jesus para .i nos• 
u cpoca ''Eu sou o canunho, e a 
,crd3dc e 3 ,,da, runguém , an ao 
P.11 sen!o por mim" Vi\Cmos 
numa cpoc.:i de dcsoncnt3çlo e 
desafios constantes. por CJlU.l da 
muh1plic1dadc de problemas e 
mu~ problemas ambienr;u.s, 
U'3nÇ() de desemprego cm csca-
1.icfa assustadora, descrédito do 
c,cbd.\o cm muitos de seus hde• 
rcs politJeos (ha.su pegar um ti~ 
e oov1r a conversa do moton.st:1, 
parn comprov:uJ. droga.s cm lar• 
go uso na sociedade, mud3nças 
COl1CC11U:US no campo do conhc­
Clmcnlo e da cduC3çào, compct.1 • 
tmdade numa cr.i de desempre­
go, g.lobahz..aç.to e suas ,mplu::.1-
çõcs, etc c,rne.sc a rudo isto o 
fato de que as ma1tes desta gc­
ra.çJo slo menos volu das à rc­
flcüo e mau a emoção. ear>Ck­
nst>u d> SOCJC<bclc e d> cuinl,. 

do consumo HoJc a tirut..1 ccrte,. 
:m é a incerteza· Ja se fa.13 nos 
circulos da adrmmstraç.io cm ca• 
pn.111ntclcct.ual cm quc se dnbla. :1. 
incerteza para assegu rar 3 Jobrc­
,,vênci:i dJ.s OrgMu.aÇÕCS Lem­
bra -se do Jap!o' E agor:a, por 
onde 1r? Jesus disse "Eu sou o 
earmnho'', n3o se canse bu.sean• 
do outro, Em quem crer? JcsuJ 
dusc .. Eu sou a ,'Cfd.ldc", e.orno 
subslSll r? Jesus disse .. Eu sou :a 
\'1da '"; como chegar 3 Deus? Je­
sus disse "Nmguém vem ao Pai 
senão por mim" Dei.:~emos de 
crer nos que aponum outro, ca­
mmhos, ou o.s que pregam a s1 
mesmos ou as su:u o rg:i.ruu• 
çõcs reta cm Jesus, na obra 
que El~ fez na cruz. subSlltu111-
do~nos , sofrendo cm nosso lugar 

C\MP~A OM .NDE • IL "\liri,Qc,Stli"', 117 SllOS. l" ... , ,._.. s: 

Jesus diz t.1mbém que é :a 
,crd:tdc e a, ,da. co153s que S3· 
bcmos ser 111scp:ira\C1S, pois mn• 
gue.m pode se uir a mentira e cn­
conuar a \Ub, :a ,1d.t t rui e :a 
mcnura 1nd1ca o que nlo e,1stc 
Eu e ,,:,cê somos reais O Deus 
rui ena co1u1 e pcs1oas rUJs 

o Justo morreu pelos mJusiot par.a 
lcUM\OS a Deus o canunho 
certo, :1. , ,tóna é cena,. an qual• 
quer s1tuaç.So 

~ ... lti\~.t~~ :;::.· ·-; ~ -::\!~-.,:" j 
SOUSA · ~ Pr--.:o L'liwo &..,,,e... -:,.• Ot C-- · Por,:,f._.. UJ .. Ult 

~=-~~dr~~-;~~f~': • • 
etrrrt tra;a a.,iQ JUo 1 120 . c.r.o Paw.-fu . m.w. 

JOL~ALA tJ:r,,1.ÃO1 "-...&.A.UIN4Il~00 s- ~ 
DLU.1O O FJCLU., A-...J .l.$ lOO 00 S...hl,.. JJ 
DlÁ.IIJO DA TUfflÇAi ~I .AS 100:00 .S-.....i_ 11 
OMJ 0-- b ta;b, 1--. wnp:,n&naa _. o Jlonf; 0:im.o 

Dtsn.llltnOOatNUAStUA Mldil · O..tnbo.lldt:rl dt }artllal.tcà•, 
~ dl'.: l ru4. T---i dE CMp b 10 l ruA.a 

coe. 0I.Slll.5790001◄1 ll'lt~ &1141.a! : .. ov.JM,,I 
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inistro da Justiça chega segunda-feira 
enan Calheiros vem participar de reunião com empresários e comerciantes 

Argentina quer intercâmbio com a Paraíba 
A efi:ln'açlo de um...,._ 

. c:omcmal. cullural _... Ar· 
e o Bruü foi I principal 

ta do <neonlJO ooonido, -
cmnodmul._ 

o Nardesu, Mll'IIII Gama 
e o go,-cmador Jost Ma­

No Palaao da RtdeoçJo, 
íleo a,'llwmn. unpordl,caa do 

plR • ocooomia lalino­
eprcmecaan-­

a uoca de lllfonnaç6es cwm, 
e111re a Paralba • • Arsmma. pan,rdl_.,.,_.,,...... 

Seminário vê 
perspectivas 

para os negros 
"Pcnpcctmu cb C,cl;,cbru do 

egro no 3• Mtlêruo.. Eue e o 
ccntrol do I' Encootro Esta· 
do M0>,mcnto 'cgn, cb Pa­
que >a>r1tc0e hoje. cm um-

Gr.indc, no Auditono do Mu-

O encontro cstã sendo orpru• 
zado ~los m1htantes do Mo,,­
inmto Negro de Campm:i Gran-­
i", 1cndo n> coordcn,çio geral o 
jornah.sta Mo1~b Ah'C.s,. A abc.r­
tllr.t scn às 8h. com a apresenta• 
pct cb Fll:umômca Ep1tiao Pes­
lOa. Ás h45, má profcnda p•· 
lestn.pclom1ht:arucdo 1omncn-­
~ Ncg_ro de João Pessoa, e o ator 
!oão Balub. que ,·a1 enfocar o 
~a Quilombo do Talhado • 
S.O S pan 'mguém Morr<r" 

Em scgu,cb, as widadcs tc­
ito <Xlll1lnu1<bdc com a palestro do 
professor Cnsto\'am Andrade que 

fabuobrc "O 'qirocbn1ecbs 
fud.u,ç,s do Mundo do Tnit,.,­

.. Asllb.,.\nosgruposdcc.:i­
l'ºc:ir:i Ylo se apresentar cm irca 
lo Museu 

o c,;pcd1cntc da tarde.. is 
l ◄h. os trabalhos serlo retoma• 
Jos com a ducussão cm 1omo do 
:,ma " O S Talhado 138 anos 
1c ohd!o", que sera abordado 
;,cb professora • pcsqwsadora da 
UFPB. na irca de Ps1coloa1a 
~ana d.u Graças Marque, ~ 
15h30, o professor JllJ S1h-a e o 
:omumcólogo Moisés Ah-cs vlo 
!i.scorrcr sobre "O egro e u 

r
ct1pcct1v11 Polltius" 

O cnccmuncnto do Encootro 
f' marcado pelo lançomcnro do 
mo Versos D'Vcnoo, de que um 
i6mero coruul<ri,,'CI de pcsooas, 
/""Clpalmcnte de nulrtan1c.s dos 
110\imcntos negros cspalludos no 
llrllba, Pl'CStlglcm o C\'<flto 

tn~dequcespcliallo&IIIISICalS 
<talra!S possallltrocaflCIIS plÍ• 
1CS de onpn e dqar ao, pol­
co, do punador e do c:.lnsul 

Na,ua,-il'arah,ocm­
sul&tJCOU1101< rcuma, a,oda, 
com o sccrmno da lndústna e 
Comerao, Tmumoc T......., 
Josê Fcmanclrs Ncca, e o pru,, 
dmlc da F~ das fDdmlri. 
u do Emdo da hrll'ba, F1111-
ci>oo Gadrlha. Na pllltl, mais 

uma ..,, -.~ o pa;,cl do Mer­
coru1 --..... .....,.. 

cadaAmáxaLllma. 
Pela maoliA, Montan pan,a­

pou cano pamdula do U i:.aom,­
ao de 1m-.. oo 'CC'dcst,, 
.. Hood r-., =- -o 
Cap,,alü,r_,.,co:,J...,p.,. 
61 de .,,,_,. do '-ardeste" 

Qa= • . o a:malado da At-

.,... r.:a ~--.... 
sacio, 11D b:m, - Jlll1ldiçlo 
11D Alaps, ........... Pani­
ba, Rio Grllldrdo N-, Caií, 
PucM.,...,,.. Dadotmio, o 
c6a,al ,,m nahzando '"""' o6-

Saelpa· investe nos 
Bancários para acabar 

queda de tensão 
A Sodpa conoçou • trabolhar 6<a. Squodo. cm, a cstobclidadc 

p,n ólC3boI com a queda de 1m- OO<lllÔlnlcl,bou\~1KDOcq,los!on, 
,ão de fflCIIIO no CooJWIU> dos oompra <\e clcuodomcsncos 'o 
Boncanos, fanhm Cmde UMu- ano possodo, por cxm,plo. o m.1-

Sllána, COOJuoto An3l6ha e r,- mero de comumdorcs da Soq,a 
gào. A empresa começou ho ...,._cmopmas2'.­
qulft2:t chu. 1 uccução de um to o comwno de cocrpa deu am 
pl'Ojdo que comprcaidc mdho- soho de 311',, m,,c o prcs,daie 
no, «formo e ampl10Ç30 de toda da-Joio~ \ba 
a rede de lw.u cmsio dos ba1r- Sqw,do de, a Saelpo esu 
ros Emo sendo im'CStldos nos CIIÍralWldo a Sltuaçiocm todo o 
cbru !\5 '7 :nol A cmclwJo • E.ci::do ',o>oo~•""'""" 
desses tnbalhos esta prcmu csdo JCOdo ,.,....io, RS 7 ou-
par11 ncn'Cfflbro p!ll.'<JIDO lb6cs .. mclhona do - ele-

Para se tc:r dia cb atendo mco do Estado, awna:nando a 
do b'abolho, estio sendo m,pw,- denwxh e a quabdadeclcc:ncrJ!lO 
todos 1 3 ""'"' postes de eoo- par11 o cooswrudor Em todo o 
cttto annado e nodo menos do Est>do. a Sodpa. neac pmodo. 
que li DO\'OS transfom>odorcs }I coostnuu 12 ~ am­
possom a «forçar a potênaa IDS· pbou 11WS de,-..,< esta mdlr:,­
taJada an 1 410 k\u10 sutana rondo o sutcmo de dism'bu,çio de 

Além disso cstJo s,ndo trocados - cm ;o adadc, Somclllt 
cabos, conexões e IICeS$Ól10S do cm Joio Pcs,oa, a mclhono ,,.. 
SIStcmo cl<tnoo, buscando • mo- abranger I b»m>s Alem dgs 
lhono oa quahdadc cb cne,g,.a Boncanos, o prqct0 de mdhonl. 
fomcacb aq,hoçlo e rcfonN esta sendo 

"Uma scnc de fatores do foto no Ahl.plano. an ubcdclo e 
n:spms:i,d pcb quccb de lms.lo Sona RJI> I"" oa Gnndc Joio 
113<jU<b rq~ Pnmaro • gr.u,de Pessoa. No pro.,.,., m& de sc­
conccntr1çjo de consumidores,, lembro.. CX'\'C ccmcça.r o proJC::CO 

pro,o:od:i pcL, ""!'los!o dmqrli- de Tambau e \larwra 

Melhoria na rede elétrica 
A ae1pa coobnua nCS1c do-­

mingo (30118) com os tnbalhos 
de mdhona na rede clétnca de 
,inos bmm,s da ctdade de Joio 
Pessoa., que ,io atender as ~ 
ções do Tnbunal Rcg,anal Elc,­
tonil Para canto, seri ncccsd­
no SUSJ)Clldcr o fomecuncrno de 
"'trgl• détnca cm vanas ruas 
daadadc. 

Bairro dos Esiados • Par­
te das A"•rudu AllllOIS, Mara­
nhJo. Bilua e adjdnaas. 

Vandouro • Das 10 00 is 
I J 00 boro, · Rua f re, ~·t,auclmo 
eaq1efoaas 

CostacSll.-a -Oas IJ ·OOb 
15 00 horas • Pane da A\'aUda 
Joio da Costa e ,i,..., Ruas Fret 
Vicca1e Sal"dor, Or Arlindo 
Cara.,, Mirusalan cmno, lom 

ey Ramalho, Comunidade da 
Gauclunha. adJaoêoc:,a,. 

Ctntro•Das0 OOb 1000 
horas • Pane das A\'audas Core­
tnlS, D P<dro Il. ML"'1Dll00 F1-
~ FranascaMouruad­
Jaoêocias. 

Mancabtln • Das 06 00 b 
IJ 00 horas· Toda a irca do o.,. 
UIJO in<Nstnal de Maogabcm. 

__ ..... -.º..., • 
- 1 rclaçio de amzadr qll< 
meam,aA,.-eoBruà 

Oc:&ioul MartmGaraaMon­
can t diplominco de camua. tm• 
do--no i......node Se,, 
•'IÇO~no-del 3 
Sua pr'4D<tn 1tWiSio apec,al foi 
perame l S- Sedo, um 1110 do­
pcu, chepodo l Embomda At­
a- oo 11:uil a 17 U per­
llllDccetl ati 1992, enando no 
C&tJO dr c&isul cm R.ec:ift dcodc 
SClml>fo do IDO passado 

Viabilidade de 
emissoras é 

tema de debate 
Um debate sobre &\ubwda• 

de de ÍUllc1olWncnto rqu1ar de 
n.dJos comun.1ww: a.a P.arafba. 
ocootcccu lmtall. pcb manhl, 
cm Coznpuu Gnndc no Pkna­
no da Cimu, de \'crudorcs, 
lomalulas. radwuus. cst11du• 

tes do""'° de Comumcaçio da 
L 'EPB. a>tn: outras pessoas ut­

tcms>du oo assumo pa,uc,pom 
dadiscussio 

A macua, .... de mot1nr a du:,­

C\ISSio cm tomo do tana "radio 

- · putt,J~~ ­
Pataiianaclc-Comi,. 
muna.., ...... do-pm,da,lc. 
r,_ ,_..Late Odcl,a­
tcCS1i scndorcalizodoaodihrm­
ccs c:acbdes do Estado com a ..., 
tmÇlo de cscm= OI pro!issw:,. 
..,. ,_ 111W cspcaf,ca-

- a radio sobre a llllporliDaa 
da n:guJ,mcuaçJo desse lqJIDCI>­

"' .. Arco de comuzucaçio 
Na Ciman, o prcs,dcm da 

Apr>go mformoa que aa Parai'ba 
rostc hoje, mau de .IO n.d,os co­
mwlltarW 0csus apenas Z0 CS• 

tio funacxw>do. Cl1qlWIID que as 
demais por COllb das prcss6cs da 

Amld estio -- Elt lcm­
brouqucaLo961 . ­
o scn~ ck ràcbo OIXtllmtana.., 

pa,s e o Dttrcto 261 rqulamcn­
ta, IÓ que documt,açJo oag,da 
para o func.1onamc:oto para se 
pro,,dmcw passa por wna bu• 
rocracao CIIOfflle, chqando, do­
sesamul>ras pcs,oas llllr:n:mdu 
an filndor a ma p,,,pna radioco­
murutána. 

Outra 1nformaçlo pusadas 
por S1dnc:,de é que o mercado de 
tnbalho no campo de ridio c:omu­
MinaJà-.... ma,sde400po,­
fiss>aua da Arco de ""1lllDICOÇlo, 
"Aradiocom.uutina,eapr-. 
cano um campo de trabalho pro­
nussor aos profissiOllllS de c:omu­
nicaçlo SOCl&l", cnfwcu. 

l""-A'iAÇÃO du .., qaeta,depr __ _ 

pcna<adaodaPank 
to~abJd,wo 

•-.,.o-da1-­
.._a-~.ilta-•· 
........... Úlldt Elt --·- -- Joio,... Aadlllirio do 
~Nilico,1110da­
alil, •Pllllafll da tclalldtdr 
-doTamodeA/GtQ-
-drCaadllllaaE,q,r,si. 
na,eC-......poniluoo 

OabJ,crvodo_dr __ 

dma e IIIÍarnl, IO OODa.llllldor 
ponibmo, O\UI' dae -..don­
U,llffl'Oldamaçioclc- Q ..-..c1o..._,._do 
Esadodal'lníba6c:a-• 

--•~- li · --•u,pa1--• ........ o-­
Calomoo6n_, .. 1CDL-
CifflndotO.-..i..,,.-. • 
IJdr -daadod< "__...o._. .... _,.(.-do 
-•~da­., __ ,,,____c..-

.. ~-.., a,c1r,....,.,:uoA<rq,or-
10 C-,,r-. ao ~O.•.a 
naildopeioproc,ab ,.,.__ 

lo pn,idmrc do Mil.-ao ,......&ado ...... 
Olllli,oiq,alpon....__ 

pn,pamodopm­
.... al9oço. .. _dawdo, 
........... e.-,.,.., Dma 
- dep:u, .. 1 ...... 
~ct,,pn,aS...Anado 
Di,u.,,fedml 

Cidadania estará em 
Matinha e Serra Redonda 

O ..... Cillaclail,do .............. _ ---·------•--•-iao• ............. _ ,....._ .. __... 
......... Sem ..... .............. ~ ................. .......... ....,.,., 
_ ........... ficapo,-............. -...... l'd_..._,.._. .. ~ ....... 
.... e... ...... 
C...~1CPFDa ---·-­......... Ôllllllllil,Ma-
naf.Miaclof._aeqq,e--

bmi liri. -- de C7fdot_.., 
Aledlao......,.o­

-., populaçloda ododc, 
....... ba, .... ~ 
caa a Amle, acrnts da opl,g­
ç;lo de,-. Cllnln'Ol e á< 

lllfOÇ&s.deodcque•-ic­
alla. - aiodlc:> 

A"lllll'CJ..údadama= 
....... -. ..... 06.:iade 
~ AJt..-, ... qae __ ..,...,de_ 

1111•--··­~.,.-o ....... _......, ..... 
---·---- NaQI. _ ............... 
_de .... 

Daado ........... .......... .....,_ ......... _....,. _do,_C...... 
,..,am-.lmdl,af"lll'làçlo 
• s..a ...... _. ........... ._.. 
............ CI, .......... 

AMadl-.. • ._, __ ...._, ..... 
.............. ..s.. ................... 
doftoçilotdo .... .,_ 
bauaDct,pc,iC&ntl 
~ de Clapa A, palco­
- serio p,oímdu pdos t6o­
GIC0I da f'l,," • Faadaçio S.­
cxaal clc Saude 

"Aprac,pal-d:Jpr011> 
m •. ex:pliooa o OOCllli.-lor 
p.i.1.oaoc-..·,moron 
CjllCOI fll'Dll-. qac-Dlo 
tcabamil-•­
adadloodoE,adoAlladoalSIO 
.,._ - b­
pdolsamdecobcacsc.,da 
~para,b,na· 

UFPB realiza encontro 
de iniciação científica 
APn>--.del'oa-Onrb­

çloc P\,,qlOA da UMU11dade Fo­
dcnl da...,., ... -= .. pc­
nodo clc 25 a 2 clc!IO\cmbroo\l 
Ei:,ccmode bcoçloCxmtia. o 
pcnodo de acnçio ""IDl:Crlado 
DOpnl'<IIIIOdia4deoctmll,ro 

O"""""°tcmcanoolijcb­
'º i,,.., o aluno dr padu>ç1o da 
UFPB, bolsuta do (Piboc: • Pro­
.,_. lnsbzDaoo>J de Bolsoa de 
lmcuçioc-,f,ca. l'cl ·J>rosra· 
moE,peaaldeT-R,­
"'ll< • Rtcsaunu>Çio do EnslllO 
da ~ 0.1'q- COMdho 

,.._..c1co..an<Jh._C­
ainfico • Tt<:OOloc,co, PJOjdC 
lmqpado,co:)e_...,....,_ 
WJoS ~ aprc:IQ&l1a1I OI n::AJta­
dot de sms 

0-para-,,çtono 
Cacpasde lolol'a,oa-.. 
se a~ doUl:IDl III Caor­
dcnaçlo Geral de "-e As,, 
scs,onas dr Pcsquuu dos C.cn­
UOJ )\o C1111pQs de Camp1A& 
Gnnlemf'n>.RouaAqmade 
P~c l'<sq,ll$lcde­
...,._o.r-.., de Camo~ 
ma111:az o dca,de-., 

tualização em Gerontologia 
o iudoo boqrodo de Esa,­

dos e Pcsqums da Tcn:an Ida­
de (Nica). éqlo da ~Ratoru 
pan Assun1os Camwu.w,o, da 
l/M-cn,dade fcdaal da hraiha. 
caa ~ do Mwstmo do 
Ttabalho (Fundo de AIICllO ao Tra­
balbador~ Sccnwu a. Trahalbo 
• A,;lo Soaal do Clo\=io do E,­
tado • 5.,._pe, abnu mscnç(,cs 
aú o dia 4 de s&mbro para o 
Cano: Atoalmç.lo ,m C..­
tolotiL Poderio lllSCtc,---e:r•sc 
tcaucos e pcs.,ou mtcrcssadu 
oas qucst6cs do an'Clbeama!o, 

Cem 4-0 bons aula, o cw-­., _ de l do lClmlbro a 

4 d, '"111lbto, das lJb is 17h30, 
.. Cealnl aulas, do e...,. da 
UFPB, tm Joio Pcaoa e scri por 
Ull10 <q,upe mulbdisaplmar COIII• 



4 T CIDADE A UNIÃO 

Usura pode fazer agiota 
• • pagar crime com Juros 

Ag1otaacm t cnmc e pode 
ser denunciado Mu111 gente nlo 
sabe, m:1s qualquer :ia1ota pode 
ser dcnunc13do se emprestar d1• 
nhc1ro a Juros m:us a.ltos que o 
pcmuudo pelo Go\cmo Fede­
ral a Delegacia de Ocfrauda­
çõc e Fab,fil :i õcs cm Joio 
Pessoa. cbs denuncia Ji rcg1s­
t~das, cinco processos cst.lo 
tranntando n:a Ju uç.2 

O delegado btUlar. M.1g00 To­
ledo, cxphca que Iodas as dcnun­
aa.s que rcsuJuram an mqucnto 
pohc,al ttnlwn r,:bç.\o oom pcs­
so.u fi 1a.squcpr.lbea\~lag_l· 
OQgCm. e ncruiun,. oom cmpn,-

w que tr.1b•lhcm oom cmprl!sti · 
motinanc:c,ro "Atéaaororunguém 
nunca :i~rcccu par.t denunciar 
qualquer empresa". diz ele 

Mil&JlO Toledo lcmbr.i que a 
:>g1<lla&an pode r,:sult&r cm pena 
de 9CIS meses a dois anos de pn­
s.l? Qu:>ndo o .,., t dcnunaa­
do, cnf.ulZ3. e abcno um r.nquémo 
1"\'CStJi3tJ\Q. e se ror0Cl'lst.uadoo 
cnmc. o acu$.1do é: 1ndtci.ado e ,31 
rcspcndcr • processo JUd,a3l 

O cnmc de ,g,ougem está 
pmuto na Lo de DcfCS3 do Coo­
sumidor e umbcm ro Lo de Usu­
ra Uma d.u proposus cm deb>­
te pelo Muumno d:a JustJça e cn-

volver , inos órgAos numa luta 
oontro a 3&1~cm. oomo tambtm 
cnar uma legtSlaçlo especifica 
p>D cnquodrn- o cnmc 

Procon • O secretá no c.x«u• 
u ,·o do Procon, Odon Bezerra, 
dJssc que o 6rgSo nJo recebeu 
1113,s dcnu11Cl.\S de :,gior.,.... des­
de as r<:glStrad.u ano panado. 
quando b>,·,:, suspcn•s de que 
cerca de 0110 empresas m.stabda.s 
cm Joio Pessoa cstMWn fum. 
do empréstimo linancetro de for-
11\3 ,rrcgul:u Odon nphcou :un­
d:a que d:as firmas dcnunc1od.u 
Iodas IC3bor.un oomprtn,u,do que 
atua\"3m rcguwmcntc 

Cooperativas salvam servidores públicos 
Empn:stimos com Juros b>,­

" ,. e poss1b1IKbdcs de p>g>men· 
10 cm 1>3rttl de :até 10 meses 
cst.lo cnt.n: .u fac,hd:ades de al­
guns scn1dorcs pubhcoc que cs­
tlo • fim de fic>r looBe de "8)<lUS 
Entre as coopcr.au, "35 qµc atu3m 
na P:ir.ub3. • Cooperou,,. de Cré­
d,10 dos emdo= do 11'5 IPB 
(Coopm). J> pomu 189 soc,os e 
cm dois l1nOS de funoonamcnto fi:­
chou um total de 9 cmprtsumos 
" A ma1ona das pessoas que nos 
procuram geralmente gucrcm o 
cmprcsumo p,3r.1 saud.u dn1da.s". 

cnfaou Sõru• Ar.luJO. d1rct0<3 fi. 
rwtCClr.l cb Clltldadc 

· ,a e,plic;1 que .1 cooper.l· 

tt\"3 foi cnada. JUSlamcntc pua 
C\ 1w que os funaon..mos do r, 
recorressem aos :ig,ous e ac;ibas­
scm pag:indo 1uros de ate 20-:o; 
segundo cl.1. antes da cooperau­
,a. c,1su:un muitos problemas 
com og,ouscm dentro do própno 
Instituto Agot'3. s6 no mês de 
agosto. • Coopm cstar.1 liberan­
do outros no, e empréstimos 

Os cnténOS se R:Suman a ser 
stmdcr do 1N no Estido, e txis,. 

Desconto em folha é limitado 
A declSào do Mmtsteno da 

Adm1mstr.1ção de hmnar cm 30~o 
do salino dos seMdorcs püblJ­
cos o desconto cm folha de cm­
pré.stunos financeiros Jâ , mh.1 
sendo apltC3da pela coopcraU\':lS 
de créditos ligadas a empresas e 
ôrgãos publicas 

O hm1tc csnpulado pelo Go­
\'cmo Federal e norma entre ;:is 

COOJXr.lll\ :1$ p:lr:I. C\ lt.lr que os 
scn 1dorcs ac.,bcm pagando m:us 
que podem pelo cmprcsnmo, com• 
prometendo um alto percentual do 
salano .. l~so nos1:hính.-unos3ph· 
cando. como forma de segurança 
tanto para o sen,dor como para a 
propnacoopcratn..1·•, reforçaJo.io 
Fcuos.i Neto. presidente da Cc:n­
tr.11 deCoopcran,.,.dc Cml11odo 

ordcstc (Ccntrocoop) 
De acordo com Fc1tos:1.. o per­

centual m.1.,1n10 de 30° o do safa­
no é uma praUC3 cm todas a.s co-

opcran, ';lS existentes no pau:. alem 
disso. C3da assoc1aç3.o do ramo 
possui uma espécie de comissão 
para analisar as condições de 
cnipn!somo de cada associado ··o 
nosso obJeb\10 C educar tambcm 
os associados para que saibam 
controlar o próprio sol:ino··, diz ele 

Quanto a suspeita do Go\-cr­
no Federal de que muitos SCí\ ,do­
res cstm am descontando cmprcs­
umos nos contraehcqucs, uullz.an­
do outras JU.Sllficam,as como pia• 
nos de saúde, por C."Xcmplo, o din· 
gcn1c da Cmtr.tcoop :ilega que nas 
coopcrat1\ as isso não acontece 
Porem, segundo ele, o que acon­
teccna e que como c.x1stcm ,.inas 
financeiras cobrando Juros :i.lnss1-
mos. os descontos nos salanos 
ac.,banrun acontecendo por rrws 
de uma delas " 6 na UFPB exis­
tem rT\3.IS de 13 empresas finan• 
cc1r3.5 3tu.llldo no locar. cnfuuza 

r entro de Humanidades 
faz trabalho com surdos 

O Dep:irt:llnemo de Educação 
do Cent ro de Humamd3des da 
Uru,i:rsadadc Federal da Paraíba, 
Campus de Campln3 Gruldc, esta 
rc:ah z.a.ndo um tr.ib:ilho de asses­
sona à cola de Aud1ocomuruca­
ção Demóstenes Cunha ltm3 -
EDAC. , ,s;u,cio unhzar • Ulfurmó­
uca para a educação de surdos 

O pr0Jcto ln formauca e Edu­
caçlo de urdos Construindo um 
Amb1anc de Aprcnd~ cm com 
Apoto de Computadores. tem o 
obJCll\"'O de fomcccr su\,s1dios tc­
oncos e praucos que poss1b1hlcm 
a cnaçlo de ambiente de aprcn­
diz:igcm a p>rur da uohuç:lo de 
computadores de modo que f.1' o­
rcç;im 30 dcscnvolvuncnto hngu1S­
uco, socraJ e efCll\ O de surdos 

O proJClO. que tem o apo10 do 
Progr:una de Bols>s de E'1cnsio 
• Probc-<. e coordenado pd>s pro­
fessor.is do Ocp;uumcnto de Edu· 
coçào Ros53S1a Oclmar de Lama 
Arco,,-crdc e Elcn, C,13nuu e c:onr.a 
umbem com 3 rolaboraçlo da 
bolsuladocunode P~ EJ,. 
cnc \tendes Rodngucs. da aluna 
do a,r,o de Lctr.u Ebene \tc:ndes 
e da profc:sscr., \fan• do Socorro 
Lc:,1 Cabral. mtcrpn:tc Libras • 
Langua Bras1lcu2 de uws. que e 
a hnguae,m narunl do surdo 

A mctodolog,a adotada pelos 
docentes permite ut&h..za r o com­
puwlor como fcrnmcnu pcda­
gógJc.1. o que totm poss1,-d are­
ahzaç.So de au,1cbdcs ~ pro­
dução de tcXtos, u.o de sofm•• 

rcs edu1,,au, os, criando .1ss1on, 
condições estimuladoras na aqu1-
s1çào de conhccunentos d1'·ersos. 
uulização de recursos graficos e 
o uso do computador como ans• 
trumcnto de pesqu 1Sa 

Algumas atmd.1dcs s.'io ex.ero­
das na propna c:scola, local,zada na 
T\13 José de Alc:ncar, 450. Pr.it:1, e 
no Labor.itono de Apoio ao Ensmo 
de Graduação • LAEG. que dispõe: 
de comput>dorcs antcrlag;,do, à ln­
tcmct Este nx:urso \ '1.S.1 cn.'lf wn 
CUl3I de comurucoç:lo p= o surdo 
e 1Cm "l""""'udo bons n:sultldos, 
pot5 alem do Lntcrcàmbt0 o :iluno 
para a tt1' c:mhectrncntos sobre a 
hngua portuguesa. 110\-0S lug=s. 
ll0\'3S pala,r.i.s. de 

1\s auv1dades oom o recurso 
<b. Internet atende mmalmi.-nte a 
1 ~ alunos e os encontros :1conte­
ccm .u scxw-fcir.u, d.u 9h30 as 
12h. no bloco AB (onde funciona 
a 3.gênc1a da CaLxa Econômica 
Federal) Recentemente, dots pro­
fcssor-cs de um3 escoJa p;lt3 sur­
dos cm Portugal tomaron conhc­
cunento desta cq,cnêncu cb uo­
hzaçlo d.l Internet e cstlo mte­
res.sado cm fazer mtcrc.imb10 
com os alunos do pro)CtO 

Alem das au,, dadc:s com os 
a.lu.nos, faz.se wnbcm um tra• 
ba.lho de capac1taç.io profissio­
nal com os docentes d.a EDAC 
pan. que estes adquiram subsi­
d1os tccrucos e pcdagogicos so-­
bre o uso da mform311a como 
suporte cducacaooal 

""'1>Cnk narun OUlrO RX!Ul>llO 0 
-podc~""'ISlbdo""" 
que abnponamcnw >pn:scnte« 
Wll,ljUSbfic:nn"> fa com rcbç:lo"" 
pr.uodcpog;,mato.odmcuoc<k:s­
contldo no CIJl1r.>Chcquc e pode ,cr 
p;,gocm31él0mcscs 

A diretora fmancara da Coo­
Pl'C\ IOfunna que o ,w do cmprc:s· 
orno dcpcndc do S>lano do,,,., ador 
e do pcn:cnlU3I pcrm111do entre os 
dcscootos da fulha_ A \':lllt3gem de 
rc:corTtt a Coopcr.1!1,.._ rcss31ta ela. 
e que OS JU"" Slfl1'lcs cobrados fica 
no pcra:rcu;il de 4.3%. 

Marinha faz 
seleção para 

oficiais 
Estão abertas as mscnçõcs 

para o Concurso de Adm1ssào a 
Escol:l de Fontl3ç.io de Ofici.11s 
do M:mnha Mercante (EFOMM/ 
99) do Cop1tan10 dos Ponos d.1 
P~ra1ba Os mtcress:idos têm :uc 
o dm 23 de setembro p.i ra cfctu.u 
sua m.scnçào io condições nc• 
cesSlnas ao candidato para se 
inscrever, ser bra.sile,ro. ser sol­
teiro. ter 17 anos completos e 
menos de 2~. cm 0 I '02/99 e não 
ter sido condenado cm processo 
Jl3SS3do cm Julgado 

Alem disso. tambem e ncc:cs­
sano que o candidato não cstc!_Ja 
"sub JUd!cc" ou respondendo m­
quCnto. n.lo ter sido c.,clu1clo ou 
csur cm processo de c.xclu~ de 
quaJqucr ForÇ',l mgular ou Au,1-
lrar ou de Estabclcctmento de En­
sino Ter a.mda. concluido com 
apro, e1tamcnto o curso de Ensi­
no Médio (2' Grau) ou cqul'-a.lcn­
tc ou cstar conclumd<H> até o aio 
d1 orc•matricula . estar cm dia 
com su:1,s obng:1,çõcs m1l1to.rcs. 
estar auton.1.3do. por autoncbde 
competente. quando con\ocado. 
mcorpor3do, matnculado ou cm 
au, 1d:ldc em Organ1Z.1çâo M1l1ur 
e n3.o ser c,-aluno da EFOMM 

A ta~a de mscnç5o e de 13 
Reais e os cand1d.1tos de, cm se 
d1ng1r a Cap1unm dos Portos da 
Par.:uba para se mscre\ er, loc.,h• 
zada na Rua Bar.lo do Tnunfo, 
3 72 - V3f'3douro. cm João Pcsso:i. 
nos dias u1c1s. no horano das 14h 
is 18h M3lorcs mfom'l.1çõcs po­
derão se r ob11das pelo telefone 
(0 83)241-2805, r.imal 25 

Fuzileiros '\ 1 \'a.ÍS •Ateo dia 
04 estar.lo abcrus as mscnçõcs 
p3r3 o concuno ao Curso de For­
mação de oldado~ Fui.1leiros 

:1, -a1s As 1nscnçõcs cstlo ~­
do feitas cm , atai (08-l) 216· 
1414 Forulcu(081)28L-306qe 
Recife (081) 222-4377 e o hora­
no de :1tcnd1mcnto func10n.1 du 
08h as 16h. nos d.Jas utt1s O , -a­
torda c..u de msc.nçlo e de 10 
rcJ.JS e o pagamento OC\ e ser cfo• 
tuJdo cm agênc:1:11 banca.n.i 

Ser br.u,lciro, ter nc nummo 
1 anos de ad:adc na dau da nu­
u,cula no CFL e ao nu.wno. 21 
,nos de ad:adc ate 31 de dezem­
bro do ,no da rt:a!,z.iç:lo do C­
F D. ter conclu1do o J! gr3u de 
escol.ltld.ldc: ou curso cqu.1,-alcn• 
te on est3bclecuncn10 de msUlO 
rcconhcado oficwmcnte s.to aJ. 
gunw das cxigênc1a.s 

AMAMENTAÇÃO 

Ipep encerra campanha de ince · 
O lnsntlllo de Prc, ,&:nc"' do 

Estado da Par.ulxl • lpcp • encer­
rou oftcclmcntc, ~ qumt,1 tera. 

• programação clabor.ida para• 
campanh3 de: U1CC11h\"O 30 .lktta­
mcnto matemo. dentro cb SemJna 
\ lwid,31 do A111.uncn1,ç:lo. uucl3-
d:a na scgunch-tcu• 

Ourante toda a semana fo. 
ra.m rcahzacbs pal~tras. c~1b1ção 
de vidcos e d1stnbu1ç3o de pan­
fletos. com a finalidade de e:sa­
mular cada , ez mais as mães e 
gestantes para. a amamentação 

Para un10. 1oda a equipe da 
Umd.lde \fatcmo lnfanul do ins­
tituto - nutne1omst3$:, médicos. 
psicólogos e enfermeiros • cste­
\C cmolnda na campanha 

Ontem. durante o cn,crr;i­
mcnto. a.s pale-s tras cnfocJ.ram. 
ma1~ uma \ cz, a ncccss1da.de cb 
amamc:ntaçJo. pnnc1palmentc 
por se tratar de um ahm n10 que 
1oma a criança imune de\ nn3!1. 
docnç:is . sendo também um ato 
prc, cnt1\0 para as mlcs. sobre­
tudo em contrair o câncer de 
mama A medica Ana Mana Ca• 
\ :i.lcanu. coordenador.3. da Uni­
dade M•terno lnfanol do lpep, 
\Oltou a lembrar que o ato de 
amamcnt3r também traz outros 
benefic1os . alem do ato ahm.:n­
tar saudi\CI para a crrnnç3 
3crcsccn1ando que a .im:unen­
tação t::imb~m tem refk,os po­
s1m·os na economia domésuca 

Caranga Fest 

Evento começa amanhã em 
Bayeux com o Love Fusca 

BJ~CU\ faz festa para o 
c:>nu,guqo. «-u pnnc1pal produ­
to de cxponaçlo. neste domin­
go, d"' 30 Trau-"' do ·'U C,­
ranga FQ.t .. que se ra aberto 
com o ··Lovc F~ .a"', uma car­
re.ita que contara com a p.1ru­
c1paçâo de aproxim.,damcnlC 
200 fu~as. de l.lnos modelos 
C31l0:S. ~ umdo-sc outr.lSa1rJ.· 
ç&5 e mwto forró a cargo de 
wu• banda 11nch do Ccar.i 

l.o:ruu:ad3 ;i seis qm ldme­
tro s da Capital do Est:ldo, 
83)~'1: ~w um:iarc.Jdc 27,5 
quikirn<:tros qwdrados, «ndot,() 

porccn10 constttu1<b de m~-.u..."'­
s.11s Por 1:;so ~.,; ap~1tl COtno 
prvp,cm. par.i n prauca do coo­
turismo (tu rismo ecolog1co) 
Conta « -.n , .inos qu1lõrnetros de 
no n.1\-cg,a\ ClS. nos qu315 o n,­
Jalth.: 1cm o opvrtu rudad~dedcs­
fru1:ar ,nn.,s pa1sagcnsc. de que­
bra, conhteer o hJb1t.1l rutura.! 
do ClrangtJCJQ 

&,cux tem a m;uor pro­
duç;lo de =sucio do Esu­
do cL, Par.uba ~ o ano de 19%, 
sua produç.'\o chegou 3 11.J,7 
toneladas. ô que correspondt..'\I 
;i 24.62 por cento do produção 
cst;idu:il Este fo1 um dos mo­
ti,-os que pror1c1ar:un a n:-ab­
zaç.looo ··t Car.ln!:o Fcst - Fcs­
U\"3.I do Caranguejo . ·• no ano 
p3JS3do O\!ndo ao grande 
sucesso do C\'ento, a Prcfc1tu• 
rn r~ h cu n.,x.w a dose este 
ano. com o " li Caranga' 

A abertura do fc:;sti,-;iJ St.T.i 
cano 'LoH~ FU5".a·•. qu.'WX!a.T• 
e:,.;, 200 Fu=s desfilar.lo pcl• 
cidade 3i~ o Ac~rt◊ l':l$\m 
Puuo.ondcoC\aUosc: realu;im 
t;m.1 grondc 1'3f1C<bdc d< p r;iklS 

feitos :i b:L.111e ck ~ sera 
scm d.1 na fcsl.1. oomocnsop.>do 
de carangut:J0. caranguejo no 
OOCCI, p31ob de ~JO. cas­
quanha d< ~JO e puno d< 
carnnguqo. a rtrc outttB 

Quatro praias impróprias ao 
banho neste fim de semana 

Das ,iq pr.11:1.s monuorada!I. 
pela udenu no htC'l~I par:ubJ.no, 
quatro est.io clas~1ficad.l.s como,,,,_ 
pr<>pmn ~ o b3Jlho :u do Ja­
caré e \11t.1Jnar, cm Cabak.lo. e 
\ 13ce10 e .\ç.au,J>mtinha. cm P1-
ttmbu A praiJ. do h.Clrc compre­
ende a m.irgc:m dm:1t.1 do no P.1-
r:llba., e .l d.: \hram.,r (do dique 
do porto à Praça dos P~ '-ldo~) 

JJ 3 pr:u3Jc \llcciocomprc­
endc O:\ IO0 mctrCl5 a d1reiu e ., 
c,;querch d.a dcscmh«adur.1 do 
n.1cho do Engcnhl, \dho e .1 &: 
Aç.1u Pontinha. n:,, margem es­
querda do a.t\.l.Írhi Jo no Gol3ll.1... 
200 l1l<trol a Jus.>llte da dcscm· 
bocadura do rucho do Ar>mc 

Foram 3.U'ld.l cl.us1ficad.u na 
catcgona .1usf3ton.1,. .u pr:ua.s 
de lntCfflW<S, cm Cabodclo e de 
\ 1maira e Pmh.1.. cm fo1o Pes• 
roa De xo,do com o Qrudo d.l 
balnc:ab1hdade fr1to pcto. tccmcos 

d:t Sudem:i. Costmha cm C'.1hc• 
ddo. Tambau. abo Br.i.nco. ~c1• 
,;15 e Jacara~ cm João Pcssoo 
e Azul :mLJ Rita cm P1t1mbu fo. 
rJ.m cons1dcr.1dJ.S como \1uito 
Soo'" ,\,;, dcm~m. fl)r.'lm class1fi­
c;uhs na cati.: •ooa ·E,ccknte' 

A ud1...·m,1 n:ahza P'!nod1c3-
mcn1c o crab.1lho di.: an,llisc d;a 
Ntnab1l1dadc! dJ...-. prJJa do lito­
ral p.;i,n.1b.1no nos 01umi::1p10-. de 
\!Jurac.i 8.'.11.1 d.1 Tr.uç.i('I. Rio 
Tinto, luecnJ C'abcddo. João 
Pch03 fundi:: e P111mbu S.lo 
coku~ 3.nlô!-1ras dJ Jgua J;i-. 
pr.u.lS para que C1T'I seguida scJa 
fotu a an.1.hsc. com o obJC'll\ o de 
1dcnnfic3r :u condiçàes cm que .. e 
rncontr.:un e.ida um.1 dessa.s que 
5.lo morutor:id.u A udi..'1t\3 3\ 1-

s;a que os blnh1<w dC'\ctn fie.ir 
,11cntos nos locaJs cm que 11:nh.l 
hil\ ido escoamento recente de 
aguis plu\ 1au 

cmd1\d p.in. que os 
11ham boa fonmçjo 
fü,,1c,n.1J,; da dooplma &­
pos1a e cfetn':lidl 1t1J\dit' 
te apn:scnU\..io de 
P',."lb..ldofl.."!.. filé$>ÍOS s 

lmrttunoCQnS~1 

coordcnador:11 eomo-' 
grande impo,únc,a 1'"''1 
\oh1manodob'1baltxlt1' 
ç.lo d.1 mfonnanc, ., ,tlll 
lo d.1 H1Stón.1 Esu .., 

'-Cf3 rcpa.ss;l(b 30S a)Jt,'Jf 
,c,J;iprofCSS001darotl'1! 
Regana C cch Gomes 111 
mcnto,c,pcc;.tu.da .. oil 
nc.1 no ensino da Hur.:N 
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FrulUOSO Chl,-es t Equipe 

Ressonância 
O discuno fi:no pelo --Joot Manohilo. • _. 

da 39' Rcumlo Exlnonloiana do Camdbo Ddibe,mw 
udmc. mob\<111-clop),oodu~· 

Estados Duas ddu pal,ram llll0NIÇio po,a pubbcar.., 
S...0 C l',aw lqUUO que OU\111111 do p_ ..,._ noHotdTambai O,dop)o_..._. __ 

Ganbaldi Ahu. do Rio Gnod<do ~ 
-:,;;1o concordo """ a 1e<c drf'Clld,da m,....,. c.maloo, ~ 

a qual o modelo ..... ,oi,_ que. s.da,c pra,do 
c:sgocodo, corno IC l pada da cficiaa dcslt OlpO b,c O 

de uma mackquaçia su.,,._,~ • nohlçio dai 1io,a 
e nlo de d<al6cs poldl<aS ddibendas", diSS< o.,. 

da Parat1,a 
Para de, o modelo de cli:lam,l,inmo do~ alo ará 

, CSb uxx,mplcto "Som: a erodo causada por ..... _ 
pohucos que lnnsícran po,a <>1 maados a wda de alo 
nodomiruo coonômi00, oomrq,<r<U"'1esC'Clfflnlllllllo<­

,,s p.va as rqpõcs mau amsadas, nas~ o Esiado ..ia 
acn:cr uma função f\a>dameiál c llllli>sllluh,:I na promo­

ii<> do dcscrwolnmcnu,". oi.nou Ecamban lastimcuaq,a,dade 
11\'CSlllnCt'fO pubbco fodcr:,J n:, rtgdo. "anpro,a10dcnplcsmm 

ohldas" Dtssc.crdo.quc1SSO<um>C\-.dcraadoprocc90 
,o que ,-:u dcbohundo a C3p3Cllbde opcraaonal di Sudcnc e 

0111Prunct.nlo • P"' 1bthdadc de dc:o:mol,llllCI\ID do Nordc:stt 

Pa trimônio 

O go\·cma.dor pan1b»o 
amcb conclilmuu as cluscs 
pollUCOC cconclrr,ca do lsordcs-
1< a """'J'(nf o Rlo Sl<> f ran­
osco como "p,truuânl() col:0-
.-o da Regi.lo. Lembrou que o 
Sam-Ando nordcstmo uUIILl 
...,.. de 500 nul hccwcs cm 
,pultur.t unpla.cnquanu,m> 
~lc<lco. tomado cano lafflOde 
comparaçio, css;i arca \'ai a a 
milhões 

Reclamou. cm seguida wm 
po1mc:, rog,01\31 de c1cscn.-on,­
mano mdustnaJ de, idamcnu 
lrtlcufad:I 30contv..1o mcmal. 
.. que contcnh.1 3 espiral com­
pcmn-a qucame>ç30 cqwlibno 
6scal dos Eslados ccompramc• 
tt a própru eficacia dos mves­
tnnc:ntos.. <bdo o alto custoso­
m} que rcprescnt.1m 

Dependência 

A n:nUltz.lçâO da udmc. segundo ele, "sanprc dcpa,dm do 
., dos go,Clll3don:s- E Gwbakh csu c,nodequc: "o Nonlcs· 

te :111-.b prcclS.l da Sudcne. anbor.> hap quem diga o CXXIT.UlO" 

Aoontuou que • Rcg,.lo tan cornspood,do aos csfor;os ate 
aqui promo, idos p3í3 o seu dcscnlolvuncnto Corno o:cmp~ 
exphcou que as c:mpJ'CQS unplanudas cm territõno nordc:stmo 
com recursos do F1nor contnbucm com impostOS de quatro a 01.10 
,..,., supcnorcs •• monuntc de USS 15 bilhões de recursos ob­
tidos cm 36 :,nos d., cX1stênc1> do Fundo. segundo seu, calculos 

Preocupaçâll 
Outro tn:eho do 1ovcmador panubano na abertura da rcu­

mio e'<lJ'30rdman3 da Sudc:nc, em Joio Pessoa "Eswnos m­
gres~do, ao que tudo utdtca, e isso nos cn:ocupa mwto. cm 
no, a fase de conccntr:tçio d& aundadc: eeonôauca e da nq,x.. 
za nac,onaJ. sob I égide de ÍOf"Ç&S de mcrt,ado que nio se 
compadecem dos problemas SOClaJS que: se acumub.m na rc­
tagumb "" 

"Ass1sumos·· - obscn-ou de - ··ao desmonte suul das po­
' hn~~s ~ 1Mt·t .•.,"'-'"'C d,, pla"ICI >1ocrtn ~1M:\.I auc. aos pc,...t{"O! 

se m U1am de substàncu e. por consequência., perdem a ett­
dib1hd3dc para formular dc:ctsões 

Não c'-1.stc nmhumJ ~ea pohtJca ou cccmõnuca que t«­
nc lSSO mcv11:s,ct e parece-me que: chegou o mcma,to deres­
pondcnnos com noss:a umd3Cle de consc1ênc.10 e de espiruo 
para faier frente II esse no,'O desafio" 

Vitó rias 
O go,cmndor José M:m1-

nhão est:i co1wicto de que a po-­
liuca de de sem oh 1mcnto n:g1-
onal produziu grandes vttonas 
para o Nordeste e de que es­
sas conqu1sta.s deram-se gra­
ças :\ um s1s1cm:i coordena· 
do de .1.çõcs ·que tc\e n:t 

udcnc o seu \'Cl:or esscno:tl" 
E propôs "PfCClS3lllOS, ur­

gentemente.. m,gorar o stste­
m;i de planc1amento rcgion:11 
~ que ele possa assumir as 
t.:irefas comuns que nenhum 
Esbdo, mdtvtdua.lmente, tem 
C3PJ 1d.1dc de rcsohu" 

Omissilo 
~uma rcum.\o de que apcn.u dolS go'\'CO\adorcs paruapa-

11.m. o do Rio GranJt do Nooc. G3nb.l1dt AI\U. bstiroou aamiên­
oa dos dcnws ,en!JO rq>l'tsll::ntado5 por SC\.""tttin0$ dt Plantja­
mentoe Ftn,11'1Ç.15) 

·Acontcct que orna cadctr.J ,--am aqui S\gftl.Íll:l a onnmodt 
nordeSUno\ que Jc-.'Cll.ll11 zelar por ui.a UlStltuiçlo". afirmou. 
Conf~•<cO..~t(lt'llltUCll!Cfü.Hoso, nusdi.S5Cquc logo ~a.rtt­
pi:ndc. quan4.'. C\t.nlUJhncnte, lf'OCl unu dcssls mmiõcs por 
oomprom1 ~ Je Ottl~ ordem 

RODA-VIVA 

A UNIÃO CIDADE 'Y S 

Semana da Pátria começa terça 
Comemorações têm início com ha teame1110 de bandeira horas 

AMtSh,,tey ...... 
A

SE\IA.1'1A da Patru f<fJ 
ab<nataµ-ícrra,u u 
l'nçalolo ..... >Jco­
lllCID0raçc)ct tcdo ,me.o 

cmobu,-.,dal Panlli6ct 
~Esodualc\t11111apal. a 
"' f,m pclo pffllldor Josc M1-
r>aldo. • - ao 1 • GN­
p,moa,ode~de C-. 
tn,ç1o,pc,>1i.o.,, ,opmo-
10C-.1.-,~­
I< ÚlallO praa,la I tolaiada-

••&atao en.ílc,n,, - ­
- • - 01 orpoo do~ \UDDdoEstadocctOOiasdaco-
.....iad< QamamaJIO dal P1-
,;J,õa - às llb Dan­
do prossqwmcr,,o I prt)IBfflA· 
çJo, as l\lh, ,<ri abcno o X\1 
Eacorlro de &ndu Mara.w < 
f aow,u E.<tudwu. no Gtnuoo 
diETFPB Obasleamcno cou­
namcmo dai P2'11bõc:s \ IICICIW 
EiladualcMW11t1p>laoontc<Xt1o 
de2a7deK1Cmbto""'4'rt 
h, as I h. rapcan-amcnrc Comércio de •r11go, sobrt Oi, ~ ~ s.-t<mbro•inda n.o de<pertou •tenpo de can<umodom 

Entidade participam do fe tejo 
'lóodia2p,r1,apama"­

llia>Lcplaln~ Tnlluml de Con­
t.u. Soatt>na de Fmnças. Se­
auana daAp:wnan. lmgaçio 
e Abasuamcato. lPE.\I, llCEP 
"Pbo. Sccrcw,a de w,.....,.. 

tun. Sca-...na da Saudc. DER. 
Codcpu e cscol&s da carlllllda­
de la m, d» J, p,r1,apam o T n· 
btaw de Comas. Dcfcn,ona Pu­
bbca. Procur.dona Gcnl da Jus­
aça, Procur.donaGmldo Esu­
do, s«i<tar,adoCOOIIOlcdaOcs­
pesa Publica, ldcmc, odcrna. 11,­

tc,pa. Ema!<r; Emepa. lpbacp c 
cscol&sda""""'11dodt 

'odia"Jllllk,jWt)ClpOID05 
S<gllllllt$ orglos Câman \flJlll• 
ap>l de Joio P"'°" Sccmana 
de EduàçiocCultiJl1. l· .. ,"". 
d:idc Esudual di Paraíba. Espq,. 
Lrup, Ctncp, Scacwllda lndus· 

tru. Comc:rao. Tunno. Clé:aaa. 
< T o:o:,lop&. Cc:bap, CodaP 
<lpa. e csoolu da """"""1adc 
O.. S Gai.nc.. Ci\u do <Jo,,:,: . 
nadorc Políaa \ liJDrda ~ 
Sccnwu da lumça. Cidadama 
e .\ICIOAml>oi:ok. lpcp. iudoo Ta• 
~ FCJ.._ F""'°", Func:ap. 
Fuodac funad. FAC e c,a,bs da 
oomumdadc 

\ o pa,uhuno dia da pn,sra· 
maç,o. paruapam a «reuna 
de Squnnça Pubbca, Ocuan. 
Empasa,S«tttarudoComro­
k da Despesa Pubbca. FWICCI 
e- escolu da comwudadc 'º 
d» 7, U>dosoo orglos pan,c,pam 
do hasteamc:nto dos Pa'1lhôcs 
,:,aoa,1 Esudlal < \f...apal 
O ~fdc 1.1\ fflülw ~ ... oatc• 
ccn a.a .\, Dun, eh 1hara.. 
a p>SUr das b I S 

omércio não pen a na parada 
O.íatnk. 

dsuqac-•C•do 
\f...tode Fllld,ol, doou ,uoco­
mm:,:,-rx,a,eprq,oroupaa 
a,aidadcartJSOJqo<lmllna 
as 00RI da l1111de1:a -. 

\u maau loju de dc!>or· 
- do Parqac Sob de 1..t,. 
ccna. Dlda - n1n1n dc roupu 
e &nigos com u cor ,'C:f'lk e 
.....-do Por mquama. o Dia -
de~·-­

.. - < - aquc:ado 
O CCIDaCIO cano O que aa:a&c-

C:<U na rcalu.açlo da Copa da 
frar>?>,,;a:smoooscam&,, 
palllDI .. a ,cnda de ""'"""" ,_ brllsilci,,irn,u 

-p>k--.r~ 
-,uu,o ,"""10àlD-
depo,dir,ca do 

... _ lojatdc ... 

i""'' do - .... 

<llar-t,,,,,. __ ,modaal.a 

....... -__ _.,._ 
pt>là<i,aa "O -- cou 
~ parado", alcp ~ 
_,...,,. e-

, .... - pane do .... ----dadata. 
amSCU>r)l-""'°"""'-..dc famnr•~---­matcma1R\a.,-apaaadofe. 

nado. - • cnoa:r. -­n por 10CS101101 pon aalares 
.. As ,adas cin'tlll c:amcça- ... 
mo u p:ónma sq,ada-, .._ 
Go:,,- Fr=a,, .,-de -
lo,ado..,..da(aplll e_, .. 

tarllbcmtdiadal)Olà­
•pa,:,,r:,-eermapor .... __ <_ 
qac --"'"'lcoor>Çllcs 

Bancários entram em cena para pedir aumento 
Categoria abre campanha salarial J<rendo teatro e prote to nas agências 

DCE reclama de violência 
no campus I da UFPB 

O campus I d;a Um,""Crstd:l· 
de F cderal da Par.uba J:l não c­
n\3.IS o mesmo CJ:I nonc. SCJa 
d1:t., a insegurança rema naquc.lc 
IOC,3.l de ensino Esrud:mtes. pro­
fessores. funcaonmos e comu• 
nid:ldc cm geral. que prcctum 
ir :io loc.il d1:mamente, fic;im 
:apa,or,,dos a. c:ida no,o caso 
de , 1olênc1a 

P:tra se 1er uma 1dc1:i não e 
raro acontecer roubos de \'C1cu· 

los, trifioo de drog;u e estupros. 
olan de ,ssah,:,s e sequestro 

Cm estudante foi seqües­
trado, cm frente a Central de 
Aub.s. e k, ado a pr;i1:i de la· 
carJpe Os seq1.lcstr1.dore1 o 
dc1ur.1m a.marrado e lcnnun 

o curo e todos os doc.umrntos 
O ptts1dcnte do D1rctono 

Central dos Estudantes {OCE), 
Andcfflm Pm:s, dll que N. prn­
t1çio de conus do ano de 19'17. 
;iprescntacb. n:i rcumlo do Con­
sunc. consu que a um, crsubde 
gastou RS 7 ,5 milhões, com sc­
gur.inç.a e hmpu:i, e RS 3' mil 
p.3.r-3 refuer :i ,lunut\3 lo 

.. E um dmhc1ro m:u iphcodo 
A UID\ffllcbdc du ter um proJi:IO 

de segur.inç:1 pua o campus e 
nio coloca cm pnittca", :ifirm:i 

Andc:rsoa acrescenta que os 
3dcswos toloudos nos emos 
que ftcqucntun • UFPB foi ape­
ou um paii:iU\1> e de n.ub )d.1-

mtou cm termos de segurança 

Prote to também 
em Campina 

O Dto ..-, Balfcar: que 
tnn$COffC'U ontt"m. f01 m.LtC&do 
cm.C;iq,1mGnndi:-. por•p~ 
t to orginmdo pdo ~ tnd1Q10 

dos e.ncan0' O, smd...Ji.<t.., 
por u,do o dio. funm. todas qã,-
0.U boncan.u da CldJJc ande d,s­
mbu,ram p.wicu,s-• 
•~.lo de urod,o S>bnal que 
pawu, os-an bao­
coc:: cm tcdo o ~ 

O md1c;ito do~ 8JJK'.U-tOS 
lpr0\Tltou lamban p:U'3. protCS-

1:lr coou-a o dcscn'!'rcgoquc. c:oa­
fonn< dados. tem se ICClll1llilo DO 

_., t..nc.,,o de todo o p>lS 

·o dcs<mprq;o no "'" -­no tem .iumc:nto sigIUfiaU\'O cm 
conscquênc,:a da atual pohnu 
ccanónuca ... dt.s.scr.un. 

Os b.incanos 101c1aram a 
ompama sal>.rul de y - di· 
reu"aprol,CSU)ecoo:naçlC't.ea-
tnl Rcprc,coa,,rcs do -
dos Bananos da Pan:ba pcroor· 
rmmorr<:m~,gâ,cusdo 
«nm> da Capal pua lembrar o 
Dia do e-ano Com o lmll di 
campanha o,aooal Ch,ga dt 
C>na.V..,~dorJntràl 
t ,,k t.l{'C,O • 1 ~ m,.-... 
dta u:n rcasust: sabNJ e- da:aa­
a, • oada dc ~ -

aabal>ado<csdo""" 
Opro1tttO-oaagâ,­

o:ido&ncodoBnsil.dil'nlça 
1 1 . u li hor>S di mdd. Eorn: 
o,-.:Squcfa.mm!ilaclcmo 
dobanco.aC11P...-dcA11> 
rcs de fulcqgcm C00CNl\"l uma 
APJda pafonmnce o:m o rana A 
OallfO do D<st,...prtgodo Os 
a10rcS ,\Jcssaodn, Tdi. \\eboo 
Abandrcc6!1lsonAhtsfiz<nm 

maàiaa ... - -­prcp!oocaonunodctnbalbodc 
Cf,ICm:midlfazput<daQttgi>­
na bonanostnl>alham 
ffl3'Squcodckrodeboru pcnrao­
das• :dena Luaus Fabt<oc, prcs,-
dcnlc an =-do -

'-1cm das boru dc .-. o 
sallcahsllalaup>r>OS"'""""' 
de~..,""" -&, =· 
ca de uma dccada. -l60 mil baa­
nos funro dcmrudol cm u,do o 
e,,.,r . dii de. depois do Plano 
Real, o,"'"""" tcnam aacdo 
couidm•-º-"' ... 
mdcm,sm.,cgundoo nlica· 
to. tem umac:ausa os~ 
--tmana,por 

~tcrot,=do 
A c3t •tira tC'UI data•base 

:,gora dl• I ' de SCl<fflbro e csó 
pedindo rct.JUSICS dlftn:nci,dos 
par:, OS sct\idort< da rode o6oaJ 
o&wncnrodesabnoc,ag,do fica 
a>ttt 34 ... a j 7' dcpmdc:ado de 
q,ialcob,,ooolaos trobalhado­
res da rede pm"lm qucmn um 
n:>J""" de 7. 7" Com o oumc:n-
10 solahol. ~"' :unda pan>o­
paçlo ""' lucro, de 25.._ e um 
S>bnomnumodeRS936.46 
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Naná 
Garcez 

Desenvolvimento 
onero o e duvido o 

O ATl, \L pres • dl Cmcp. Ronal4 Que, 
roz., apresentou li Forum de Dcscrwolu• 

menta do Sonlcstc cwd3doso te"'> ,obn: as 
pohtic:.u csudu.:us ~tr.lç.\o de 00\0S m,csu-
mcntos, obscn ;inda que., ao mesmo tempo cm 
que prcclSa cn.u coodtçõcs P""' a gemç!o de 
empregos, o Esudo. po< outro belo. clC\-. os g;,.s• 
tos de uún-atnnuna P""' atender neccss,dadcs 
da empresa moderna que chtp. 

Com ISSO, pesando oo orçammu, e "confi. 
tando-sc, unechatamcnt,, com I escassa dtSpcru· 
btlodado de mc,os P""' m,'CSWllal!O, compromc­
ttda basicamente com o SCJ'\iço da dl\1da, alJldo 
U coodtçõcs ~ cstabcJOCldas, 1 p&l1lf do 
Go>...-ooC-.l. puaoatcndimattou pollncas 
SOC>alS de UIJ!nt:J& scuti,-cl" 

Na coodt~ de -1CCtttâno de lndustna e 
Ccxnên:10, ele que··• pn:ocup>ç!o com 
o emprego tem dorrurwue na gestão C:Stra• 

tég,ca do dcscn,-ohimc,uo mdustrul". e p>ra un­
to. os Estados, ao mesmo tempo C111 que gaswn 
pan cooqwSlal' as modcrn.u mdustnas. umbcm. 
abrem mão de •"8J<SSOS de n:ccnas tnbut>.rw 
furura,. dur.lntc IO<liO período 

'-:o seu aitcndc<. a clwnada "gum-. fiscal" 
n5o e um fenômeno de facil soluç.'io e qu>Jqucr 
que sc,a a tcnau,;i de supcr.1-la tera que ser com 
um esforço lento de cntcoduncn.to e ncgoç&açio. 
com p>map>çlo doe Estados da reg,Ao, oo que 
cl~<,fioou C<"1"\("I '"r CC: l'."I C'UUSU\'O de consul­
tas n:oprocas e no morno do GO\rmo fcdcr.,J 
a wna posição mflu~ e dccul\-a na condução 
do dcsen,-ol,,mcnto regional", numa aç!o bem 
chfcrcntc da atual 

Num alena bem co(oQdo, Ronald Quoroz. 
obSCJ'\-ou que "a pal»n glol>Muç!o ,-.:n subs• 
btUmdo rapidamente o termo dcscm-oh-uncnm, no 
estado das relações Nane-Sul. tal como se ICCI• 

ta daiommar, hoJe, as relações Ccnuo-Pmfcna" 
Assun como Clllaldc que é po,goso quando se 
c:olooa a globolizaçlo no eoo, 1dcológlco da bbc­
raluaçlo, dadcs~e da pn,'lttzaçãocomo 
oorma ll!lplac&,-.1 de adequação a um li\,-.=· 
oodoglobol,caidtçãoúnicap&n1 1cxpamloi:mm· 
diahzada do processo mdustnaJJzador 

Após uma Krie de cons1dcr1ç6c1 tooncas 
sobre a globalização e SC1lS mk-<os, ele afumou 
que o CCllUUO do Nordcsle com a globQJIZ3ção 
de\'c passar pelo pnsma de uma U\Stltlllçilo com· 
petentc, que C..'<Crç.\ uma funç.So modt.!.dora nas 
relações da região com o mundo e contest.1 n con­
ccpçlo de que as nov3.S tccnologi:u \-.iO cstlbcle­
cc,- as condições parn wna produç;lo glob31, sem 
frantctras "Nenhum mllagrc: podcm1 aruahz.u. cm 
um 96 momento, todas ;is tccnolog,.:is mundJahz.a­
das ", ccnclwndo que 'loda produç;lo é tócruca, mas 
C. trunban. sóc:10-ccooônuca·· 

Par:i :i platl!l3., de colocou e re..pondl!tl uma 
questão bàs1c.i se. no conlcxto atual. cabe a íor­
mulaçào de um pbno e de uma gcst..i.o cstr.ltcg, -
C3 do descnvo(\ unento mdlL~nal do , ardeste e. 
se ha., amd3.. condições rara a sustentação da 
Sudcnc ou orgam.smo gcst1Jr smular 

O prcs1dc:nte da Cmcp, com a ,·1,inc1a de 
que. h3 al~m:t."- déc.acbs acompanha o processo 
de descm oh unoito d:i região, cons1der.a neces• 
sano uma polillca mdu~nal par..t o Nordeste com 
um plano cs1.rateg1co flex1vcl e um org:uusmo dt· 
nânuco e dc:rnocriuco para conduzi-lo, sendo nc• 
cessá.no. portanto, rever a íorma de atua~o êa 

udmc 
A SU3 conclus5o e &.. que "nlo ~e podera 

rec:upcr.u pan. o :'\ordcstc a cond1 lo de região 
se as forças pobucas uccndcntc:s e COO\ ergc:o­
tcs não se ururcm cm oompronu.sso 1nstnuc1on:il 
de que se faç• p>nc tnd1ssolu,-cl o própno Go­
verno fcdcr.,.J cxncntc os Estados do '-ardes· 
te, com o apoto da popubç!o, tcTio o poder on­
gmal de r,cooqwsw p;ua a udcnc um \'1goroso 
papel polloco que f;ua da reg,Ao um espaço mo­
dcnuudo da produç!o ,ntcgnda, capaz de n:s­
glWdar o futuro do 'sordcstcs dos nscos de uma 
OO\":l depcndêncaa •· 

Para os poht>C®Cm camp>nha. o texto apre­
sentado oo f oMD e~m rc<CU'O de como defen­
der os tot.crcsSC$ rcg,on3lS 

Oescn"ol"imcnto 

" pobreza 

Aludo do texto d< RonJld Queuw: r<11™""" 
aiCg'Ulntetn.GmtlJrÇào .. , Paralbtl. oorroarcg,ão. 
~ ~ ultun8i,dccld:ti. tuas decrcs• 
c::imcruo do produto semelhantes ou, cm c:enos 
pcriodos. att ljUIICrJOICS l olêdu regloua~ que, 

~~:~::::odo,l,~:~. 
buldopara rcddzlr oô'cootrastcs clcsta reg,ãoc:om 
o Sul e o Sudeste bru>lcuos Os lndiccs de po­
breza bum3n2 dessas dUM ultunas 5.10 de ape­
nas l7~e 1•%.~1•, cnquanUJqu<o 
IPll nordc<tino al<ança • u.an:a de%%. ,.gundo 
d,das do ú!wno ~lat6no do dciem·oh,~nto hu­
lUlllO llluodal oodco fi:nõmtnot apontado a,rno 
tlOIUICüdo da~-• do cre«tm,,iuo do 
prodoto na cü,on'bui;ao da rcod, e da -~-de uma pollnca t<XUldcdcuoo 
-1Wldorcs'",Obolo..._...,.coooenua. 
Ç» cootinoolL 1 

A UNIÃO 

Crise mu~dial já afeta produ 
O alerta é do mini tro da Agricultura. Os mais atingidos são criadores li 

O 
\1f\.l TROdaAgncuhura 
rancisco Turra d1 ~e ne~ 

sa quint1-fc1.ra que a cnsc 
cconõnuca -,-,da pela Rús­

sta e por pa.,cs astaucos Jª afeta 
o produtores bras1letros Os que 
mai ~tem os rcflt~o~ (X'r en­
quanto, são os cmprcsànos do se­
tor de carne suma. afinnou o rru­
ru tto que pela manhi, vu,tou as 
instalações da Empresa Brastlc,ra 
de Pesqwsa gropccuana {Embra­
pa) cm etc Lagoas, 1 70 qwlóme-­
tros de Belo Horizonte 

"A Rússia estava sendo um 
grande mercado para imponaçio de 
produtos suínos e, de repente, os 
exponadorcs brasilcuos plSSlram 
• ter um p~ atríJ, com dúvidas de 
que • moratoria daquela Pais pos• 
sa ser estendida também para nós, 
o que fez com que r-.cuassem em 
n,gooos ji fechados" , disse 

Ministro confia 
em recuperação 
Apesar da quebra da safra de 

grios no b1êruo 97-9 • 79 nulhõcs de 
toneladas, segundo dados do IBGE e 
da Conab ·, o muustto chssc estar cai• 

fiante oa rccupcr.,çJo cm 1999 "Não 
ti.,t:ndoncnhum problcmachmâuoo, 
,-.mos ter uma bela saln, Já que há 
um \'Olume de sc:mcntcs no muumo 
3.5"• supcnor ao do ano passado e 
aumentos nos corTCO\"OS e fcttazan.. 
tcs, que chega a 10%, e oas máqw• 
nas, de 19"4", a.fumou " Emio, rudo 
indJca que tCJ-.:nOS aumento, cspcci• 
3lmc:ntc nas culturas de oulho e ar­
roz 

Em Be!o Horizonte, onde se en• 
conuou com o p-cmador Eduardo 
Azercdo (PSDB),quc, cm outubro ou 
00\'etnbro, o leite cm pó poderá ser 
mcluldo nas cestas básicas dlSlribui• 
das pelo governo fcd<ral, o que bene­
fieulnam1!11arcs de produton:s Scgun• 
do o muusrro. a medida, que ainda de­
pende de aprovação do conselho do 
programa Comurucbdc ohd.ma, fo"i• 
ab1bzada com a hbcração qu:uta-fwa 
(26). pelo Conselho Monctino Nac1• 
anal (CMN). de R 250 milhões P= 
proJctOS de cstOC3,gcm de leite m oa­
tul"3. cm mdustnas e, pnncipalmentc. 
em cooper.1t.J, as 

'' Isso ,-.i.1 pemuur a transfom1a­
ç..io do lr:1tc cm pó e também que a 
gente possa mduir esse Iene na ccst..1 
bas,c~f •. d, se Turr:i ''Acho que a 
tendência C que os conselhos do Co-, 
munida.de Solidan:i. e do Prodca .icct­
tcm a proposta e que o Iene cm po Já 
cstCJ3 nas cestas a pan.u de outubro 
ou no\'cmbro ... acrescentou 

Com a mclu.sã:o, tnfo1mou om1ms• 
tro, h;,m:na destino ccno para 2.5 m1· 
!hões de quilo$ do produto po: ru.:S, J:i 
que este C o numero de cestas bás:i­
QS 3.tualmcnte d1stnbuidJ.s 

. 
' 

. 
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Malan descarta ataque especulativo 
O muustro da F:uicrda, Pedro Ma• 

lan, acha que não há nenhuma razio 
p&n1 um at:,que cspcculan;-o centra o 
real. Etc dclinru canosmtplórw as anã· 
hses de que estes pmcnlU3is, SCJ3 do 
défic\l pubbco, seja do déficit C111 COltlll 

com:ntc, lcvanam a um ataque Se fos. 
se a.ssun. não tcna. ba\1do om ataqUc 
centra I TIIWWI, Indonésia, e Coma, 
qucnlottnh3mdé6clls""l"fflÍ'-OS,afir.­
mou ele Malan lembrou ainda que a 
Gréct.> hoJC tem um défiC\I de 15¾ e a 
moeda local, o dracma, não sofreu ata· 
que espcculatn-o E alinnou que "não 
existe a menor possibilidade" deo Bra· 
siJ SCillll' a atitude russa a respeito de 
ltl0rll«1I e calote "Quem diz isso é 
~,d tolal", afumou. 

O nurusun k:mbroo que a queda m.s 
bolsas de ,-.!ores CStá ocom:ndo de for. 
1113 gcnornbz:lda. mciUSI\C 1105 pa,scs de­
ser\\'Oh1dos. e que a a,se n.io é algo rcs­
uuo a Rüssia ou aos ~ emctget1tcs 
O gO\ ,:mo, g;,rannu ele, está trabalb.-uxlo 

para CIIÍrU1t!r essos twbul1ocaas 1XITI a 
rccstruturação prcxkiti"•• cxntiautd,dc do 
processo de privatização e ajuste fiscal 

Malan n:afirntou que a queda no 
mercado aaonário não tem a ver es­
pecificamente com o Brasi~ porque 
todas as bolsas do mundo cair.u:n. 
"Seria mgcnuidadc imaginar que apc­
n.u a bolsa brasileira subma ··, disse 
ele "O Brasil faz pari< deste cootcxto 
intC1113eional Mas não há razão para 
se perder a confiança na capac1dadc 
de o Pais superar e respoodcr de 1113· 
ncira adequada às tu.rbul!ncias." Ele 
disse que está havendo um aumento 
da produtJ,,dade mêdia da ccononua 
brasileira, taoUJ na produção exportá· 
,-cl quanto na doméstica. E obscn'Otl 
que a ,-.nela da Telebrâs foi um smal 
de conunuu:bdc do processo de pm-a­
bzaçào O programa, segundo Malan, 
dC\'C prossegwr, com a \'mda do Bc­
mgc, 13:i.ndcpe e Bancspa e das com­
panhias do setor clétnco 

Amaral: sistema financeiro é sólido 
O porta "ºz do Palãcio do Pl:i­

nalto. crg10 Amaral, repetm a argu­
mentação de Malan, afirmando que 
o Brasil. como qualquer outro pais, 
faz parte do sistema econômtco mun· 
d1al e, portanto, enfrenta os impac­
tos da.s cnses Lembrou que as bol­
sas de valores ·'atuam como sistema 
de \ asos comunicantes''. o que se 
C\1dcnc1a na queda 

.. A queda das bolsas nio n::flcte sm­
gulandadc do caso brasileiro". disse 
Amarn.J O Brasil , sc~ndo ele, "não 
esta na ungem de nc.nhum destes fo. 
cos de cnse"' O porta-\OZ disse que o 
Br.wl "cst:.i mu1to m.us preparado para 

Em ão Paulo 

enfrentar hoje a crise·· E rcl:lcionou 
três razões Ele disse que uma delas é 
a solidez. do sistema financeiro, obti­
da com o sanC3JTlento dos bancos. por 
meio do Procr. e das ml.-d1das adota­
das em outubro do a.no passado 

·;O sistema financei ro CSl.3 mais 
sólido··, garantiu A questão externa 
é :ipontada como a segunda razão 
que sustenta o melhor desempenho 
brasileiro. O déficit cm transações 
correntes este a.no será menor do que 
foi no ano passado e o déficit da ba­
lança comercial. que no ano passado 
foi de USS 8 bilhões, este ano deve 
cair para USS 4 bilhões 

11 1 O t t •.. 

. ' .. ... , ... 

aconteceu, como o déficl 
mentou desde nquela épo;:l 

COORD • Plll1los 
da CN I, embora o o~ 1 

~eni: ~~~a~ui:!i:" hi J 
gastos do governo fedcrâ ; 

Amadeo previ : 
das turbulên~t 
O ministro do Trwl'ai e 

Amadoo, disse ontem qlt 1 
maruroclt..-viano"famo-'1 
sobre o reflexo da crise J 1 
afetou as bolsas no a~ 1 

semprcgo. ''Estamos oold' 1 

cão e é nccessârio um disaid. 1 

' 

Atividade industrial em queda desde maio 

cnuco dosanalistascdo 
fazer qualquer pmisio cot 1 

amdacmcbuliçào .. , cbsse: oJ 
Ele acrcd1t:tque1 ~' : 

rar cerca de mais uma. 01 r i 
manas 'a opinião de -~ 
bi comparação cnue o qo< 

cm novCJnbro de 91, ~ J 
srl perdeu cm wna ,cma,I 

RS I O bilhões de"""'-,,. ..' 
mcnto .atual •· 1aqueb «#: 
ser\ as eram de RS 50 b~ 
são mau de RS 70 b,Jhtd.

3 
fl.: 

ramen.te é um colch5o r:,sf. e 
unte. que di ao BatlCOC , 1 

p:ic1d.ade para tomar as 1 

cessan:u", d1sscAJnado). J1 

O nl\d da an>idade dl mdus­
tna pauhsta esta cm queda desde 
maio e rudo UJ<bca quo essa tcndên· 
cu se es1::í xcnruando ocstt lTh."S 
Lcv;1nt3JtlCOto de C:OOJuntura (('ao 
pelo Dq):ut:uncnto de Eoonom,a 
(lxcon) da Federação das lndus­
trw do Estodo de S5o Paulo (F1-
csp) mostrou que produç4o caiu 
I.S~OemJulho, cn1rclaçloiJunho. 
e as vcnd3.S do sttor foram 2.6°-. 
menores no período, se descorm­
derad.0$ 0$ cfCJtoS suona1s 

Consulta feita pela cnudadc a 
algwtS sindiratos m.-us n:prescntah· 
\ ·os das mdustrias paultsW mostrou 
que as vendas de "40SUJ est5o cm 
qucd.-! M compar.1Çlo oom Of rcsul• 

PARAI.BAN 
••••• •• &dN• li• Pa.tal•• ■/A 

N-

PARAIBAN • flFCP 
PARAIDAN - FrF30 
PARACBAN - FIF60 

bdos de JUiho Isso tlmbem ooonc C1l1 
setoreS ,JOS prot!Utos têm baD<o ,-.lar 
unnario. cano do alunauos, bebidas. 
fannacéttuco e pcrfununa. r<spolsi­
\·cH peb manuto,ção do crcsamc:nro 
do m\-d de ;itw.:bde mdustn.lJ nos qua­
lJ'O pn:rni.-..n:,s me:scs do aro 

A perda de rncrudo por pute 
dc,,as 3rcu Jc produção 3 cntua o 
processo de retmç:lo das au,,d:ides 
mdustnais que Já era observado de$• 
de o mlc10 do ano no, mcrc.3dos de 
bens de coasumo durivc1s, como 
máquinas, eletrodoméstico • veículos 
e autopeças A taxa açUmubda do In­
dicador de Nível de Attv1do.dcs 
(INA), apurado pelo Decon, cresceu 
:tpenas O, l % até JUiho e o valor real 

das vendas, 1,6-._ Para o diretor 
do Dccon, Roberto F aldm~ d16• 
cilmcnte haYera mudança nesse 
ccn:mo até o tim do ano. 

As luruL'IÇ-OCS da ccooomi.a bra• 
51Je-1ra. fonemenr~ dcpendcnrc da 
conJuntura m1emact0rtal. deverão 
frustrar o pn;,goósuco dos empre­
sános e: membros do governo de 
que a economia e. conseqüente• 
mente,:>. 3ll\'1d.J.de mdustnaJ cres­
cerá 2% neste ano Segundo o dJ­
rctor do Decon, n:i melhor das hi­
póteses a produção industnal será 
l % m:uor que a do ano passado 
Esse re,ultado rcflcto as medidas 
de protcçào dn cconoon:i :adotadas 
cm outubro de 1997 

Segundo o mm1~ 111 1 
mcdid:u :i.nunciadas p$'~ , 
com o obJctJvo de maDtd'~ l 
c:ip1taJ estrangeiro forllll :/ t 
"As medidas, pnncipil""' , 
monetlina, exigem tle.ti~ 
adaptação" d1m 

.J 
FUNDOS DE INVESTI MENTO J 

°""' Valorda Rmtabilidadc ~ Cot.aRS Nodla Nom~• No ano 
28.08.98 1 2654405 O 0180 O 3304 5 9431 iu'"IJJl!' 
28.P8.98 1,64 146 11 0,0536 1,2506 13,7566 ,JJ~ 
28.08.98 1,6815423 O 0568 1 1552 14,2856 4.J~~ 
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omerciante preso após furtar cheques 
Policiais perseguiram o acusado que ainda conseguiu pular o muro de uma residência 

Oi.°t::.=. ";; 
- narunJ de Bruílu, 
......iauaaRual'rcfdo 

Francua,Camílo, S2.cmC..­
aa<inndo, fooprao....,.111r­
de ""'pot,aa,,do s• Bawhlode 
P\1.-m,Valamnaf-­
l'Ollo, aaaod, de ÍIIIW d,c,p,a 
do 8-o do Brul 

Com de I poliaa llf""Db 
llc:hoqlacmi.-_declxa­
ia,da.,....doS-dolb­
lil. localmdaao 1aadoN,l,co, 
an ~ l,.e,11do p11119' 
Du1n1a1. Rmaldo blUIUlclopdo 
dclepdo ~ \ 'ucoacelo, 

Segundo mfonnaç&:s, R.cml­
do, cm ~ de outn pcs· 
-Cdl'OUnaagâ,a,bandna, 
aqamoquequcna ,_., ...... 

ÍCZlallo Apro,- • -
çlo do 6-no do c:u.a,""" 
oaJdo pegou ,..,... cb<ques de 
dia:aes que csta\UI nama mesa 
• - comndo pda paru pnoa­
pol ~ ar•""'""""""" 

Umfimcoanano-ofiino 
doo choque, t An1 oonmdo 111111 
dc:le ptl.1 ·•-da pru,ctpal dc: 
Manpt,cm_ Pobcws llllhwts 
que CSll\'1111 DII IIIICdiaç,lcs fo. 

.... - e pra,dcnm """ oaJdo dcan, de..,. aA Dur»-
"'a fup de: publ o muro dc: uma 
rc:stdênaa, mas foo dammado 

rpo de garoto encontrado em matagal 
Na 9' 00, o ddc:pdo Mar­

cos Vl.$COIK:dos c:occmTOU D1 

euttm de Rooaldo deu -
de cmltlo. ,melo ... do Brades­
CIO e Otllro do bJu, em e_,. 
Gnudc, pena,cc,a1a a S­
Sahmo de fr>nÇ> Ele aleg<,u que 
........ funado .. deu caMtS 

e wcdlwn que o 001J>O JÍ csta­
,-a n.aqucb ~ ba dotS dw 
Att oatan a tarde I poltcta nio 
ba,,a 1dent1fic.ado o corpo do 
menor Algwnu pessou que 
rts1dcm cm barracas c:omcrc:1-
au, na Proa do Sol, nio conhe­
c,am o mcruno 

A dct,tJn<Q foo laa pdos 
comerciantes Sennno Monm 
dos S...OS, de 32 anos. residcmt 
IU adadc do Conde C s.mucl da 

Joca Macaco é ouvido 
pelo Juiz da 4ª Vara 

O JWZ Hcnn~c Gomes Pc­
, d:t 4' ¼r.1 Cnmmal, oo,,u 

acontcm a urde o eoo1crci.lJtte 
AJbuqucrque. o Joco Maca­

p. sobre o :1SS.l.SSmato doestudan-­
é Alc:xsandro Fontmelli e o des.1-

immto de Andrcz.a do Nas­
llXICnto Costi Ele cst:l\"3 n:colJu­

por detcmunaç:io JUchctal 
Joca Macaco, que cstl\'3 em 

§
h,a de seu advogado, nc­

rantc a aud1ê:nc1a qualquer 
açio no cnme, acrcsccn-

1 que tudo não passa de ~ 
rmaç.ão dos cnvol\ idos Ele rcs­
~tou também que no d1:1 em 
rc ocorreu o fato. se encontra· 
~ viajando e só tomou conhcc1-
1Crlto alguns dias depois 
1 Prestaram depoimentos. os 
temes c1,1s, Marcos F1guc1rcdo 
\Joio Pauhno, que começar.un :a 
~ a morte de Alc.\'.sandro 

Domé tica 
tlenuncia médico 
por negligência 
1 A domést,c., Man>. Apartei• 
Ia m Síl\"a., que csu,·ag.r.mda de 

~ meses denunciou. qumtt-fa­
~omMlooAntâuo Ca.._~urum, d: 
I'" t.>sp,uJ n., c,d;,de de Bdmt, 
I" negbgà,ci, durante o p,no, lc­
lwld<> o m:an-n=tdo de 6 l.g >. 

""""' por Mfi""• alcpndo ..,e 
~ unposs1,d unu CflanÇ3 oom 
!llllc peso n.uocr de p.-itto nomul 

Arrud., Fonnnelh e o sumiço de 
SU3 03l00rnda 

Fo:um ou,1dos are agora \'li• 

rias testemunhas que conhecem 
Flino Jores e Hcrmcncgjldo, o 
G1ldo, que continuam presos na 
Pcrutmccina de Segurança Mi­
Xi:im:l, cm Mang:i.bcm1 

O >ch-og>do de Joca Maca­
co rcbtou que de não tem nad1 
haver com a cnmc., como tambc:m 
o dcs:i.pa1cc.imcnto da WU\"t.'TSlta.· 

na Andrcza do N3SC:anento Opa, 
de Alas.metro, o corneraantc R~ 
mualdo Anud:i FontincU.. n.io se 
confonna com o tipo dt rcpl1is 

queoacuS3docstâreccbc:ndo Ek 
n1o admite que um dos pnnop;w 
suspeitos sqa solto nos pro.xunos 
dw ' Eu dcstaúio que o=­
do cS1i r=be,,do algwm prote­
ção para u:r tan1os dut,tos'. llf­
gumenlOU R.cmualdo 

oh~ 8cnwdcs. de li ...._ -
r>dc. doCOIJWIIO T:upo. Eles dn­
SCDm que csu,""'1m pn,c:u:nndo 
~ para p,.,s3lmhos. q,wtdo 
acharam o cada,u. que csia,-a 
demo de UIDl \"14. 

Ao""""""" par> .. bar­
nas 05 deu......,, "'°"...., 
tdcfoow par> • poha, para = 
ITAIIIIQJ'of>IO Oootp0foomca­
DUM>dopara0Dqw,.mcmode 
Modicut>l,g;,l 

Rctwdo dwc: também que o 
canJo do 8ndcsco é de - Dl­
no,,da Geme Fcmtn da oh-. 
\las o ddcplo M>roOS ,,.,__ 
cdos a:aou an cmum com as 
dunagênaas bandnase­
bmt que o canJo - ..... 
mo a ÜQnc Ferrara. que e casa• 
daaxnowapcss,011. 

Serri-terra são retirados 
de fazenda em Bananeiras 

O JU1Zlost 8omlíao lu,. 
da 1 • Vu.1 de Coolbtos Av,1-
noo e do Mao Arobtcnl,, de­
tcnninou a rcintqraçio dt 
pas,e ao propnctino tur.il la· 
me d> Sd'"ª· dooo da Fazm. 
daC:auhmlkxalt2:idaem8o• 
tUQCUõlS A mntq;~o de 
posx foi ÍC!la por um o6cw 
de lu5'1Ç3. ttà olicws da Po­
llCI> M~tt1r. além de 6S pn;:.s 
do -1' Botllhão.todossoboro­
mando da supcriotcodcutc d., 
l' Rei;tão, ddcg;,d.1 Maísa 
Fékt. ~dodckp­
do Omu Ah-cs 

Comackaslo.ccrcade 
70 famibas ..,e ..u,am n>­

quch - 113 ,"inos :tnOS. 
dc\'ffll> procunr outro loQI 
au catio fatcr um :w:<Jfdo com 

LaatedaSd,-..que,=111-
wido com os tnbalhadofa 
tuDis que rmindx:am a pane 
da1m11 p,.radcs, por ­
dct qoc: ffll sua JtWC1U nu­
anm t: cre:sc:icnm na locah­
dade. CIOOIJibomdo par, todo o 
de.sal•·ohllllClllo d> Fucma 
Caubm~=-

Ad:lc:?hM:us,f<bcm­
filllDlqu<a~de 
posst foi rc:ihzada OI IIIIIS pcr­
bt, ttanqililidadc. ,an­
CIOldboopor pane dos-. 
dores nu>U. ma, ""' por ~ 
CIUÇ30......, ainda .., dia de 
<nea m mi p;m a,-cr,,guar 
de peno todo o proasso de 
a&...<tammlO dos ogncultom 
Os sem-terra ck\'Cffl recorrer 
da doci.qo Jud,c,al 

O caso f01 panr na Delega­
i'-- de Poli 1a local, tendo o dcle­
i:adc) 1nst.1ur.ido mqucnto p0hc1al 
lilrl apunr o fato O rnuludo do 
:Qmc pcnc1a.l dc.,.crn estar pron-
13 cm uma se~ qu:indo n:t 

lrÔXlnu SCl1UJQ. todos: oS cn,'Ol­
~ oom o caso pr<sor.lo depo­
tncntos na dclcgac13 Policiais participa,am de Curso de Abordagem no Centro de En,ino da P~\ em Mangabeira 

Ronaldo (~ ) foi """° ,m llogrant• ,autuado na 9' DO 

Desconhecidos in adem 
fundação de deficientes 
A Po!Kucsu tcudo lowi­

zar os dou asalwltes CIQC un--a• 
d:inm o csa,tono di Zona Az:u.t. 
pencnc,cnte • F~ CnSIJ 
de Doentes e Dcfictanes, locah­
zada na A,"Ullda F1onano Pa."to­
to, 727, anúmpmGraodc Os 
lad.rc.ks learam cerca dt: RS 
700.00midmh<tlo 

Segando o - do 
E,cnun,_t411nioJ-Dw.01 
ladrões cbo:p,,m DO local artnl· 

dos de 1<''61\=s < reoda,m 05 
funaonanos Lua.DO e Joio. lc­
nndo o dmbtuo Os desooahoa­
dos tenw-am abnr o cofre. mu 
t>iocx:mscguu>masclla,-es 

Após o assalto. os -
ctdos fug,nm I pt Cat\ dcstmo à 
Rua Afumo Campos O assalto 
a<ootoccu no final da wdc de 
anlcootcm e durou cera de cm­
CIO llUlllJlCS De lCIOlllo axn Lua-

aaoc J<lio, os ladnlcs cnm allor.. 
marax,s e fortes Ao amar Q)­

alieami:nto dor.to o c:oordc:,a­

dor &kiardo loqt ~ .. 
2• s~ Rqpona1 de 
Pobaa Cml. oodepraroequct,CL 

Cam, ,_..ie - A Pob­
aa c:ampamst loc:ah.z:w. DO me.• 
rodo l'rubu. &uro cio Bodocao­
go. o Kadctt. "" praa. pbcu 
lo.'YA-;JJ de Ptman,l,uco. per­
_,. \t.ua. AIIIÕmo ... 
1D De aoonlooam as tnfcnmçõcs 
o ,-..ado foo ranado por as..i,,,. 
aoa..m,doc..... 

T,à descoobtados IDIIDCtl• 

ram o &$$lho t \n"lr.lm o carro. 
cm scgwda lanocl Fermn lo­
na:, qut ambém c:sta,,;i DO \U­

c:ulo. foo almplo com mna ~ 
Ilhada de l<'<>h-a dcsfmda pe­
los ladrões Eles ......... dmbtuo 
• Wclcs d< dicqucs 

Policiais participam de 
Curso de Abordagem 

A Poliaa. \tiliw, 3.trl\'CS do 
Cc:ntro de En!mo. em MJ.Q&.a• 
bcn., continUJ. rulu:ando cur• 
,o dt U:crucas dc: abord3gens • 
,-c-1culos. pcs:sou e cdifiaçõcs 
Certa dt: .so wgcntos de todas 
., urud>dc:s d, PM, sedadas IIO 

Estado. estio putmpaodo do 
cuno., awus:trado pelo tenente 
Orunn 

A pt1lll0n lil,c do amo, s,­

gundo mstrutor. ,moapn:ttd,z.,• 
do pr.mco • na segunda &se .,_ 
rio apbcad&s as mitáus de eh­
rotos bumaoas, dcfcst pe,soal e 
cducoçio lista. As duas fues do 
curso tàn ~ de duas=-

= 
Segundo o tencntt: Oruvan, e 

pnond>dc do COll13Nbnte d., Po-

ltca \ lilar,a!imo ,-poo­
St>-d de CIIBOS pu> quahf,car 1 

mJo.de.obni do pobc111 mlbt>t 
pltl melhor SCl'\11 1 popubç;\o 
"O ol>Jct"" pnnapal do curso de 

- de~< -­,., .. P\ls parac:xt<t,Çiooos ,,._ 

bailios - --- -orws·,dwc Oas,-u 
O Romtl1on Conbro. 

-da~dlS­
,.qu<mcc:ursocdefund.ltncn. 
1a1_....,.p,raopobaal.t>n­
to na sua defesa pessoal tOIDO 

Wllban ofer= tlWO< scgunn­
,a .. od>dlo Alunos de outros 

cunos mtllL<tntdos oo Cmro de 
Ensino da PollCl> Mihtu :wtSll-

1>111 • dctMnstraç!,o rc:ilizacb .. 
mlllh1 de ootm'I 
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Telpa libera mais um lote de aç 
Só terão acesso as pessoas que tiverem com o pagamento da linha qui 

º
presidente da Abrajet-PB, jornalista Abelardo Jurema filho, reuniu num café da manhã, 
quinta-feira no Hotel Ouro Branco, associados da entidade, presidentes de outras enH­

dade<, como a API, e representantes de vários setore, do turi mo paraibano para ouvir 
pale<t ra do superintendente de negócios da Caixa Econômica Federal na Paraíba, executivo 
C,rlo, ieira Femande<, que falou sobre linha de crédito para empreendimentos turísticos. 

Programa Tá na Mesa desenvolve 
trabalho com população carente 
O progr.,m., "'T • n, M=" do 

fucmo do Es<->do. unplancnm­
do pcb . reuna do Trabalho e 
AçJo SoaoJ :ura, dos udcos 
de p~de Ahmcrnos """ dc­
sc11vohaido um tt0balJ-., bas= 
cfi.:;u para 3 popubç5o C3CCll!C do 
bst;iJo. bcncficl3ndo ccrC3 de 
8 6701""""1Sauttcbs. m5csgcs­
bnt..:s.. nutnzc), tdas01 e Cl'UDÇ3S 

Com o objCll\'O de a.ss1stu a 
esses ~tos ~13U. o p~ 
granu const::anu cm WT\3 d.u ações 
que com~tc de frente o problc-

- ■ - · ~ _ _ .,. __ __ _ 

ma da fome. da dcsnutnçlo 11> 
pcrspcdl,.,, de ,sscguror J.s f:uru­
b.u c=:ntcs • aluncnuçlo, c:m­
d,çõcs mdispcns,,tl Ô ,abrc:'1\ên• 
Ct.3 e ao resgate da ada&ru:a 

Em Joõo Pessoa, o Nuclco de 
Produção de Alunemos de Man­
cbcaru chstnbu1 dio.n>mcrctc 6 nul 
urudadcs de pães. 1 800 btros de 
lcuc de SOJ> e 320 pratos de sopa. 
bcncfia:u,do 2 920 pcssoos da co­
murudadc e adJ:icêna3S 

Na c.ip1ul. o progr.,.ma se cs­
t<ndc t>mbém ,os presidias, AI-

bcrJuc do E..<13do, Lar da PI0\1• 

dcncl3. LoJ3 M,çõruca, func10n3-
nos da Scu:is c C Uc• mstJtw• 
çlo Espmu " osso Lar O progra­
ma >tmgc :und:l os mWUCtplOS de 
Tacuna. Cacunba de Daitro. 0.­
rcuJo. Logr.,douro e C,s<c:n:nguc 

"º - de ún-.,.,a Groru:. no ·uc1oode ~de Ahmm-
tos. loc::wz.do no 8mTo do \ ior., 
Santo. pelo progr;,m> do w,,od,s 
3 00 f:uruh>s 1..\ s.1o produzxlos 
dwumcntc. S mil wudodcsdcpks 
e 900 h tros de lote de "li"-

• CO\.t.lt.' 0 00IDAD00"-1'1Jl,\l&A 
stCRltAMJA DA (DllAC-ÃO J C\.LnlU 
CO\f.lS$ÁO llPF.CIAL or UnTA( ÃO 
~TAJUA~NID!tJ~ 

A\1.SODIUC'ITA( ÃO 
fO\W)A lll ,..ll;tt\ ,._ l +I 

*
1 (,0\íll\(tl)O [ ~ \.OOOArAII.AJ&A 

Sf Ol rlAIU"- o , r Dt C'A('ÃO l ttLntaA 
t'Õ \.l l\1tO 1 "'l'ClAL DI U nTA('J.0 

"°"'""'''' .. 1 0 [ ~ 

\ \ 1')() Df U<lTA('(O 

.. .11• .-..,,in'!flle1t •• < " 11 , tO'i \ l l lVtl "MO.~ Rd.._t ..........., 
.Ili, , ..... 1,, .... t'IMv,_..,_..,. . 
\A-•.A Mh•- l<tiP~fQ~llai--• ,. , ....... , •• 1. ~ , . , . i, .... ,. .. . , 

d• • • 1 •tUI .. , ..... , ... h •• • • C-
M - • • trn••• f• ,-.<i .. , • 1,- "fCt-h 

t,AU, ll t --•• IM - •h• • p-r-t u o■ , • ♦hU ■• 
_, ....... ... ...,.,.,. '"'· •• u,00 ... , .... .. ....,. •• 
:':''~ ~;1 •1t .... - -... t.d,.au ,.._ , ,.. , ,U►t-•ao\ - • 

Ml .. l • .,_h 1.r■"- · o,.. - • w lfJlll7• 
,: ........ '-h JH/l)t. 

tlfla.Jc ._,, 1.inl'l'-,-.otlalo ...... ,,. .. ~ • ....,_ 

Cll IJ>IJ11o111p;,.lin•·ocr~...,_1111.-,,, <~v.,,,..oo 
t-,Jt.,.,f , ,.,,.lfl•"'1.1Mt ....,l"J"'Q,IIJitl 

'-'CPIKOO'f ,_,..., • ;ta'lli'II' -.-• -·•U , ,, ._ 
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)anildet Andrade 
k.,,-. 

A§
:,.JITTJldod,a 27 doprô­

'11110 me. de Odanbro . • 
p, hbcra mais um lolc 

cerca de nul atratos. 
para chcntcs que têm cbmto a 
aç6cs da c:mpaa Só tato accs-
10. u - que cstMnm com 
o ~ da .... bnha tdcfõ­
DICI COO\'CftClonal dc,_,damcntt 
qulUdo e por 001D dwo, só sera 
conccd,da a hbenção apos o Ban­
co Rcol ltt cm'IOdo para> Tclp,. 
a rtl>ÇJo dos nomes dos a<IOIUS• 

tas que ... pogaram o ,-:uor tocai 
n:fcn:ntc llO tcnrunal 

o Banco Real,..._.. 
cio< das ações da c:mpaa' -
bcmo___,da_ 
lu:açio das lima que finm ..... 
ciadas por outras empresas do 
ramo de tclcforua ou ......, lnt-
11111~ boncánu E. • modida 
que os chcntcs forem qudlndo 
S<US dcbllOS Junto U finanaad<>. 
ru,dc mfomaa Tdpa pua que 
sqarn hbmdos OI tllUb 

Segundo o gcn:alC do De­
p;ana,nmto FNnefflO da_,,. 
53. Amon 1\ircs. 11 nul ~ 
1êm din:•o os :içõcs Destas, 4 nul 
1• foram hbcradas e cm:a de 111111 
mil o scr5o no pro'<lmo mSs Os 
clientes que ~ r:nm lmhu alA! 

Juíza recebe denúncia contra 
acusados de atacar ator 
lo Paulo (AE) · A Jwza do 

Forum deGuararcma. Ana Cnsu­
"" Ribeiro Bonchn5tlan0 ttecbcu, 
oatcm. .i dcnul'ICl.a -or ta1tat1,.i de 
l.;atrocuuo cxnn os asslltlnlcs Vi­
tor Tancredo. Dunas Almeida 
& bSU e Luzanar Sabmo dos San­
tos • ~ de ba.Jcar o ator 
Gcnon Bmuicr rco dia 17 - e J> 
doc:rctou O pns.!o pm-.rcb,-a dos 
uês, ac:olhcndo pedido d, promo­
tlll1I l 3113JD3 Rodngucs \ 'ale AJU· 
tz.:1 dccrc1ou a pns.io píC\cnll\ l 

sob três fwmmcntos Õonn :ru­
ênaa da 1nstn,çlo avnln31, g;ir.u,, 

"'1 da ophc,ç.io da lci pcoal e da 
ordem pubbca, Em seu dcsp,cl,o. 
s:ahcn~ que há nouc,1as de que os 
:,cus,dos rc:spondcm ou rc:spondo­
ram por outros cnmcs, como rou­
bo C !Cntab\'1 de honucidio 

S<gundo da. • con,"1Uêocu 
d, lllStnlÇlo 5C prmdc à DCCCSSl­

d,dc da presença dos rtW cm JU­
lZO para que a plO\a S<J• collud> 
com tnnqud1d:utc AJcm chsso. 
ressaiu, ,s tcstcmunh>s ,nola, 
das rco processo s.!o parentes oo 

moradores do bamo fn:qucntado 
pelos acu.udos e poderio ser tn· 

t1m1dadas C350 eles cstqam cm 
hbctdadc" O segundo fundamen­
to da rc,pc,10 às pcn,s • que cs­
tu·ao SUJCl tOS, se Cl'cntualmc:ntc 

oondcmdos lustúlC3 • pnsJo pre­
, m tJ\3 tamban pelo fato dos três 
estarem sendo OU terem Sido pro-­
CCSStdos por OUD"O! delitos grn,u, 
.. o que dcmonstr~ cm tese, que 
estão, com a mesma conduu 1Uc1• 
u. ofendendo • ordem pubhca" 

Pant cl>. o ,nquénto pohcw 
sobre• tcnUb,-:i de btrocUUO csd 
fonn>lmcntc cm on1cm, nlo ha· 
,melo nenhuma ,.,J,d,de que pos· 
S3 ser ,tnfk:id3 no momento 
Toda pr0\.'3 scrA fei ta durante 
tr>nscurso do processo, quando 
poder.lo ser anaJ1s,dos os dcpo,­
mcrctos das t<Stcmunhas ,nd,cad,.s 
pd:, :irusaçlo e :,qud.u arrobem 
pela defesa A JUIZ> Ano Crulln> 
rcconhccc que a pru.\o pTC\'COb­
' a é mcdub c-«ran.:a. mas que 
de,-.: ser ,phc,d, a casos de abso­
luu ncccss1d:ldc 

Congresso admite terceiro 
mandato de Fujimori no Peru 

Limo (AE-RE TERS) -1\ 0 

fi nal de uma confusa scs~ o de 
nuis de 12 hor:is. na madrugada 
de ontem. o Congresso peruano 
t"CJCIIOU uma prop0St3 da opos,çlo 
de rcahl.M um plcb1sc1to p:u-:i de­
adir ~ o presidente do J>31S, -\1· 
bc:no Fu11mon. tan ou n.io o d1• 
renodc C3ndxbur--sc o. um tercei ­
ro nund.1.to A UUC13ll \ 3 foi ~ 
)C'tbd.tpor 67 ,1JC01 .1.ic; ,comunu 
:1bstc:nç 'i :1 frmtc do cchfic,o. 
!'ode do Congresso, marufi:st.l.rltcs 
que pro<cstJ., ~ contrn 3 dcc1slo 
:ios gntos de '"3bar'l'.o a d1tadur:1 
cnfrcntar.un a pohc1a 

O n:suludo da ,ot.,çlo ck:1, ou 
abcno o crurunho parn que FuJ1-
mon tente rcclegu-sc pcL, q un• 
dJ , cz no ano 2000 Clc chegou 
30 poder cm 1 'NO e fo, rttlt ,to 
cm JQQ c; A Consutu1ç!o do p:us 
proibc que 3 rt\C$M3 pessoa C\.Cr• 
ç.1 a prcs1dênc1a por n\3JS de dois 
m:mdatos Consttllll \ 'OS 

A m~uona go,-c-m1stJ., porc.:m, 
:1.rgumcnl.l que 3 ~ so foi pro,. 
mulg•d• arc 1991 Sob • cg,de 
dl,g lo. de ;acordo com o ôlJ"RU• 

mc.."lltO do. fupmonstas, FuJ1mon 
1cnaconquL~t:ido011 IQ9:ci seu pn­
mC'l ro m3nd.,to. e n3o o segundo 

O upn:mo rnbu nal do pats -
3CUSJ.do pela ~' o de nlo ter 
1ndcpc:n&.nc1.1 cm rcl.lçlo ilO E,e-­
cuu,o - Ja cm11Ju um P3ttttr fa. 
,or.i, cl à 1csc dos gmem1 w A 
opos1ç3o , i;i no pk-b1scno a cspc­
r.u,ç, de barr.u os osp1r.1çóc de 
oontJnwQOO dc fuJmlOfl , uma ,i:z 
que ~ qmus de optm3o publica 
, 1nh:un 1nd1C.1J1Jo que n m.uon:i 
dos peru:int'S , otan:i comra um.1 
no,a cand1d.1turn do prcs1d'--i1lc 

A opos1çlo, mim trob;ilhando 
h:n 1n mat!Ç de dois anos par.i con· 
-.cgu1r :&prcscnt;i r 3 propm;ta de 
plcb1sC1to \tendendo lei, o pe,­
d1<k> d<: con,-ocaçlo dJ consulta 
popular ro, lc, .-d., ao ong.resso 
Junco a um., hsu de m:us de 1,5 
rmlh5o de:usinarurns 

Ourante SC'!I !lo do Coogrcs• 
w que ~c:puhou a c.h:incc d:1 rc:i­
:•1..1çlo de um.1 consulu popul3r, 
dcpoudos g0\çm1s1J.S e opos1c1• 
on,~w tr(l(.lr.un insu ltos e pro-­
,ocJçõc-,. 

Rádio Marin. 
é multada pe1 
Ju tiça EleitOI! 

0 JWZ3U.\1ls:u"cfcmal~ 
de Bmo Lyr.1 Filho dcad:14 
tem cm scn1cnç.a que 1 PJI, 

Mll11"8;\. de Pombal. m 
uda cm RS 20 000 (V""• 
015) A puruç40 fo1 - · 
órgio de comuruc:i,.lo -
cou o que nWl<b :i la daal-

Dc >OOrdo com o;,,, 1 

cntm15!0U odeputldomlii 
ct0 Pcrarn por 45 nlll'llC05ic 
n,J do progranu ele m-,lpt 
cr> c:ondidato à ttclc,çi, ,pi 
,uos publlC\martCaocnp• 
\'CS dJarussor.idei>dio.5"" 
o JUU. o deputado Moo,.. 
tC\-.: trawnauo pmilqpado,, 
c::u:w::teru:1 umotodc,rlff!ld 
de, po,s todos "' candidiál .. 
ser traUdo5 cm pc de~ 

A~do--~ 
torai do atual dcputadoaialÓ 
candidato i rcclc,çJo. b,o: 
nodo dcsl$fl3do pm tal. de« 
rc:pchcLl, p0SIO cm~~ 
bc:dk..,~ia :io dtspostono~ 
11 1 e IVci, lo n'9$1W97 f4' 
do o JUJZ M,gucl de Bnto L)~I 
lho, o programo f01 ,o ar .,; 
mo dia 2 de ago.<10, _,,,J 
tod.-.s os dctcnrun:\Ç<lcs do f,ll 
11,1 Rcg,on>I Elci1onl da p,all 

Ncsin dat:1, scp,do o ,-1 

prop>g.,nd, 00$ di\'Cl'SOS"" 

IOS d.1 comunaçAo :undu i:I 
l:l\~ hbc:r.Mb pelo TRE Na .. ,, 
tcnç,, omag,su,doafinna'I"' 
o ffl3IS rcbp,o. - ..... ~ 
e urdo OU\ l ntC pc:rcdxna ~ r 
uncrcçlo do depuudo ,llmO t 
n:1r.1 fo, difund~SU>~ 
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___ e deve triplicar orçamento até 2003 
imismo excessivo de Franci co Weffort revela 
onfiança na reeleição de Fernando Henrique 

01\·eas para renuncia tis,-. 
o pr0""1l0 aro 1s,o.,. 

que o valor podera cbe­
a RS 340 milhões para pro­
s cultura1S em 1999 • ano 
que o mm1sterio, presumi• 
mente, mudarã de mlos 

a eleição do novo presi• 
e da Republica 

• 'ós tambem preteodemos 
w os recursos do mJ.JlLS. 

o nos prox1mos quatro 
•, disse Weffort, traindo 
confiança e.xcessiva na re-­

'çlo do presidente Feman• 
Henrique Cardoso Atual­
te, o orçamento total do 
· mo esta em tomo de RS 

Weffon deu as declanções 
te o lançamento do proje­

EJ.-.'ldo i Arte, que consaste 
pintu.- arust1ca do Elevado 

e 1h·1. o Minhoclo, em 
Paulo Segundo o l11U1l5lro, 

metas não s1gruficarn que 
esta lançando candidato à 

nda gestio oo mmistcrio 
e há alguma coisa que não 
• e na dcmocraaa e cancfida. 

· · um rcflu.w, mas mininuzou 
problema "É verdade", dis­

"Mas o quadro de empre­
púbhcas era mwto mais aro-­
• Segundo ele. a pm-atiza• 

de "comraçlo". mas o ...,,. 
tro cri que e um probl<rna 
"coapdlnl" 

A l'C10ffllda de"""""""'• 
segundo ele, ,,ra cm outubn> e 
novcmbro Segundo Wdl'on, o 
pmidffltc Fcmando Hcmque 
Cardooo fez"apdoc:q,kim"u 
empresas que cstJo oompnndo 
U csut.llS da ira de teJocoa,u. 
IÍCIÇÕC5 pnquenlo dtmmdt 
111\'eSUl'cmadtuta. 

[sport• • Wcffon tam• 
bém atnbu1u a Copa do \ lun­
do e a eletçlo a di1llllluiçlo 
de recursos para a arca .. As 
empresas gastaram nws com 
o espone. mas nlo acho que 
isso tenha a 1ntluência que K 
1magma",obsen'OU Eafirmou 
que algumas medidas, além da 
meta de aumento da renuncia 
fiscal, estio sendo tomadas 
para garanur um crescimento 
crescente do setor cultural 

Entre es.sas med1du est• 
o retorno du ahquotu de S~ • 
para a renuncia fiscal das 
pessoas jundicas (atualmente, 
essa ahquota e de 4••) e de 
12•. pua pessoas fi11cu 
(boJc, t de 6',) As allquotas 
ca,run duro111e o uh uno paco­
te fiscal do go\·crno, que 
atingiu md1J11ntamcnte todos 
os semres do Estado 

"De qualquer modo, a cap­
tação de recursos depende do 
trabalho de persuaslo e da 
qualidade de argumentos que 
se usa", afirmou Wcffon Se­
gundo ele, a compcuçio por 
recursos tem Jc.,.ado um, quan­
tidade ruoi\·el de produtores 
a ter uma "autude pessLm.Jsta .. , 
dai a ideia de que o setor pas­
sa por uma espec1e de rtces-

Sede de Leitura 

,10 aacduo que, a dt 
..... a prowçlo. -.la e a:do 
para dller 1DO, o aro nlo esta 
fechadoº, pooderou 

O aurustro falou tami>ffli 
cm chma de balanço • E ta 
gestlo fo, a consobdaçlo do 
nanistcno da Culru.. aa escala 
qutJau.1111. ma.sa oraele: ­
' a, ter de mudar , e,:pandir-se 
abnr-se para o que \IJ ,~r"", 
dtSse Wcffon 

Dislorçio • O anema tuna 
das areas que ,lo mudar Ate 
eotlo \'Oltada pnontanamentc 
pa.-pro)Olosdcgraude ponc 
a i..i do Aucloo, 1SUal acabou a,. 

ando umadistorçio a produção 
de 6Jmescaros. de RS míJbõcs 
em media, o que acabou fe­
chando os espaços para os fil­
mes de menor o~to "\1-
mos ter de chegar a algum bpo 
de polruca que <SUmult a pro­
dução de filmes de ,·alor ITIIJJ 

ballto". cu,c o muutro 
lnaaalmeotc, o cbagnostia) 

do mm1stcno para o setor ci­

DClllllOgra6co c.-~ hl\,. um 
problema de duttiMçio e e:o­
biçlo Agora, Weffon ai que 
e prcaso au.-.ra produçio 

pandetccur onde c>ta o "en• 
garrafarMmo" dos filmes 

O m1rustro adiantou que 
de\'e asgnar cm dez. dias. em 
Bras1lta. o acordo dcfuutt.,.o 
para a cnaçlo do selo Merco­
lltl Culnnl, que \'ll gannur o 
crimne de produtas culuuw 
cntt• Bmtl, Argcnttna. lru• 
sua,. Paraguai e Clulc ·o 
acordo va, garanttr que obras 
de anc nio passem pelo mes­
mo ttpo de \'cnficaçio de al­
fândega que os produ1os co­
muns ... aaed1ta Wetron 

rojeto será aberto hoje naAduflPB 
com lançamento de três livros 

A Assocü1ção dos Doceo­
da Cnl\ ers1dade Federal da 

Pn'ba (Adut7PB-JP) maugun 
~st• abado, 29, o Projeto 
~ede Leitura·· que foi idea­
~do pela dtretona da e.ntida­
ec com o ObJCll\"O de apoiar e 
~ulgar o lançamento de ob.-s 
~~nai.s. teses e d1sscnações 
Jl(oduZldas por professores do 
~pus I da UFPB O " cdc 

E
~ Lcuura" acontecerá sempre 

ulumo sabado de e.ada mCs.. 
coquetel e sho\ mus,cal. a 

()lrtir das 10h, na sede social 
dtcnudadc a Rua Gtl\'an Mun-

Qatcral do Jnngada Clube), 
11,no Cabo Branco Assim, li­
teratura acadênuca e musica se 
tinem, na Aduf'PB-JP, firnc10-
aando como uma nova opçio 
"11tural para os associados. 

Para pan1c1par. o professor 
tnteresudo tera que ter o sai 
trabalho cdttado ou defendido 
durante o ano de 1gq e, mu~ 
llildo de um exemplar. mscre,.. 

.,.~Jo na Aduf'PB-JP do Cen­
tro de \ hênc1a da UFPB A 
ordem de parttetpação no C\'en­
to será a mesma da Lnscriçlo 

1 e ta pr1mc1ra edt lo do 
•· ede de Leitura", três h\TOS 

scrlo lançado F undam,11/cJS 
da Eco1t0m1a Polmca Mar­
mta, poc Al=drc L)Tl \lar• 
tln , Gravura - E.uampa ela 
Arlt, por Liana t1rand1 Cha­
ves. e H1 tôna Po/111 a do 
Sendtro LMmmo.so. por Lucio 
Fla,,o \'asconcclos 

Alocandrc L\Tl, professor do 
Departamento de Economia. 
abonla a tcona Mar-oSta a partir 
da dcrrocada do SOCtaltsmo real, 
cnfauzando o ngor da analise a­
cnufica dos pl'C)CCU()S soaaas o 
livro de 1.,ana ~ branda Cha,'d, 
professo.. do Dcpanamcn10 de 
Artes, aborda de manctl'I d1da­
tJCa o descm'OhlillCl'lo e a luto­
na da anc de gm-ar Ela descre­
\"C os proccdimcmo tccrucos e 
os mate:n&Js ncccssanos ~ 

c.ccuçio dasdi\'ersas modabda­
des de gm-ura com enfoque es­
pecw pn a '<llogr>,ura 

O surg,mcnto do m1J0< gn,­
po gucmlhctro da Amenca La­
una oa dccada dc O.o endc­
ro Luma.noso e a cnsc do rtgt­
mc mthtar peruano (1Q6 • 

19 O). e ret.-tado pelo profes­
sor Lúao Aa\lo. do Dep1tt1-
mento de Hisaona. cm seu ll\TO 

O"Sedcdc i..itur1" tambcm 
é pane da comemorações do 
20 anos da Aduf'PB-ll' Pani o 
profcssor\tan:ello Bulhões. Ot­
l'C\or Cultural da 1nsu1utÇlo, "o 
Pro)Olo da AdufiPB-JP "'' alem 
de um sunplcs scf"\1 o pua o 
assoaados porqu• tambem con­
tnbw om a propagação do co­
nhcamcnto prod!Z>dodcntro da 
L 'FPB, faabtando a SOCtcdadc 
o acesso a estas edições", afir• 
ma Alem do lançamento do 
b.,.ro., aatraçloespccw, neste 
sabado, scri o show de Cetça 
Fanas• Robson Bas 

GRAVURA 
ESTAMPA DA ARTI 

LIANA MIRANDA CHAVES 

Em seul"ro 'fli ioto 
da apa •o l•do), qut 
integra os lança,,_,o 
deste sábado, n.a Aduf,' 
PS, Lian.a Mirando 
Cha, pro .-do 
Centro dt Cifflca< 
Hu.mna ldras; e rt 
cb FPB, lr.it.ii de uma 
maMira bastante 
did.ltica da hi<tóN e do 
desen,-olvimento da 
tómtea • da arte de 
gr.1,.1r, fornttendo uma 
d rição dos 
proctdimen10, 1ómico< 
, dos materu.i 
nttt>l'rio<para 
uecuçlo da gm'llra. 
principalmmt• • 
~ilogm'llra. Os outro< 
lançommlo< <io 
Fundilmtnt d~ 
fconom~ Po/1/ia 
~úrusta, do prof r 
Alt\and"' l r• \artin<: 
e Hist6mPo/ft,ado 
Sffl<IM>Lum1110..<o, do 
prof r lúcio Fl.l, 10 

\ sconcel 
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ARQll~O'\ • O FTL\ll 0llo'ld 
'JCOiJIMS!Aml::r"Ca Ofp'O-

\aifffllllald,;,í1bTtc.~Dlli:m... -·--•ü<wo ,.,,,_ ___ j,,lho._'O_dc 

d6w9-.bn..;,u lk,,DDC\• Rn 
\huln 1 , • ,eS$6a U l ◄bllJ. 
1""201 h.'-l•~ 

\IITt: 01 ~ \l Tl '01H'.S r>u ! 
4wparl'-. «w:11Kwn-tlFffllc 
,._HtJw l,..•t'lillb•~(fontJ 
_,_..., nmaih._,,. 
oc,,a, -.. -.li1&r1 • ~ •IIL,ate • 
wa..n..-. (l'-.he) "• .. On,,- Rn. 
,tan .. ,lu I H,10, º-4111\t • lit..'0 
IQ. •• 1h.\( C· 

POST\.RA A l til.a 1k r ,1,.. 
dal..rT'U~attoílflilllJNtemc­
oprwoparaoa1nt~Jr t.a._ 
dtlJJJcKlffl&.~tlQnlo,"l Ól:JII'~ 
b~M tol--. 11t UUll.-ffl'aftll ~ o 
Cur,odff Postwadaco?un.a .._.,ofo­
~SO~ A ---tcd.1mocszra. 

t&:i~~~~= 
da Ufl''l:t. c<m'l dua., t~ na1 -,uno 
Jucquu,t.u..d.ulOh ull , cn.,.1 
cp;wt-.ctC'\-.lki \ J U ICII T1' '-Adc 
• kS 10 1l"I Pwa m1tt1,:-g1&,, prD-
1.._ a dama üailadc f t~dl 
lJfT'U, cm Joio Pruo&. -

p&.1«1.:~lc .. J, .. 

CC'ITÃO ESTRATtCI A OE 
\ll,,ICLPIOS -O~,c, ~.tdopawi 
a.bmatnu, 'leb"f t.: de' 
IICI' 0fJ.-J'U/.-do.> pc..ia 1f' A. 
~ de U'Cl.SUJ1arY qtteu:,ardcna-

1.IIJ J.IF~JoGctW.10\wpsan 

=.,~cr~~:,:.~ 
laro A,, r.l1.b,;a, hbhca, \1 \,.i;-:o e 
íCKJm!i.lollii:rcncial 01,;anoa~cra 

~-=-~ ... ÜUU'àl 
"'"~ fldoí01Xl-l"•'" 

HABILID.\.O 00\ttsTIC A 
O i , Jct.:ortccl-:icu,. 

ra. PinnataCl'ft T~...Jc,, Attll\to', lloriu 
\tnntc,111 ,..i.11no,..f\JatoJcCnu. ,\t\c­
~"-li.rJin. e ,•\rtcl'uhnana 1Jo­
,uc ~~o c,.._, IIOhuDo-

l A• man,;bNcrKantrcn•lC ahcrw 
l'lt>!-,ct,■ dc.,t.tn1;ula,t.ksMUUb.m1<ilo, 
..-.c..lua.Ja n. RUI lk!lanbmJ.Jor ~Cl 
M . .11f,.. 2 1. ( "cruru lnk1nna'tóet f'do 
tc.kf !41-"-"'~ RMUIP 

At.r."ÁO O~·UCC>dcl......_ do 
E~,,t.1o111unJl'Dc'llallMld'\l~,'OI 

wcanwJ., ffll\.WY1dc:,\lcm1o Jm.. 
\. J'C"-"lml' ..ba 10 wcwma .. 
1i'"6earclofcnc :.u .. 1 '60.tamal=.c.-. 

f'OLC LOR[, l) . ~bem m.. 

:'~ICl~~:/:,: 
.._ INlp«-aoSctardefoli.:lor'C'Jaco,. 
t.t.k-, Jt ..,.da ~ .iRm~ 
bafpJ,:.c '-Mo ~t.a. :~1. Centro. ll"l-
nes :.a 1. .. c!41,llii ~, Dm&J!l2 

HORÓSCOPO 

1:XJ>OilÇ.iO 
\tlCl tLOO~\A'\TOS (la,. 

u~t•< ·•e- 1-""J, ,!, ,-cdi:lm ... ucm 
trc:1 1ou1, J.1tn ,1c Cfll -c:a pft)J'l(l\"l 
,1clié,DOI irrnJcJ . hc: ,-o.ktc• 
,Jc e n.a G..tmu b.mcla e t lk1a 

CluilDu ~lo~~\C's.nn 
hor11noct'ffia .. lll Outras fl.l~l'n 
pclol1 w: l.a -2 ) 

1 ABEL CIIRISTI" • A arusta 
r \l1~c ... a- ;tr:andol01Cbt,na1«­
n1 .. ,. u i .'lln Ida • t- SdS C"ll;Wturu. 
k QJID ,MF\alt.,d:,1Catx,Rno, 
co..-.f....-.o~daf.mlnld.aMi 
da., 1 mdl,cvu, twi l:apttal A lmlll• -• 

Jc uaaan:: ,- _._. r,_,._,_ 
•~/fzz.J tri 

~ ' «odo, • O, aconlo, condwdOl hoj< po-
~ deno ~ ~2mMC .\mor •Bdo 

- d.Q'\Cnfl l1>Cl'IYl.bça~C.\.UDC'dcCOl'l ...._l&\· 
n.•• ª " a;a Saudc- • Tudo ,21 bem. pro,.."WC nJo se 

p~--up.l• .i-,.1 Põ,-oal - Apro,,cnc um momcnlO d,c 
~i..a p.ua f.vcr om pouo..--o de- o.poria-

~ , to\ \ dc:n lt:U'3 um1 p.mdc 1-

)(':ao _..-)< 1 d.: , .:1 cm fn::n1e \mor - \b.: dc\c to-
.,_ n .1 \.WcbdJ c,m toJ 11 no,°' ,onhc\:t 
u .. .,,, • , o-s '•udt -Par, u ,1 ttnOI, ,111c 
~mo que q~ prudente P<, .111 - l:.m f.lm1h.a. 

\.ll rdO d 1II 11 C\.d..l CIT' trl, !> pnrl(h 

'r-,ttK' ICl ) -' dltl'.lmh. e IUO tenha "1\.-dll 

, dccc,rrc,r Amor -~cud..: p..:n.1,,.11 
--. lhcp.uc~t• •te>n<:'c'!Xêfh,u.i dc~q,• 
11,- 1,. " C101udo , .. udc • \oi;c pode )()I re, d.1 ,m.10\ 
tto,c tor ~ 1d.1dn Pt \\ r, ;,al - ubcstimc u l."por• 
tun11Ud1,. <l' _ 1hr. rr~n1.ar<m 

~ , cc1o4.:u, , !'-e a1,.t1o1,1,oc,o..:I001cr1tudo 
~ ~ d \mor Belo d1.1 ,cntimcn• 

\ .audc--\ ·i!dC'\c 
~. ll '1 fO ICIUDU dep,c­
fc1U Pu,.,.tl•'- o on: 'qucsu.a,1Ja1nuttlmcn1c 
pou, oct u1.:1 perdendo 

/·\' 
l '1f , 

ctK.1 , • \oc i,ro 
lie DA 1dc1.1 IM 

.1 l-C f rate 
.\mor Lnrc 

~•:!t . ~~:~:r~;ªn':caC:r;:,:,t ~e f
1

~\:: ;':: 

1c \ P<H• 11 • Em f m1h1 st)a comprc-cni:1, o e d,. ,1-
pe um m:u-cn1cnd.ido 

~ '\ fl!OC~ • \b,:.i pode rco:t,cf boo not.103 
""(;;(..,../ rd.:tb \ 3.1\llllÍll'Un,;as \mor •\"x n\otcr3 
"'-"• u:rdadeiros problcn\J m t\ ponh.1 um fre io 
tM1111 ·11 cm su.tS colcr.t.\ ~audt - , , I.~ fortOS 
111utc. pc,1 WJ.) pt::massJof~c1~ P -oal • J,lm.llS 
?'C C' m IS i;on1rrttnQ\ O ~\ ~ outfOI 

, ~ io1 •\b...-itk\cru.prn~cmumaas.-.o­
<. ~ cm nq;~ .\.mGI' • \O,:C te,_ 

~ tcndénalJdl"-."UllfCOm:tpcssoaarmdl.lXlll· 
u u •a.ta 1rok•SC ,auck -Cm.tadocomswtu1,."UL1ç_ 

nc.1. )Cr.llnw1pru:kn~ Pn-o.til • ·,AúluJcatcn .. 
pode lhe i:ust.v QIO, ~.1 pru&.:n1c 

~' ' ÍO\ e nJ.iJo,;ompnpsun::thr,.1\'(I 
fGi==ii :una de 1udo n.to l. iUIC' n.td.t \mor · Belo 

~n ut:.u~=~=~~mcl~'= 
mcntt mn ll'IC\nxt m t.a,;a um rqun,: ~ ' 1 • N 

cn11t,.1 \.mo . .osqucorodcum. 

~ , e-,e.k io, -'- ocomomcn1odcscrriegh• 
~ ·nic cm cu 1r.th.1lbo \ mor · \oi;:,! e,,. 
~' li M obJClO de .ah n,;,~ po, pJMC de un1.1 pci• 

dt: o 1bc,;1Cb 1udc • \ocê d~c 1cmcr ;udon:t. 
de: c.u,z,anta 1omc. i;u11bdo Pc-u o.AI • \. o 1omc d1• 

\Cí$.ollln1Cl.\h\;1\ L me "'I01cmro 

Joel Bartoloméo perg 

O artista é um sonhador consciente do seu 
na sociedade 
OIK: Os lemns,nlCn:ssados cmparuap,r do-<-,q>en111C11w doaru,aplà"1<0JoB ~ 
amarRmrcs:pollaS. ,iafa."t.paaaAlwaça F~ f<R!Sl21·2010c222•l66-I 

Jarda 81bhoteca Ccntnü, DO Campu 
WU\'U'SlW10dc:Jolo ~ 

~ovos TALENTOS • Ali o 
fW'0'1tn0dal ll .oSAC( '1J1;.ltodcAnc­
C~l-•-lom­
ttt\ll.wa.\'°"°1 Tat,.,.1a.1HF«Of.r'G/ia 
Parotbatta, promoçlo da ~1• E:n. 

=·-=:::at:'7;r~c e 
t 1:~=~~J~~~~ ~ 
Centro, fi>nc ll 1-S81S) 

ARTE U ' IVERSAL ·A E:sta\lO 
c,~nc,s, loc:ahnda no Mcumno Sul do 
Espaço Cultunl Josê Luu do Rfso, 
m•nttm. s exposição Obru Pnmas da 
Anc Un1,'tt'SII O actf\·o mtearalmc:n­
tc restaurado, fa:i. parte da colcçlo 
Mu:;cu de Arte 01JM:ta. pc:rtcnccnlc • 
rrorn• t.rt~Jo Nele. • lhnóna da 
.\nc, numa visto ab.oh1tamentc dicü. 
11\J., e rctn.i&J.adc,d,c OI n:mo10$ tem­
pos da humanidade •1c II cpoca tn.ll.t 

!!o;.::.1~/ ~nlt~~;;;: '.~e:! 
rmornadO\artl~lH º'"~i")IU}~ 
Ui\lo custa RS 1.00 \1u o e1t6Jantc 
Jt'll.:umcntnJo cnu-a gr1,1t11ta.mcntc 

TRIBODEJAH -AN.ndama­
ranhcnk (ara trb shows an JoJo Pu­
.oa. mosu-ando r:nu110 Rcuac O pt1• 
melro sera h01c. àJ 22b no Ponal dAS 
Cores. o SCfUndi> no Fanta,111:n Clu­
hcc otacarono8'o PauloJc S.,cu: 
~rrc a p1111r das 22b 

IV[TE SA"CALO . hclc San· 
,:alo e • Bl.nda EYI. rcahtam hov. 
no Forrod •. na Capital. nutc Uib•· 
J o tn,rc:.no Q• prOpna cu.a de C.S· 
pct•culos 

FORRO SEM LII • O tno Os 
filho do Fono (ai aprc:1etaçõc1 to­
das as qu1ntas-lc11u. • partir das 
21h30, no M..1ralha . locahZAJoneAv 
Ep1t.ac:10 PcMO&. 4-16 . Caho Branco 
fDK 116-'Q 2 

l:Vl:NT O i 
SALÃO OE FOTOJOR."ilALIS· 

MO • lnlcrCSAdos1•podcm1e ll\Kr~ 
,a aoc,cnto, pano4''Sal fmc-pJc 
FotoJomahuno, C\IJO cuntdor ê \\'alter 
Fumo O contw--tO Cfià 1llKrC\cnJo. 
gr1,tu1t..mcntc - att o J:1• 2 l Jc outuhro 
pró'1mo Para Wltro. aohcn.~,t lidu1 de 
uucnçloc\"n•ur alCtlDl,;O 1ot011 nota. 
manho'tlan:\~"TI\J'Al'IOSq\lllllc:C'D-

:r!:~~;~=11=.1'Pr~~S~ 
~-~- -.,. •anJ.u. 22 ;10.1n~ 
R10JcJancuu 1RJ1 l uri~ (O.! ll .! .. ,._ 
Ol'f). Ramal lRI"'. l.a, (ll:11 176-u .. l 'I 
O.IU1\lt&,1otambémf"J'kffl~in :tc­
,·cr O,tcm.u*ltncs 

VIACE\1 AO ESPA('O -ACoor. 
dcnaç:io do Pl&DetanOdo ~o C'u.llu-­
raJ;,.c,ui -,cndanJo~" J)líaC 0-
IU in1cn-...Ja.s cm Cf'l\'1,111" ~ alUDO!il 
pan,a.,-u,urcmaprop-amaisobttoc,­
paço,.iJcnlDO~ 011C'G10J'O(k 
,cr feito pa,oalmcntc. ou pelo fone 
2.u.J'k,O. nrna.J123 Asso.s6e1ocor-

rJ:.m~r/!,='=:~ 
tau, !Yh\i.1 Nocuodcc,co\u púbh-

~~~=u.Ll.~t ~'i'.::.S~1:!o~ 
nurumo de 40 a.hlrl0$ Os~ C"11;1-
bido. ,cnam WIXff temas c«no C'mh,­
ttMo o \ o.u oCl11 .\11udolt.no /1', 
r,Ia, Ca,tt1rthOJ do Sol 

CO'\ClR O - Al\lnos dcl ~t~• 
Grau.s e Jo Surtcu,·o p:dcm p&rt.tc1 par 

------- QUADRINHOS --------t 
O \l~nino )laluquinho ZIRALDO 



1 

2' ........ ,. 

Lançamento 

Best-Seller 

A cdn..-. Rcconl COll$liR &II 
Stll,r, ~ fonoaudiolop e esentorJ. 
Ti Cas1cl1'-ffl0 como a nc-nt0ri 
cll P.1r.ll~ com seu h\'ro Ocspcr­
tt:1 Í Tempo de Fal.lr cm Pubhco, 
fltCD.tra na ICfCClr:l 00.lç:So. com o 
arkc111111 bocN· boca Em=· 

da podcD S\..-r ,1sta nu tclt~ 
da 1V noº'° Rio SP cbndo cntre­
,isu.s an progranus a nncl QX.10-

lll) e mtcmX,oml 

jl ., 
-~ ..... 

. . ,~\ \; 
-,..LM,. ~ 

A a tegoria da sra. Jane Oli>eira 
qllein1~ersaria ho;e 

Baile no late 

011,alcdaSaodado,cnrc:w,d, 
lqc DO Ja: CU,. rt,....W 01,,.,,. 
eles ......... eh EJ)O<a do Ouro eh 
11PBcd>Jo\aaG,mda~,acm­
lur:lm-00Q\1Õ<Sl'OfflDICOI As 
_,dc■ ......,.JaoAp,rc 

1111' do . .\sms1o-..-m• 
CXS50 dl aau. q.,e si:n um uàuo 
,._,_;i1 As plQll0l<nS Cnstma Kl0f. 
1a1n111 e Mata F,p,n,do csdo do 
pmbá,spdaap:111111-1. 

Decoração 

OAmdo~daanp­
ta l..a= Prm> n JI"''''"' d, 25 
crllO\trm'O .. ofmlcr-mo.m 
:nJ6101A.bnda,Olmcp:â,P• 
b \bnp:s. m p013 <h Cabo Br,nco 
urra ~ \Iam eh ~ eh 
Pmm O 2' l\m:,lq,, e """"'°" 
d,"""°' cp,i,m,, d, rtJ"OIO:b pr<> 
6'a:ma,t,r,,alcwoal:ffld,uon,mco­
ncrmllm>ll,11,, .. , ... objao,&a. 
-doqosmp,rmano, 

,---------, 
Di ulgação 

O con,êruo ~ 
g1co Drnt.llGold csur~ 
,'OC\dando neste uuao dC' 
setembro an ia:,os mo­
os de comurucaç.lo uma 
bem poduz,d.a ocça pul,~­
CIW'l1 QUC ÍOl v,t,ldl no 
modomo e bem cqu,pado 
1ab1nctc do C1rurg1.lo 
Oall,51>.S\l.,uribo~ 
loc:al!Z>do no Centro Cc,­
mcm,J Eptt.Jao Pcsscol 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 ---------~ 

A UNIÃO 

Bargaço 

r.. na~doüboB , 
&ialdol\auunn!te.rpç.,em p_,._.,um1o ... - .. opç1o 

par pon1adadorpor101lllnbl o ..... dos.pço• 
~<mi-,dopai>comoumdos ,.,......... 

zadosafM01do-•1ataiDal dt ... oozm1a,cnada 
•""10<praa Oproir,mnooo ..,.............._t.....i Rocho. .... ~ 
pram1r10dcgam,c:oqueuldt-.,.nçlotrcs!maaa00Cfiaaça 
m,pot<na■l1111111JCO dl Panhqo<,lplftltde..,,.tenumsrude 

~com1.-olaçio1111Dd01 pon!Ol _,lmdol edabntnllladt 
...,ldalll~cltWDOOOr--■m< c;....,Joiop ......... 

parai,■• pnb■tn tod<>6 ■q,,oi<s qo< k,...., ptl■ ~ do 
..,..,......., An1 l-lllla \1axlor,ç■• CO-propn<Unldo Barpc,o, íoo 

um■ wilnl p,ncu 
Op<OJ<WarquilCIÕcla), ln,1 ■--dosqudt!O•~ 

pn,b■oo, Pnmo \ .,_ pro6smml de d<\'ldl ~ 

Leonel 
Rocha• 
Ricardo 

Rique 

ded~quop:,barwpubúca-
1~naàoml 

Re erva e lnformaçõe Toll -Free - 0800 . 997000 
EMAIL: http://ww\\ ,v•rig.com.br 
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eue«/1,a~ 
' 

A apresentadora que faz a 
Jornali ta con egue fazer 

suce o também na pintura, 
uma paixão antiga em sua vida 

sâgcla Marque5 ~-
1ornaluta ror,oca Cláud,a Cro: ,stá s, ,.,,,... 

/a1klo uunMm pt!lo rolemo em outra área o 
pmtura. C/ó11d1a. que d,: s,r "apa1xo,,oda" 
p,la, 11r1ts pla,tu:a,. t,·m /tt10 suctsso com = apos,ç&., ,m otT1bco sobn tela Apa,xo,,ada pelo 

abstroc,omsmo. Clau~a só começou a pmlar ha cmco anos. 
Jqgr, que Ghahriela. "'ª primeira filha. ,rasceu Nu11co ttw 
tempo parafa:,:r CUT$Vj tk arlr~ rli.1..'f/lca.t, mas ~mprr gosfc!I 

mu110 de pmtura A,,,.. 11,:, q11011Jo < ltn'd tk /1~11ça-ma1er­

,,;dodt paro c:omprcJT tmtas e algumas u/m ", lembro C/au­
"ia. màc df! outra menma. Barbara. de "n, ano 

A escolha p,lo acr,1,ro eslà n!kictotiada à prcoa1paçdo d, 

fflde_ "F. um r,po d~ tmta q,,r o ~,ro 1,iJo mcomoda mui/o ru 
mt!m,,as ··. a»1ta a ;on,alata. que ha // anos trabalha como 
aprt'S<!llloduro de teltJoma, Mode.,ta. C/oudJa d,: que nào s, 

S<'nl< à >'Olllod, para eont{4'ar sua., pmtura, com as d, profis­
s,o,,a,s do ramo. ma, tlào ,s;::or,d a admtraçiJo por Clm,de 
Mm1tt, Gaug/1111, J-uk11.ll11m<1. "'Amo. aJo,o o FuJ;,,sJ,,ma. 
Possv,i,:erqut eltic,11r,uma1oriJ,,lo, - de senmpr,ss,­
Ott/Sla. É um abstraio quem;,ª""' mui/o ·. afirma. 

Cláudia assoe.ia ~u gosto pela pmturo como um hobb1e 
tiptco d, projissio,,a, qu, SI! dedicam à comun,coçdo. ··G,­
ralmeme, as pe.s.toar que trabalham 111!.çsa area ma111tm um 
h<>bbtt ltgaJo â., ane.< No meu caso. 11Jo posso co11S1derar 
como uma seg,mda opção projiss1011al. porque eu niJo deixa­
na mmhas co,sas em fimçtlo da pmhtra Mas 11llo posso negar 
que t uma ahwdade mullo pra:erosa " 

Atualmemt aprereltlando o IHJIICuir,o RI-/ e acumulando 
passagef/S por programas como o "Fantàsttco •·. Cli111d1a 
drtbla seu tempo para C011Stg,11r manter seu hobbie. "'Gosta­
"ª mullo de poder me dt!d1car mau à puu,ua, mas o trabalho 
em 1e/e,·1fik> co,,some mwto lt mpo f fu amda unho de d1wd1-

I lo com mmhlu filhas Quem m/,l' quando tias crescert.m um 
pouco mm.ti, e" lenha um JXJUUJ ma, , dt• 1,•mpo para as ar­
tes?", brmca 

Mara abre gravadora 
e prepara volta à TV 

IÀ,><>is de abnr .su~ própria ·· 
gra.,"3dor.t, a ~l:111mlha \ fus1c. 

ra Ainda na. onda C\-angcl1ca. 
Mar., pr"1mde lançar nas pró­
xmw san..ina.s um progf3.lm 
via lntemct Atr.1,á d.t Uni• 
,uso On-L1Ik:, as pcs..~ \-ia 
expor SCU$ problemas e ela 
entrará conto consel hi:1ra . 
·-Com CSS.J .1utwk, ,·ou som.,r 
nuuto monha função de cvan­
gdu:1, .da 

e lançar seu 00\.-o dJ..~. que 
ac,J,a de chcg3í i< loJ:u, far., 
\fara,1lh.1 o;.l apo51anJo no 
,;rupo Pragod. bdcr.ldo pdo J<>­
gador Marcclmho Carioca.. 
com outros 31lela$ do Conntlu­
ans O selo da c.ant0ra e o.pre• 
scntrulon • de segmento gcs­
pd. C\1\Dgchco. Ate o fim do 
:ino.. eln l:mçari nws sete a.r­
rutas com dt1los cclt1Jecs ' 'A 
gra,'3Clor.1 tem hberda.le de nt· 
mc»-, cxphca ·7crcmosmus1• 
ca rom&nuca, &noe e ntmo 
baiano Nilo cxlStc m:u aquc, 
la ,wo de que o gospd c,'311-
gélicoe 111001n.,c1cmar:umo·· 

Mar., segue csso lmha cm 
seu CD. com uaa propnas 
compos,ÇÕCS, na fa1U•UNlo 
"Abra Seu CoDção" e "Ac:on­
tcee:u o Amor~' . cm ntmo <ho· 
C<, e• a.,é l::nh> C-,go Pro 
Co!u". A m:uona da.s =· 
ções da cantora c,·angti,ca é 
o.ssmada por ela e suo p,rcc,ra 
Thyno Ramos Os pr6x.unos 
13.fl(:uncntos da M1r:iv1lh3 
Muste uuan o par.a,bono Ale:,. 
Filho. acunubazu Paulo \lcycr, 
a pauh u Andrca P•tz e :,. 
mmea.ra Donnh:I.. C31\t0f'CS co­
obccidos no rntlO C\qcllCO 
Mar., é rcsponsa,-cl >-Ü pela 
promoção e dlStnburçJo de 
seus produtos,<~ Jrc,n. 
aaz- Lambém. arttSt:IS lltcrna­
c,onaís 

Pat1 da, a n>JSJCá ppcl 
boje é um bom ncgóao Só oo 
Brasil <X1S10D SS mdhões de 
c,-:uigchcos e cerca de cem 
radios que tocam esse CSlllo 
rmwcal ·-o pubhco indq,mdc 
da n:l,s,lo e CSli muno ,ocq,­
g,o • <ue axisumo", u,cgu-

Mar.i ~arn.v1lha recebeu 
coo,,tc para 3.presentar um 
program, <kstuudo ao publico 
tccn, oa Rede Mulher, mas am­
da rdo se dt.."CJd.Ju ... Estou es­
tudando o QOO\'lle A quest:lo 
é que ando muito toro3da pe­
los meus trabalhos evangélicos 
tJo estou na ativa como :uus-

1a, m,u no p•pd de cmpreso-
n:i", diz a n-apresent::3.doram• 
fanul do BT e da R=nl 

Ela n.io cscoodc su:i pa.1-
"'-\o pela TV e plancJa \-Citar 
ao , 1deo tào logo dê certo. 
-Tenho mun.;is 1dc1as para a 
TV. ma nio quero me prc• 
c1pttar ~ ão quero ser mais 
um3 n3 teh!,1do. Nio pre­
tendo cst3r s6 por estar e sim 
para omar~·. alfineta Por 
c:nq~to, cb se dedica à fun. 
çio de empres;ina Com .sua 
nurca hocnciada an brinqut• 
doe. s,patos. "'10d.1Jlúohas. UI· 
manqumhos. camtJCta.S e bo­
nC's. c.-su J.:ançando, albn de 
csmahc. o tama.nco f.uhion 
para um publico tcco, pela 
Pu umho. S<>lt<ora. aos 29 
anos. Man pr:uitc csw de 
bem com a "id.i, m.u erpc-n 
GOI\Sbtwt wno f.unlli3 com fi­
lhos e mondo 

S•m~• · Úllúlopan bn­
çamemo de duoo lJO$Pd (O li) 
6952-1469 ou E-M:ul · 
manarec~br 

Todo o romantismo do gal1 
Leonardo Vieira em Brida 
Bruunas à pane. o perso­

nagem de Leomardo Vietn1 cm 
"'Bnda .. não é adq,to as mag,as. 
mas acabou rendendo-se amai­
or de todas elas o amor Viven­
do o protagorusta Lorens\ um 

jovem honesto e muno românti­
co, Leonardo f o par romànuco 
de Bnda (Carolma Ka ung) 
Canoca, 30 anos, o capncorru­
ano de 28 de dezembro come­
çou na tcvê com uma pequena 
participação como Pedro na no­
vela "Ana Raio e Zé Trovão .. , 
pela Manchete. na qual coman­
dava um bar 

DepolS fo, para a Globo, fez 
vános 1cs1cs, e deu seu grande 

a chance de interpretar Josc 
1 nocê:n ia na pnme1ra fase de 
.. Renascer'", fazendoparromàn­
llto com Patncia França, a 
··unortabzada"' antmha Na ou­
tra fase, foi Antônio Fagundc 
quem assunuu o papel do fazen­
deltO Zé lnocênCto 

Por sua atuação. Leonardo 
ganhou seu pruncuo papel como 
protagoru ta na novela "Sonho 
\leu", como Lucas. rcpeundoa 
dobradinha com a colega Patn­
cta França Amda na Globo. 
Leorwdo 1ambán paruapou de 
"Qu&tro Por Qua1r0 .. como \'1-
llCUS 

'ío, 1 ÍILW• Devola á\tan­
chctC. Leonardo confcs,a csw 
,n,110 latzcom J..orens, pnnapal­
merae por sua penonahdadc, que 
é a de um homem feliz, sensato, 

O ator adotou barba para dar ar mais maduro ao per~gcm 

racional e ap:uxonado pela ,ida 
lssorudo soma-sc&rnduo fa10 
de csw tntttpretando um te.10 
de Paulo Coelho. e cn1or a 
quem de admira Ca,obco e bas­
tante reir • Leonardo \ íora 
nlo prcasou paruc,par du au­
las de magia e bruxana como 

ocorreu com pa..ne do elenco, 
ma nem por 1~so dcna de acrc­
dnar no poder na mente 

'-o lugar da bruútla, Leo­
nardo 10mou aulas de exprcss.lo 
e consciência. corporal com a 
profc 111 Dora Lopc .. ,,so 
tudo fo, preciso pua coar uma 

Stntorua eencrgizllçio~ 
todo o elenco", expia li 
para compôr seu per5Clf 

Leomardo também"""' 
uma mudada no 1;isual,1S 
d1calizar A pedido doi\ 
\Valter Avaoci~ º"' 
uma barba para dar••• 
serio e maduro ao lcfcl 

An1cs de ir à limt 
mera , Leonardo ja h/111 l 
do profissionalman11>II , 
com a peça .. A Monw 
de Qu,ncas Berro D'Àp 
1990, no cncerramerlDf l 
curso de tealro pcL, Fd 
da CidadcdoRiodt,.... ! 

Logo depois, 511!"'! 
ccdcsubstm.JJiumaa•~ 
mfanlll de "O Rei .~ I 
Cavaleiros da Ta,'Ola~ 
,wendo Lanceio<. Tlllid q 
veu dias de príncipe em ·~ D 
reiazmha"", com dnçlOlii ~ 
gucl Falabella, ~ ~ 
poisde '"Ascriodaf,., ~ 
mesmo ano que atuoU rtJ lf 

me1ragem .. Plodt .~ ~ 
1asfo, 199 UJDdoll~ 

ma,,ag,tadosparao.,,;~ :: 
nando o lendário "Zorl' 1 • 
personagem )oi OI p<ÇI 1 = 
,.. de Cego". de Maurorl , 
ra Alem de &tu&r m ,..i ~ 
teatro. l.eooanlo· ,;JJÍ,. 
morando oo L<bloa. ~.I: 
owa pai.üo , rofDS!ID' • 11 
toaNdO, degost1dt.,; t 
clrcando o que podo, ~ •11 

do seu ou1ro lado.,._,,., 
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.. ,....Homao ..... 

.......... Dado ..... 

Mldlllla .. ·-­...,_Áí.a __ o,..., 
Mea ee. Qwrer 

(Globo) 

Custódia oferece dwactn> 
pon,O.'idioaJU<lan-Al>-
16ooo .. Cll"QI C4m • ,_ de 
...... o IDldo lnaao o pro,amo 
pmaro * SJo Tomas de Tras, 
Cu,ródaa-s,aapcma,n-

... - Rd>cca fica ... dú· 
,ida, mas acabo ama>nlaado an 
.,_,_ Jllhanoeeogmida 
Alllâmo ,e recusa a transar a:rn 
Lhia.No- dia,UVll\'ll 
paraamaaanidodceRd>ccaaa­
batmdoum 6lbo ..-,o 

Torre de Babel 
(Globo) 

~crua a ~de 

'**ÁaplaaaR»..,.. .\ ....,,..__..., .. 
Ddmrla ...... - .... 
e1a,._. .... ,...dorloo ... ~~-­\--.mie mm, a.. < 1 ~ ............ ....,,.... 
~akio~ ..... - .... 
Álfdl--"l<Upo,aio Ou­
.. - • Cdcac que Á.,.i. • Laua•--Sandra 
eAltxJlldffdicpn,amamlo 
1- 1'anno • -.O coe­
- ,obr, o bcrdcuo de Lc,­
~ a.. e Santa dicpn, ao fcr • 
n,. .... Adnno,Shuk)11< ....,_,e...,_.~ 
-da--.lcuquccnfi. 
bdeloio\.'idal' 

Fasc:inaçio ( BT) 

Alcundn:-,. que Cb· 
n. ,e cuou com ~bnod Enuha 
diz que "' IIIÍrnlLW • \ leia dt 
Clara Mebma 'l"" cuor e.,. 
lo, com owa bcrdcn 1àcrac 
ac:oa.JCUu. AJc-undrc I afopr ..... __ ColcotGa-· --•~« .... cootram mm, a írmt '/adir 

- de Linda' ,'Olta ..... 
gw-la Clan dqa i sua ""' .. 
c:ua e 6c:a desJumbrada cem seu 
quano EauJ.. dcstnta Clani 
Alexandre pede pro,-as de amor 

para Colcle Clara -
DO\'OS ,uodos < um ,oaiharo lbc 
cnlr<pUNSJOW 

Serras Azuis 
(Bandeiraoles) 

>isuaJ de Cclate. ClCIIICDIIOO ToiôcomaisMan:clmuquc 
pede a Bruno que in,-,u< a M,ph 1111 o famasm& de Amol· 

do Tonxu, Cru<wna e F.m 111· 
....., acart.1 Gnas lia fi,r-, 
com Marcoluw, que ncp.m a 
JUUJrgdil5carw ug&l,":J ,111. 

a PILMII DO DIA 

AS JÓIAS DA FAMILIA 
(Bc..,_,:llcd) • 131150 oo SBT 
EUA, 1991 Duoçlo de Tcny 
Marcel, com Emma s.mm,, Dc­
ms l.aY.'5<11 e Jean Man.h Uma. 
proca IMu)OWda fJmihapara 
um, cxpos,çio, ma., • roubada 
no aeroportD e mww CCllllilm 
acoouccm~ rea,'ff as peças 
9311WlWlS 

MUDANÇA DE HÁBITO 
{Slstcr Acl) • 22h2l na Globo 
EUA, 1992 Dtn,çjo de Errulc Ar· 
dolino, com Whoopi Goldbc,s, 
M,gg,e Snuth e Bill , UM Após 
presc:naar um cnmc, uma ~ 
ra passa a ser pcncguida pc1oo 
bandidos e para escapar da mor• 
te se esconde num OOP\UJlO., du­
~ de fran 

A VOLTA DA COLETO­
RA DE IMPOSTOS 1A Tu-. 
Womao's Rctum) • 22bJ0.,. 
Cll1tura Ryol<o 10,'CSQgl o uso 
dewnard,gsiofundamcalahsta 
usoda cano fachada para um cs­
_.,. corrupro de dcsaprq>na• 
ç&:s e especulaçlo fma.ncc1a 
123 minutos. 

UMA PAIXÁO INCO • 
TROLÁ VEL IV {Body Chcma· 
try!V: Full Exposurc)•OOh30na 
Bandcinn1cs EUA. 199l Dtre­
çlo de 111'11 \\')tlOf'slo, can Sban­
non Tw0cd1- tclla 1C'\'ml e Ro­
bcn Forstcr lJm;t mulher mwto 
IU>cr11C não mede CSÍO<,OS para 
donun>r•mdwtzu~­
fica cm Ho11)WOOd. Mu quaor1o 
csti para aiaDçar seu OOJC'l"' 
começa • r.ccbcr ..,.,_... pelo 
1elcfooc. 9l nunU1ol 

ERRO DE ACUSAÇÃO 
{FalJdyAccwa!)•OOh30naGlo­
bo. EUA. 1993 Dtr<ção de Noel 
Noucck, com Lisa Hartman, 
Chnslophcr Mclcru e Peta Ju• 
rui.k Acusada de crwcnenar o 
filho. uma mulher descobre na 
prmo que csti novamcnle grfo­
da, Ao nuccr, a cnança apresenta 
os mesmos s:imamas. Na ,'Ctdl­
dc, cb sofre de uma raro doença 
Assun. ela 1err11 rtcupcrar sua 
liberdade 

JOGO DE SEDUÇÃO 
(Bhods1dcd) • 1 hOO no SBT 
EUA. 1992. Dircçlo de Tom Doo­
ncll , - Jclf Fahey, Mil Sara, 

Mudanp d~ Hi bitoé cartaz de hoje, à 22h25, na Globo 

8cn Qu.uf'i\ Um c.\•pol1c1al 
.,._... • ser pcrscgwdo por bandi· 
dos apôs rootw uma grmlcS01!13 
de d&nharo da maN lu> mesmo 
tempo. ele se cn,ohc com a 
am>n1ede umpodcrooopngsu:r 
1.'m """1JO eanpanharo policw 
lellla1Juda·lo90-

o \:.\LE DO A.\\M'TES 
• lhll na CST Bru,~ 19 3 O,. 
rcçJo de Ton~ R:aba1oru. com 
Dou e.,=,.,_ Ria Cadibl: , 

uan, °"'"' ~"'' con­tratado por um fazendeiro para 
constrwr um :içodc on sul pro,, 
pneclad< O rcccm-clqado 1cm 
um caso - , mulher do p:itrio 
Maiswllcor,pazlClbadcsro­
bnndo uma tranu da filha d:a 
111'1}.1n{C para &SS3SSU\3•b 

A RVORE DA ~l.\LDI­
ÇÁO (Tht Gtwdwi) • 2h 10 ru 
Globo E 1990 Dmção de 
\\"tlbam Fncdkm.canl= Sca­
grovc. ln,cr Brown e CarC'\ 
Lo11'tll Cas.al yupp1c contratá 
uma baba para twdar de "" pc­
quc,,o filho •• •'tnladc, • M\ .. 

~ é uma =crdOllSI de 

WN "5IBllh.1 5crt3 qut COSIUma 
,acnlie>r tNnÇ>,S pan aluna,­
W" Uffil 8JP,D1CSCl :lr\tn 

COR \ Ç\O DE C.\Ç\. 
DOR (Wlu1< Hunttr. 8Ja.,I. Hc­
art) · 2h30 no BT Et:-1.. 19o0 
Du<çio de Clml E.asl,,ood. .... 
Clmt E.t,mood. JefT Falic, e 
Gcori< Dllll>ll> O filme. twc,. 
do n0 II\To lna A,entuna fU 

Afnc.a • mosU2 IS a\'tntur.u n.l 

Afnca ocm muno ronw,c::c. pm­
go. açÕ<> e bcbs unagcns d.t n>· 
turu:a 112 rrunutos 

O C \ ' LEIRO DA 
O\IBRA ( hado" R,dm) • 

4hl ~ no SBT EL-1.. 19 2 D1-
rcç!o d< \ nd=\ \ \ l<Laglcn. 
com Tom cllecl. am Elhon 
e Bco Johnson Dol e \t e slo 
1rmlos que depou da guerra. 
,-olu.m J>M2 ca.u. e cnoontnm 
stUJ ~s complct.1.mmtc arra• 
s.ados us trmlos for.un k­
, .. dos pelo ""'°' Coopcr para 
sc:rcm. t.roc-.ados por annas oo 
Mex1co Eles têm que trazer os 
trmlos de \'Olta com 11uda dC" 
um uo 96 minutos 

w !goaao e chon .o saber qoc 
"" pa, oJo 'l"" ,f.la u.,. ..... 
mnecbot para ámwa = 
Cmus,EfiF,a>tRDll<dislnba-

- ri ...ó CENAS DE IASTIDORIS-~ 
oisifi e• çlo 
d1 ,ida 

8ooda * Carta.-. de 
Damda.tmtadeSbalal,t.a­
dade 2 EpoJo-­
a.man.qucmcadollldati.. 
do.E.miprol . """"°2.al»• 
pro3 paio_,....., 
quem e o cstupradot. nc::m a 
csmp...m(o) E•oossaD­
cha. depois de Ehs T• 
credo :\aa e A,naa Sem-.. 
dcsoobnu tl.-nbcm o ,,_ do 
.. C$Q.f :nom:ndo .. ou o "c:stu 
mono .. dos famosos. e- o acon­
t.cctmmto csu ficudo nws 
__,qocoprq,no.-i­
bomdooe - Polioco tu· 
rapoo 1. pow<OCIOfflll"O l. po­
UIJQ) OXT\lplO .3 e Ítaa'II 

oca•...,-*""'"" 
~foro~-.,... 
oorn,p!<l.am><t-fos­
"''.-po1111ca E F 
cu.amos ~ DI \ 1d& com 
mmscncdadcdoqurdapas­
samia-c. td!uao radio 

Oh isio global 

Par> aqueles que aodam 
espalhando boatos de que 
úrlos \ laoga dcsc,e e Duud 
F ,lho sobe .. Rede Globo. e 
bom c-~phcu que \1 u1ucc 

o 
.... aadcpcz,dcolt 

Gil~rto U..rros 
1rnbco11 

OIIIIICll' SIJ• 

... do ,dqo<· 

... -Cllladc Alerta", da Rede 
Record E o sucaso t unto 
queaala ·Ioda ­
ra JI fala cm mantf-io DO co­
lllllldo do p -
se Joio lc,tt rto oJo for 
cltlto tmador e er ,--otw 
lOP"'I= 

Carlos Maroga manl&n poder de decisão dentro da Globo 
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Rogério 
Almeida 

1 
2 

,\ \ru.iç.1odoVU,crnoE i.,,du.a.ltanQtK: M:rt't\U• 

,.. \ ,firm.,,;Jo e do <e<m.tno de Espon< < Tunsmo 
do - clc . P•ulo .\nli..,.,o e,.._. Reno 

Squndo .... nJo tu.. atualmcnl< nenhum> rado p= 
que o ('"" ano oontmuc: ,dminutrmdo holos E coloo,u 
.t ,cnd.1 oito hocos ó.;tt ... -,WlOS no mh..'T'IOI do Estado 

O 10tc: csuo sendo ~ p.ana a uuwu,a 
pn, ado estio iw adodcs paul..w de 

3 croo, Ami>=, 'wponnp. lo 8cnlo do Sapuc:ai. Bro• 
pnç> Paul-. .~ de l.mdou e Canano> 

O Pt<,,den d> PBTur, Joio \l;,druga ia confir• 
mou que a Par21ba t.1mbcm dctun para a tnK:i.au,~ 
prnada ~ un. de _ cus hotc:as 

\.1agem Bem 
.\ RC'\1~ d,: 8Qrdo d:l \ Uf)_ \ Ll1c San. que <cD como 

r<pO<U clc QI» i P.ira,bo ·ra lançoJ> no d,., < de outu ro. 
cm Joio Pc,1,oa O Pm,.Jau, d.> PBTur, João \l.wrup pma>· 
de ~"1\'C'fW a (1(25 pan corwld:tr t, OJ)l."Tador:u de · o P.aulo 
para ,,mn I Par.11 -\ repórter \1.tn'.:1a Lobo e o fotottraío S.t-
lomon C"\lf'\1\0\\lCZ scnio O!> rl!'spons.l\(H pc:1.1 rc-pona,scm que 
,;u dcs1.1c:.;1r o que temos de melhor n:a .lI'C.l do tun<mo A Via• 
gcm Bem 1cm uma umgcm ck ~ md c,c,npl:m:~ e e hd.l por 
CCrc.3 de ,u,o nul p cu'OS d;t, \ .up 

Tnrifa balcão 
[ bom csclarcccr ~ k-.­

torcs o que ~t1tIDfic.3 u.nfa ~­
e.lo .iqud• que < cobr>d.> do 
hospede qu, . e dma< "° botol 
,aTi n· na e pagunu o pre,. 

da úwtl3 E uma tr.ldu't..M:> 
hn-c do inglês •·nnc.J.. rate.. A 
,.bel.> de b.>kJo é mostr.1d.> no 
pamcl da rccq,çJ.o. e e -.cn1p~ 
" mats clC\.l<b A sugcstio e 
rcscf"\ar com ;m1eccdênc1a e 
sohc1u1;11mfa romcrc1:il-nor• 
malmente 20!, menos \'ocê 
amda pode c:cnscgu,r llffl3 nu,. 

fa menor chegando •o hotel 
dcpolS du 19 horas Hotelei­
ros csp,nos sabem que apar· 
wnemos o.lo alug,dos ate esse 
borino podem fic.v desocupa­
dos e a.i o prc1u1zo é unl 

Guia Abrasei 
Pem3mbuco 
Ot-C\~~ro,h, ,·,J..Jc 

('(. (U. ·.lo Bru1-
lcin deRnt,i~ c ÚQ-, 
y.-nu d,e f.ntrdrl'lm:1cnlc, e 

Lua Jc Panuubi-.» t Aln• 
1dl Emt-«a-,..d.>~~ 
\'\tlMC'. o ,uu (' ed.,t.w('I Uli• 

tOJL"'OCfltt na l"ar.tíbll. tendo 
..: .. ,mo edlt.xa llo!:lf")Othcl • 
1omah,u lulm1r• ,<)brci!• 
(ORT ~ 113) t ~ edilClf 

t'(C'!,;Uh\O Anclrc: Pu"• A 
At-a,cl Pcrnarub\ol~O tc:m 
"""'° prcs,dente. Joio AJI•· 
\o drAn\)Jo !1, 'a, qutN«• 
gulho d.l publ,<.lçlo oomun• 
~l.,'t! apreuntai;lo grifi• 
ca e conic:~ «hton&I \ -oi • 
t100pu1 a mi~k rt.p.· 
da. .x)('l.,;.IJ& e ot,en,, 

O c-sbn<k tb. Pilr31b.i "" \.\ \"I Congresso Br.isllc..·uo d» 
Agê:nc..1.:1. de , ·1~ (Ab.1,). que~ n:a.hZ:lf'3. cm Reore de 22 a 
25 de outubro. h:-r.l como tcrn.1 pnnc1p.t) o íoklo~ e ;i g:tstrono­
nm \;;i foco dur:urtc um e rc-;~ de turumo no mtenor de lo 
P Julo. no ~undc- da PJ.rai.b-3. DJJui.:I Fdr-, (gcn:nh: do Ji(,td Ponto 
00 oi). S1h3J1J, L.iccnb.. João \\n.lr!~ Pond.1 e ,c.\ton Fcm1-
ra, gerente trai de m.u1..ctm..: d.a PBTur 

C'hcck ou t 
• • ~crcdrias Dr gr•u­

du emprtn bra~ilt, as 
como a , N tli (' \ lpltJIIU. 
Uh\ tram \ mundo J oio 
Pt .$OI no ultimo final dt 
semana H6sptdts do Ho• 
lt l Caiçara. as stcrtdrias 
foram acompanhadas por 
MariJtnt ubrt:1ra t Cri t1• 

na Bnlo Ptrt1ra, da PBTur 
tm pa.ut1os ptla PB. 

••• Quem CSIJ\·cr ,u)311do 
~ P :uéocb.t 1'.\ dc:sctem­
bronJodc,mda=de,1SltM 
o \1u cu de -~rtc \todcrn:t 
(\l ·IM ). que csu ~k:Undo 
~Oanoc P.1r.1~:tchu 
esta :tCOntcccndo um.l C'\P( .,1,. 

çJo COffl obr:ts d< ""1SU> ÍIOI• 

cbm<nt>is""""P a,.,. 
pile\ bamAaur.>da 
de RS -1i e tud:Lnl:c:5, tan "O¾ 
de: PiL12 menores de 

l ◄ .11101)Cm:t!sdt:6~. 1~ 

e T.UU1to 
• • .. Clube Courmtt da 

Paniba .St- rtuot na pró1.1ma 
quinta {J) no rt'Slturantt Pa­
norim1co do P1ra1ba Palat't 
llottl para mais um jantar 
com dirtito I boa comida, 
bom , inho t bom papo. 

• • • ~;iul csu rc:thundo 
um, ;unpl• campanha de m.>· 
ri;.ctmg na Argcntnu. a paror 
dc~tc mês ate dezembro e• 
do cspa.Uudos ·outdom .. por 
Buenos \ 1re$. alem de m1dJ.1 
P,:ffl'W"lcntc no,; ,om;us D1.mo 
da L.l :'\K1on e EI Clmn ·e­
gundo~1.-.:1d.1 Ab.l, .<1 RG 
do ,◊rtc t<lC o segundo dc .. uno 
m.aLS pnxur.ado nc,.t~ mê, de 
JUiho p.»sado, oom 110 rruJ tu• 
ílSW IO perdendo J>"r.l O f <· 
Ml que rcccbaJ 1.:0 md 

e<tc dia, cnqu.>ntD >h .>n<bt;un. d.>nçar.un < b.>ila· 
r3ffl \.ffllprc com os no-. .10 k"Jffl de um umbonl 

doo - clc m.>n,:o~ que do tJo nos am,go, qu.tnto 
nos deles Pl.ro \'u amanha, na 1 • carta tmiada 10 ' ' 
rt:1 dt ?onucaJ, depois da descoberta do Brasil. 

A UlflÃO 

Dez perguntas ao presidente do Sin 
dos Guias de Turismo da Parai 

J 
o,o.>l. comb.>tl,o, Joio 
Wlwial'Mdacopn,­
saiar<d>Sondtc:llodoo 
O.Wó: T......,do E,. 

e.do eh Par.uba (Sqnal,) Co:no 
gurade.....,,.,anwsde ll m . 
Wharlcs n.\l se a,n/ê,nN can •.,. 
,3Slodc p,r.iw no n1'1'C:ldo. do "p,>· 
" pio" • don:a dc """""' de , ,.,. 
gar. t ,onh, <Cm• "1\-..do um do.> 
de loio Pt:aoo pc,-d< IOdo 

onu>do ' --~ tmo pla,o _..., e gnsfaçlo 

~"""' profislo tillà -pr.ucro<> Conliru .,.,,,,_ 

Joio \\harlcs qual o maior 
problema enínnudo ptlos 
cu11.1 dt turiJmo da Paraíba? 

~ p,,=do,.,cn1 Todo 
mundo .>eh.> no dJmro de Sà 

SU"' de tunsmo D, dona eh ogàt­
caa. tdcfooa~ rtetpc:KXUSt3.. 3.IO­
rcs glob;u-. ou 3.t(: modelos como 
o ''pe:1'\c g:110·· que nlo entendem 
nad.1 de tunsmo 

Qual a afda':t 
Eu nJo sou contr3 que csus 

p.:. so.ts , 1.igan nu.nu cxCUI$.10. 
mas o que nlo CX"\ e 3COOtcccr e 
da'\.ilf de contntM um gu1.1 de 
tunsmo. que e um profiss,~ rc+ 
1ulamcnt.ado t com formaç.io 
para )c,-;,r grupos 

O que é prtci10 para ser 
Guia dt Turismo'! 

Um curso pmfiss,om.hz,antc no 
cn1ço N:ic1on3l de Aprenchz..1-

gcm (Souc) com umo mi.:du de 
4 meses, ou cm outr.u UISl>IUJÇÕCS 
cano o Coltg,o 'mio, que vai ro­
ahzar agora o segundo cuno de 
guia roocnal. Depois do curso o 
estudante fu um ~o pránro 
de um mês cm Wl\3. agEnc1a de 
,,agem. se e.>d.>sn na Embrarur 
e OOlán a sua aodcncial 

Porum,hora IDCQ.O F.w·. 
rcsuunntc e C3S3 de fudos. loa· 
bz:Jdo ru RU.> eh 8.1mx:a SJ, no 
8"'no Aho, que: .>0 lado eh Mou­
r.uu ccnc:cnb'3 o m.uor numero de 
f.>chst:is de Losboa. pcmunca: cm 
sl1ênoo sepukr:il Dmtro de 1ns• 

untes ' '3..1 eomoç31"oshc:n, de l..c· 
rut:i Gcnnl. a cstreb eh C3S3 Com 
UffiJ \W m.trc3nlC cl.3 t.nrerprcu 
• Ai Moura.n:t ·•. c:om o mesmo um• 
bn: opoco dos f.idlst,s de Coonbm 
Lembrando um pouco a G.>l C0<· 
ti. Lcnrta e filha de mu~1co e se 
apresenta no f:1.13 h3 :inos An· 
tcs se apresenuram Ahcc Pires. 
\',soo R.>fxl e \l:uu do Ros.mo. 
11\3.S qU3ndo cntr3 Lcruu Gcnul 
cCITI seu ~e pn:to h.l um.1 \lbr.1-

.\o no 3%'. que nos fu kmbr.Lr que 
«umas dwltt de um, C31\lOD do 
m<Sl110 por1C de um, Anui,., Ro­
dngucs. ou de um, Ces.>rU E,o­
r.i Dcpots do shc,,\ d;i 00) rco:­
bc p.>r.1 um b.>tc-p,po rtg:ido :ao 
nnho do Porto 

Qu,ndo entramos no F»a, fo­
mos cumpnmc::ntados por Antomo 
Ramos, que (az 35 \'CZCS de ge­
rente e e o esposo de Lcntu Gcn­
ol O nosso grupo Horm.>do pela 
opcndora de ,u,gcns de ?\3tal 
\ lômt.3 \facOowcll. :i agc:ntc de 
,oagcns d< FolUlcz:1 ,,...,. Co­
elho. o portugul!"S Antonio l..:igl· 
nh.3 e ru f<mM conchwdos 3 wm. 
meu centnl com 3.mpl3 , 1.513 
p:lJ":I :i C353 e o me)\\ O prçom 
~ u-as um p.io de alho .\o re­
dor cera de ~o ITK'S3.S ~, 3ffl 

loudJ.s eorn pr\.~tcs fabndo 

C'.afé da Mao!,à 
Aos d0m1ngos café da 
manhã em alto es11lo 

jar,tar 

Q,,utot c■iu si■diuliu­
do• tffllftll aa PB~ Sana,'I()_....,..,,...,. 
'º Bruil slo ~ 600 e o nosso sm­
dlalo que ÍIIIIC10na DO Mcrcodo 
do Anaanalo. cm Tambou. solo 
11) e 00llhdcrado um doo aan­
plos do Brosd. ao lado do de 5.vt­
.. c.wuio 

O••h u reco•cadafOH 
q■e voct .u li qaa pntmdo 
Yiajar t11 tsc•nle! 

Tcrca1CAdequc:n,crcoa­
dundo porumag,ua clc turmno A 
la é clara e diz que.,.. c:xrunlo 
que: se deslocar de um lupr p= 
OU1J'O de\~ ter wn g,ua d<=· 
sio E 110 chqpr cm uma dclcnn,­
nada ct<bdc dc-i.c uobw os scn1 • 

ços loca,s ó: um gw.> rcg,on.>I 

E.mtt parttri.a do indica­
to dos Guiu da Paratba com 
ou«rot Estados? 

tm. pela pnmelm \'CZ temos 
um ocordo com• Ludc,, de Rc-co ­
fc. um.1 d:u m.uorcs agênc1a.i do 
Nordcs1<, onó: nos trab•llwnos a 
l anos cm p.ir<el'13 Sem:irulmen­
ce chcp um 6mbus de Recife e 
eles 0011lr.lt.lln os guw de Jato 
Pessoa p.>r> o "clt) rour" loc,I 

Quau os pedidos mais fre­
qkntts dos turi.slas ao cuia! 

Rcs1.1ur.tntc e a grande pc• 
d,eh Qu:uido eles estão de per­
noite querem saber pan1 onde 1r 
E trunbc:m o lodo lustónco eh Pa­
raíba. o que s1gmfie3 o "Nego" 
em noss:i bilnde1r:i e porque a 
cidade se chama '1 João Pessoa". 

Em rrlaçlo •• ucursõu 
para Dbney o sindicato cem 
ptrctbido 1l1uma distorçlo? 

San, no últuno mês ele Julho, 
c:cn:a de 500 runSllU par.ubanos 
foram p= • Duncy, !c,-.dos por 

tr€s :,gêna,s S,bc quanu,s guoas 
de1unsmo foramcontr.113dos' N~ 
nhum Quem ca,duz,u c:ad.> g,upo 
ou fo, • doou eh agência. ., ,md eh 
dona. 3 pnma, modelos. mdwndo 
o ''J>t1." gato .. < . .. chsd JOCIUCU 
E isto nlo csti certo Como a pro­
fus.lo de gu•• de rurumo é r<gub­
mo1tacb. o smdicaro ,.11 começar 
3 aluar para que estas agl!Oc1as 
c:ontr.uem um profissional hab1ht:1· 
do. Podem lc\'ar seus "poxes-ga· 
tos" mas não esqueçam do pnnei­
pal, que to awa de turismo 

Existe al1um outro problt­
ma qut os 1uias tnírtnlam, 

• Em Joõo Pessaatlltl delll· 
n,w Ogwattgl(Nl.deroc,q,tr,o 

A fadista Lemla Gentil revive a tradição portuguc~ 
na Casa Faia em Li boa acompanhada pelo tom 

da guita rra de 16 cordas 

e nndo a.ho lmcd1.1t3m01tc nos 
ÍOI SCf\ 1do Uffl uldo \ mie 3 por­
tugucs.i A com ("f'!.3 cesu 1m~ 

dJ3um<nt< O, g,rçons dc:sop.>· 
reccm É a hor.t do !CM\\ 

Dou senhores de meia-idade 
:tproX1ID3•SC do centro do S3.lão. 
cad.l um cornhwndo su, gunar­
ra Urro mulher de nrg.ro com um 
xaJc branco, se apro\':1m:a e come,. 
ça 3 anur' ~âo sei. não sabe 
mnguc:m, poniuc c.u,ro o fado nes­
te tom migo:ido de dor e de pran• 
to Foi Dtus lmculmentc Su:t· 
,e. depou for1cmcntc:. os olho$ de 
Lcmt.1 GucIT3 pcnn.incccm rc. 
c:h.>dc.,s "'"' m.1o, cn<p.>cbs To­
dos compr«ndan o que quc:r dJ· 
1n C3d.\ C'J'mdo Du3S outras 
c.tnÇÕC:S o ,1prc,cnt.1cb.$ e cm 

scgu1cb des se rcor2m lun.~ 
se accn&..--m Por outro! 10 .1 ~o 
mmutos nos J.>numos Oo:po,, tudo 
rccomcça... E o f3do. um l.unc:nto 
português que diz mwto da cultu­
ra de Lisboa A mus1C3 toc;i a 
noSS,l .1lma cb mcsrt\3 fomu que 
o ,-uiho rcla..u nossas m1b1ções 

"f.>dos,grufic:idcsnro Eo "f,. 
rum ... o ler oencza. d.l pr6pn:1 o:.LS• 
tcnc» do sofnmaito oo d.> alcgn> 
que eondu:zcm a , 1<b · ·. afirm3 Lc­
ruta E c:ootmua o fuoo du tudo so­
bn: uslxn. "°""' problaius nos• 
SOS JJTIOro A tnu~IC3 e bcrn .1011• 

g3. m.u :is ktr3s s.io bem :11u:11,, 

cbs slo sobn: o d1:1 ck hoje- e 'Qo 
ongirurus do coroç:;o 

De ong,:m "'- o faJo 
cons,clcr-.>do o nui, belo de 

A~ a Rs 0,89 ( 100 gran,a:.) 

Buchada / ga'onha de capoe,ra bode rabada / bacalhau / 
p,cado / rubacào / arroz de ,,.,e / fava macaxetra / paçoca I po,e. 

Cortesia: Doce de banana / doce de le,re rapadura e ainda .­
banana tirada do cacho' 

' Sopas dehc,osas (fe11Ao / gal"1ha / 
carne/ cabeÇa de galo/ entre outras) 
a RS 1.00 

" 1 

Ruo Adolfo Looeiro, 65 · Cooo Brooco. PB. Fone: (083124 ~r-



om, 

Ffflo 
Zee•Me 

é os Imos d, hwón<J sagro. 
pmtm-a Deus com a cara 1ran­

como n tsm'tsse ,mdo, 
10 a dt.tctr o seu braço p<>­
so sobre os pect:klOrt..1 t os 
,gos do JKJ•'O de lsrotl 

Uma ~rm-ura qut mt cndua 
fl'l''Or cm a de Ahroõo. com o 
l,aJ na n,ao trguula. amto• 

f""ÍO ,angrar JSD«, o própno 
por ordem de Deus' 

E ha,,a aquela outra grtmr 
de /)(:us apon!ccndo a Mo,sts 
Momc Sma, para IM lruns­
r os Jc: mandamentos 
"é Deus falou do mm d4J 

/· é,- sou o Senhor t<u D,us 
... tera J cuJr .\ falsos a mtu 

o n.:m tsculp,ras 1magtns 
a, aJorar 

n - \ Jo pn1mmc1anh t,n ,Jo 
o .,..,t. do S..:nlk>r 1.:u Dt'Ml 

IJJ - l.unbra-1, de annftcor 
do saba.lo 

V - Não matarás 

1J7 . 'do cometeras odulttno 
171 • Não fanaros 
J7// - ;\iiio lc.w1n1aràs falso 

ttm.m/NJ contra 1t u primmo 
L\' • lfào destprás a mulher 
~ 11prox1mo 
X - Ado c:ob,çaràs a CâJa dt 
prónmo. nem seus ,·ampos. 

M'OS, Jí"n 'aJ . ltou . j llrtU:nlOS. 

coisa ai.eu.ma que lht ~ r• 
Ili"' 

Mas .!i.·pm-l. fat \\.t !fiomJo 
a propna /g1TJa. pdo s,·w 

J~ ,xmar t.· Je proctdcr. 
tmha tanro mnlo J~ Dtws. 

k, n,W n,J tillUS ., 

E lilm"'- m ,aJt> r<>,.hü Cflmfrr-­

r como a Jgn ·Jd l ·n'- lk. St: a.t 
ca1t;Jru1i 1_crr1m mf"lat 

unaeoi · . .f /e, ,lt· Dt.·us nJo 
,a o"-'" i.k1 1n1,1(!1,. ns, 

St a ltn..}(l rt:to .ft.•u m0clo d( 

r J1,. d'!lr Jar,on.HNhl 
nJo 1mht.1 nmlo di· /Jn u por 
OS fC"IU cJJ,plOt hai-cndln Jt 

r fJ.1141.: ,,,cJo' 
Tah"-: ! t')Q por ,u:o qu,· mu,. 
~ntc:, ho1,· Pf.>r t('>(/J parle 

rrou,:unJo 1,mto., c:nmu. 
inc,os .: mul.ldJt. s. 1ah,:: 

!L)ipor ,s ,o qu, hJ ,~mta 1,nora• 
~ e. J.:pr,1\'i.1çi10. J, .. ~rada• 
~ O pom pt:nlru o ,,,No Jt: 
~ O crcntrl" nnJo,Jc ,ma 

A UNIÃO 

[i]lvonaldo , ____ .. 
ílhasGregas 

s..a.-», J""'-dcloolo;lo.., 

, · ·"" .,......Sómi..dc fftSllc-n,1 '--a ..-OiJl!b. 
llllllop,a-o, · qi,c .:111<,>-llo 
•-,pada.dpopor,...,._ 

•--~ECIIO• T.._ A .......i.dc oa, dlia>t= 
____ , . do-

........ d<, olla 

,,.,..,._,,... r-~­
-rmo. 1<:11z ,.....,(IIJlllúsapo,"" __ , -~· 
EànR..ml~,.,,. ..... - 0 .... ~,., u,.,,,.,1,Nla,,. 
hbllo,c~•aacn -·-· o\ obf'J CJU Clllr.lldocalillllc:f· 
CNllcd,;io 

Grupo vai a 'ew York e ao anadá 
Oí'"'1'-'-do111TPB.Rll) 

!lo)', ... ..,.... . • .... 
An1ôoio (T<rna) Camnn \rond, 
~ \Utoo (DtJ•I e .. -. 
o JUR J,..;,, (hma) P_, llarnlo. ,n. 
,10WV1J .\ru.ld t tua a.. ,n...., 
n<Jooocr,..,.qu,anborca......i,a 
po,a \t,-\on.,C.....U. 

A comlln a, orcaeu11d1 pela 
Astociaçlo das Ei:pou s dos \1t. 
1istndos d.a Paraíba. t'ORJtl dt l'" 
ptS.Soas. que , io coabtctr IJ bt­
~ cbqutlts dou p llM': ' º ,,.... 

10 Paço a [esta 
de Rose Sifreira 
OM .... kl'NMCNI•,.. 

~--........... «-'«> .......,_,,....,./tfl,f.,WS _,.., ._ .., __ _ 
,ta-..,.,_..._,,,.,.., ... 
:.:h•~-úrl,o. e..,..• - ~~ 
11•# _ _,..,,...__ .......... ~ ' l i ~ -...... ,-u.,__ .,_~,,,_.,,,.,,_..H• ,..i•c-•c-,,,_ 

O ,lt,wurl • ••ff• ~ r • 
· ·kfW •--p,t"(Wr--Sttlf• ni , .. ,,.,_ 

Falecimento 

'• ., .......... ' ... ,. ' : ..... , 

po 11nd• l •• .\HM \lort110. ff9 
filllo llcrmt t ntll \trana~ lrH 
Ruth \I 011ra, ocorro, l ol11da 
Lmc, Butni T~ R.u dt Ci>­
a.a ~radt, \ hnam f..-auta. \1, . 
ru Jo Ca,•lu.nu .. , -1ok11 Brito 
Lera · alnuo , outras. 

Doaa \tounaa Arnaud. como 
prffldteu da ~lo d.u E,po­
s:u dos \b:t.islrados. com•Ddari • 
cn,po qur 11oto1a amaahl, ;, J 4bJ(J,a 
pela \"anc. E.ln Nlarh dt , olll a 
Joio PfflOa .. du I l dt .,...i,,., 

Todo o lHGP erá 
reconduzido hoje 
OpoMialta,__.,.,__ 

L,jzu.io~-----­- •B--do lln<il.oml­
llojtlprt-.,.dt "'-fu._,.,., 
~p.-c-i-u.i,,.­
bimlDdaaaral•l"t'UllfUU~ta---­Apeo-CQfftf'i • "--• .,..,..,_...a ... .,.. ,R,,,a ltGI' 

Carlos 
Romero 

Pvl Ili IC:'1,,! 

doqo<-ln,•lf><,lo E 
tlUUDIC N.IID( atn.llp, WN lrustrai;Jo. 
qor: QlfJ:'C qu,and0 Alo ru:J1,r.u:io$ .aq111lo quc­
dcstjl."lk'IIS C1U J.~1r:t~ 

Eoq1....- c:a , kb t.el'.l.lollfftl ~"00.\Ulntcsu-
dc dc,,c-1('!>" Qurm, que n.kt 1cm d(-;.c.. 

~=.~~:?nr:,~~ =:=~=~~~ 
dcsqu ' t.mlo. b,."1$, do bolnca o 
psKOk.,go ~"' Titica,, .:il.WO 

~':::;t:·~r:~ 
dr9::JO de- C(l>~n,.:", d,."KfO de- CQnSa• 

~ 'iocdt"s(,odcn('I\U(\~1 

SOCIEDADE Y 23 

~ 
••• , _. 1 ,._· ~ 

\ \ - .... 
~ ' . .: .• 

... \ ., 
Mmodo 
Soa,,ro 
C:O.UYl'U 
.... filha 
Hollen. o-r 
~ 

.. \ ..... 

. . . . ' . . ... . ,., . ,,_ .... , .. 

~ 
Ho,e,So­
a>rrorea,, 
boot para• 
béupelo 
.,,,.,onãno 
rz..:! . 
AI elo e 
ornando 
Ivan 

A."rf PB elegt hoje 
r,ova diretoria 

L ..... ......, • .,_..0-,... . ..._.. .. ~.,,. ,._,_,.,.._._...,...__. ___ ,,._ 
,,_ .. _ ....... _ .. _ ,.l>&_,,.F.-,.. -~ •r~ ~,,.,w.:.~ 

~,..,..., . ....... . 1/1 .. 
"-.S.,,,.--,---..O..J.....-J,I• 
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os 03 ano41, o cc;;critor e poeta A ccndmo Leite la nça um novo lino de poesia e já entregou os originais à Unipê para uma edição especial do 

Sobre O ./Variz de Cínti 

O
E CRITOR \scend,­
no Leite n~lo e~conde 
a aJcgna com que ao!i 
83 anos. feitos a~ 1 de 

Junho passado. esia ,cndo o 
seu ulumo Ir\ ro de poemas. 
inutulado O .\"an: de ( 'intw, 
apro,ado cal()ro aint!ntc pe­
los melhores escntores e cn­
tJcos lueranos do prus 

tra\CS de canas. artigos 
e telegramas o poeta paraiba· 
no tem sido cumulado de lou­
vores ao seu trabalho lança­
do 101c1almcnte na L1vrana 
Padrão. do centro do Rio de 
Janeiro. O .\'ar,: dt• Cinlla 
esta chegando agora aos li• 
,Telfos da capital paraibana. 
num volume grafice pnmo­
roso. da m1c1atJ\a da ed11ora 
/dé,a 

O competente cnuco li· 
terano H!ldcberto Barbosa 
Filho logo o consagrou em 
sua coluna de O Sorte. d17cn­
do o seguinte 

• " cm medo de olhar. 
sem medo de !=:Cntu. a poe­
sia do poeta paraibano se 
transmuda. assim. num pe• 
queno tratado dos senuJos. 
por onde tre passa o de,c­
JO como força regenerado­
ra da vida Dma, sem temor 
de errar, e o deseio enquan• 
to energia rc\Hallzadora, 
enquanto impulso es11mula~ 
dor, o sangue espmtual que 
faz ílu,r a frase cadenciada 
do \-Crso de Asccndmo •· 

~1eadêm1co. rom311c1sta e cn• 
uco Luc,lo \'arcião Filho. não 
hc·na e. em bre\e telegrama 
ao autor. exclama refenndo· 
-.e ao poema 

• .. Pobre Edmond Rostand 
que. 1::nue tJ.Jltos nanzes atràs 
do C1rano. não conheceu o 

an1 de Cinua" 
O mestre Antônio Hou· 

.uss. o notá\ el filosofo. aca• 
d~m1co. pensador, do seu es• 
critorio no Rio. escreve ao 
poeta , \,~endino 

" \teu rnu110 caro. ado­
rei re,llment c O Yan= de 
, ·uma. inclus1vc no seu acha• 
do p<>f!.\la a1111--ép1ca, que é 
de uma línca adm1ra\el Es· 
cusa repct1r•lhe que o a ho 
um ?('Cta sem par nesta nos· 
.-..a contemporaneidade Escu· 
sa d1zrr•lhc que \Ocê surprc-­
endc\ sempre e ,;;cmpre. os 
seus lcnorcs. pela.o; intenções 
rcahz.adas com ruulànc1as 

Seu. de coração. grat1s• 
s1 mo" 

Por~ \CZ.. o escntor e fi. 
losofo r,ansto de \tornes Fi­
lho, wna das mais destacadas 
fii:ura.~ Ja Acaderma. afirma 

- " Diante de mim. O Sa­
m de Cin11a (Poesia anu-ept­
ca). que veio confirmar a sua 
for a poct1ca. igual a sua for­
ça em prosa \ · ê-se a poesia 
de quem \ em de\ olta na \1d3 
com sens,b1hdade. sabcdona 
e capacidade tudo com• 

preender e amar O ardor da 
mocidade circula ainda nas 
suas vcrns e se confessa a 
cada passo cmpre ardendo 
\'ocC não e md1fcrentc a nada 
.\ \Ida o cerca 

Dom Epaminondas Ara­
UJO, admiraH:1 01spo. e~n10r 
e cnuco, ao receber O .\'ar,: 
,lc! Cintm. diz para o autor 

· ··e orno e adm1ravcl o ser 
poeta Olhar para as pessoas. 
a natureza. os acontec1men­
tos e cantar. dcscobnndo a 
beleza. o senudo e a harmo­
ma de tudo o o poeta e o 
santo pOOcm dizer com na­
turalidade ··estou pronto para 
morrer• o o santo e o poc· 
ta podem aflnnar tJ.mbem 
··sou homem de um único 
ceu hei de f3.Zer desse ceu 
um para,so de graças denoda­
do, Deus \ indo a mim todos 
os d,as .. Com a sua aJma de 
poeta chegara a patrra dos 
santos 

Estranhu• • O poeta h.n 
Junquc,ra. um dos m.us fulgen• 
tcs inspiradores da no\;a cx­
press.io poeuc.i do Brasil. re­
cebendo o h"ru de \sccnJino. 
comentou 

.. Ao folhea-lo. assal­
tou-me de pronto uma scnsa• 
ção de estranheza poeuca. Ou 
SCJa e no m1mmo msolua a 
1de1a de poetizar o nanz de 
W1l.l mulher E você o faz com 
rara macsina. sobretudo no 
poema que da utulo ,i obra. e 

O filólogo carioca Antônio Houaiss (foto 
esquerda) e o poeta paraibano Hildeberi 
Barbosa Filho (foto abaixo) estão entre o 

crítico brasileiro de literatura que fize'f'. 
elogios a O ariz de Cíntia, o novo livro 

poemas do escritor Ascendino Leite 

em Força Nasal Ou no be­
hss1mo IAban!da Prometoa 
lhe que, de hoJc em diante. 
passarei a contemplar com 
mrus hnsmo e mmudêncm o 
nariz das mulheres. parttcu· 
larmente os que forem "finos 
e rcuhneos .. Qudndo \1er dO 

R,o de outra ,·ez faça o fa,·or 
de procurar-me para que pos• 
samos com·ersar um pouco 
"a sombra do nanz. de Cmua" 
Ou de alguma cunosa que lhe 
SCJa sucedânea·• 

Cleôps tn, • Em carta AO 

autor de O Nan: dt! Cím,a. 
o tambcm poeta. escritor e 
tradutor ho BaiToso tece-lhe 
um mc1Sl\-'0 lou\or. pan.mdo 
de expcnêncm poeuca pró­
pna. para destacar 

· " lcmbret-me dela agora. 
lendo o seu rcJU\'encsc1do e 
ant1•ep1co Nar,= de Cínua 
(Que belo utulo para essa Cle­
opatra da senectude). apesar 
de que o fantasma da ,ndese­
Jada das gentes csteJa longe. 
multo longe ainda de rondar 
cs praias. expulso pela e.xu• 
ber.inc1a de sua saúde intelec­
tual. pelo clamor 10,,al de sua 
poesia. peaJ perunac1a de seu 
cspmto mend1ano 

"Ja me hana regalado 
com o poema S1lênc10 que 
conhec, com o apêndice 
posto ao meu lado. (enqua• 
drado em sohcL;o in1qua) pu· 
blicado cm A U111ào de 
17 06 9 • enquadrando sua 

cfig1c h1cráuca' • encimada 
pelo fino chapeu de palha 
branco que o d1s11nguc do 
comum dos monn1s .,.\ gora 
o ,eJo e volto a degusrn-lo 
em h,To (ou em prc-l"TO), 
acompanhado de muitos ou­
tros belos poemas. entre os 
quais d1sungo A Hora, que 
embora me lembre Bande1· 

Is 

rn no mesmo tcffil i là 
enxuto, menos 11 pc 
mais animal fend"' cli 
dele, creio que ,'t'<t 1 

tcnnm:í-lo eom as pr 
dn pagino 4S, nàof"' p1 
zer mais nada. ;u/J,~ d, 
49 podem COOSUUf I« 
tro poema Dts.:t-1 de 
essa mtrom1ssào I Cc 
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odô reage com gols 

comerQS com o treinador ªel inho for11m importantes ~ra a recuperação do aticanle Oodô, ho1e o \-ice--.irt1lhetro do úmpeorwto Br-.sdeiro 

Corinthians volta a jogar contra o Guarani hoje 

·ca para voltar a ser o 
e ldolo do Parque São 

o;e ele entra em cam­
pa,- mti-,ntar o Guarani 
Um dos grandes res­

'veis pelo SUCO$SO de 
elinbo é o preparador 

·co Antõmo !\lello, que 
olocou em pr•tica uma 
feparaçi!o diferenciada 
"' o Jogador ··os INtN 
blo a, cm campo··. ome-

E
ra ~larcchnho., aUlor dt 
e gol ale agora no 
pcana10 n.1,1onal 

l Mel lo lembra que, 
ando conheceu Marce­

pho. o atleta vinha de 
11 bom trahalho de res1~­
hcia ''Comc.-,•Jmos, en­
o, 3 uabalhar alg.uns 
tnlos 1mporl3ntcs para 
r. como a \"Cloc1dadc e 
ag1hdade". ,-phca o 

tparador fbu:o. cotado 
.ra rrabalhar com Wa.n• 
rley Lu\Cmburgo n, se­
;lo brasilma "O lello 
·scobriu . durantt o 
lmpeonalo Po.ullsta, 

tudo aquilo que eu prem•• 
u", aponta o Jogador 

Este tipo de trabalho. 
com excrc1cios e 1thidades 
e pcci1is. nio é txctusi,id•· 
de dr Marcehobo, mu de 
mu11os Jogadores Mello, 
porem. iaz questio de rtS$al· 
lar que a preparaçlo fisica no 
Ccnmh.tru\S nio é um trub:.­
lho 1ndhidual "Exlste. sun, 
um 1rc1n1mcnto cspecifko 
que alguns jogadores deseo­
\'Olvcm de acordo eom suu 
nccess1d1dcs ... e.q,lica 

O fi iologista Rt:nalo Loru­
ilb tamb,m tem uma putiopa­
ç.to fündamenl>I Durante a 
Copa do Mundo, <Ir rt>hzou 
dn'Cl'SOS testes COl11 os aúetas 
e todos os resultados foram 
pasS1dos para Mello • lo 
dados e informações muito im­
ponnn1es·, conta o prepara­
dor Alem d, so, a dieta do 
,IOS3dores 1ambém é difercnci­
ad.l. cu,dado,..mentc acompa­
nhada por Lotulfo • ~qu, no 
Corinlhians,. ti todo mundo 
magnnho", bnnu Mdlo 

Mudonç• • Depo1Sda ,ito­
na contra o Aménc~-~IG. tcr­
ça-fei,._ no Pacaenlbu. o hdcr 
Connthians volLI a cantp0, oestr 
sabido, para enfrentar o Gua­
rari. tamb<m na cap11al A plr• 
uda pode marcar o primc,ro 
confronto do atacantt Danei 
contra seu c.,-clube O J<lSlOOr 
tem boas ch&n<es dr entrar no 
rim< no lusar do meia Edilson. 
qut re..::ebcu o ttn"rirn canâo 
amarelo Didi. outro atacantr, 
tillOOtnl bnga pela posiç3o lar«-linho 'r. e uma de sua melhore< fase< no futebol e d~,.., chegar ao >elt'cionado 

S 
ÃO PAULO (AE) • O 

mao duaao vohou 
ao roRo de Dod6, 11111 

do, pruicipw rupoo• 
li>e11 ptla rtaçlo do Sl o 
Pa o ao Campeowo Bra-
11letro \ke-arullmro da 

' çlo co 
ao lado do 
uc, do \"nória o JO ador 
luta para RCODqUUUI a <OD­

fiuç• do uullodor d 
81pt1.S11 ~ uma ,a ao w­
que tncolor •e..toa feliz DO 

Morumb, • preparado pua 
tnfr-.nw- os altos e baixos dl 
CUTara•, afirmou 

Dod6 foi lfuudo dl eqw­
pe na vespen do cootta 
o Cruztin:1, RllWI& puSlda, 
pela Copa \lercosul. com 
:,.t!u!,o al ando ddiclêoal 
tkma do 111C11Jte O lllt11 
alo \UjOU para Bdo Hon­
u, e com o po, reahzu. 
do. DO Cc:mro de COOCGlU'I• 
çlo e Tremammto dl ~ 

Fundl.;sm IBbalho de eqw­
lDIIS<lllar 

o, Dodõ eotrou DO segw,­
do te po marcou um gol • 
pu ou I rccd,er. no,-amt.n• 
te. o carinho d• torc1d1 
Ape>1r do tr~ dantr do 
ad,·ersano. ate '-dSlllho reo­
deu- • 10 1alento do JO"m 
art1lbt1ro Dt1 t1-o de fora 
para ort cr,1-lo, po11 o 
Dod6 e ta,a aua,es:sa.ado 
uma fase d1fiol em campo·. 
a:phct1u o treinador 

O Jogado, recuperou a 
eondiç.to d< utular r coatou 
com o apoio da fraa d•fts1 
do o\mme1-R.'- p1r1 nwcar 
mllS Ili$ g a,udando o lo 
Paulo a Hnccr apos c.mco 
darotas s, das · \ ou tra· 
balbar para melhorar au>da 
m11s·. apo tou Oodõ. qu• 
bo1r fot daptnsltlo dl ses­
slo d• ludtogu,asuca por r,­
w e m dor dr dente 

oatu16u • O moa Ra.i 
COOWl\la fumdo tistoterapLI 
para recuperar-H da tll\lr· 

a 00 joelho esquerdo Se­
gundo o medteo do Sio Pau­
lo Jose aocbes, o Jogador 
ntá rca mdo bt-.m 10 tntl:· 

mento ·o prazo de recupe­
raçio esta ml!lUdo enue seu 
t ono mneS d Anlto0-
trm a tlldr, Cario \ hguel r 
Rogeno Pulhttro , ltaram a 
tretn1r om bola. mu 11oda 
e tlo fora do um, 

Outra no,1d1de 1>0 clube 
• uma po st•-.1 wdl do za. 

ctro Bolllon para o Beta 
O t1M< espaobol ofer•«u 
t I m,lht,o por um emprés­
umo de um ano O atleta quer 
u para a Europa "\"amos ~ 
gwr com a o,gooaçlo. mu 
temos de coou-atar pnmctr0 
um sub unuo para a pos,­
çto·. garanuu o diretor de 
Futebol. \tanoel Poço 
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Descendo a ladeir 
R

IO DE JANEIRO (AE) • 0 Flununcn,ccon• 
nnuasem-.cnccrna SéneBdoC>mpeona· 
to Br.uilc1ro. O tricclor-cnOC3'3pc:nas em 
patou por 2 a 2 com o Jotn\11lc, no \tar.i­

C3 nl. anteontem. e ficou cm s1tu3çlo drJ.r1UUa 
no Grupo D cm ulumo lug,u . com 3 pcnli três 
pontos em cinco Jogos. cst.1 m:u s pro, 1mo do 
rcb;i1,amcnto 3 Terceira Dn,s.ão do que a clas­
s1ficaçâo a prO'l::1ma fase O Jomullc mante"~ 
;a hdcr.1JlÇ3 do grupo. com 10 pontos 

O urne e os dmgcntcs do Flummcn e de­
ram nws um espetaculo pan cmcrgonh.tr os 
quase cinco mil torcedores que foram 30 \ fa­
~c:i.n! '\'o c~po. os Jog;idorcs não acena­
u .m passes de menos de um metro de d1s1ãn­
c1a .\ beira do gra.nudo. os Qnolas l3w.bcm 
f,uta.m um papelão o cx-nce prc adente de 
futebol Antonio Gonulez lentou agredir o ar­
bitro b~ano a.ui Du;irtc no rntcn-alo 

Quem rm.1s prcJud1cou o Flum.m nsc. po­
rem, nlo foi o JU IZ, mas o 3tacante Rom. ex­
pulso ainda. no pnmc1ro tempo por uma. en­
trada dcslca.l cm Andrc. e o meia Rogcr. que 
empurrou Lu1s Amenco dentro da :uC.1 e pro­
, ocoU o pênalt1 que rcsultOU no segundo gol 
do Jo1n,1llc 

O F1wmnensc começou melhor e abnu o 
placar aos 1 .S m.tnutos. cm Joga.da de 1dnc1. 
que dnblou Teia e chutou cruudo Paulinho 
empatou :1os 22. cm falha de Adilson. que não 
cortou o cruzamento e :i rcba.11da. de Ronaldo 
\ 1:u. depois d.1 C'\puldo de Ron1. o Flu nlo 
conseguiu cnar J<>gad3s de ptngo 

~o segundo tempo. o tccmco Dclc1 colocou 
Magno Ahcs no lugar de crgio Bnto e o lime 
cresceu \fag.no Ahcs fez a Jog:t<b do segundo 
gol, cruundo <b csqucrcb p3..D erg10 Ahcs 
complcur com o gol , ano Quando 3 , nona 
parccL> garuiuda. Rogcr cometeu o pcn,h, Clo­
ns bateu e c-mp3tou ' º fim . o umc. o téc'ruco e 
os dmgcntcs s.JJram de campo sob u1:a.s, com 
3S mlos n3 cabcç.3.. cm sina.! de desespero 

COleçõo llii!IIIIIII 
número 20 

o. ... -. 
aabofff deffltr 
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reze não desanima com empate 

j de empatar em Bananeiras, o Treze parte para outro grande desafN>, agor., ~o Brasileiro ao enfrentar o Botafogo 

Classificação do Paraibano 

CLUBES J PC V E D CP CC S 

l'Bolafugo 6 o 6 

4 9 6 2 

4 1 • 
1 2 4 

2 3 

2 

4 5 

3 2 2 ·1 

3 • -2 

10 "' 3 -2 

-1 5 -} 

·,.,·Marcelo Somos (Bobfogo)-24 Jols, \ 'ni (Botúo-
) U. &nst:i(\ILl), Ricardo(Soosa)·II0\-0. l..3nzznho(Sou· 
)-otto 

8ollfogo 4x0 
Alal;u.:i 4x4 

Ca,fi3nça 
\li, llranca , 
AdécJco X 

.p X 

V.ln Bnw 
Treze 

l'Rff\l\lO 1(1(,°' 

111b Cruz 
Abà&a 
Soosn 
Esporte 

Classificação do Brasileiro 

CRUPO TRtli J PC V E 

l' Pociguar 

l'Jcaso 6 

,1..imoorcrue 6 

f lua=ro 

l' Campm<nsc 

r9aralU1.,., 

tl.UBES PC V E 

~Coo.fianç.l 4 9 

~A~ 5 9 
'Bor.fus<, 4 6 
'CSA 4 

'C:atucnsc -1 

'Tr= 5 

PR0"'10' J()(,O, 

Carucnsc , 
C«ifunç.,(SE) ' 

llouf""" 

D c e s 

2 4 

3 

6 6 

-1 

6 -1 

6 -2 

D GP CC S 

12 
7 l 

7 2 

6 -2 

13 -9 

Mesquita sofre acidente e 
luta com Bispo é suspensa 

A d<asio do U1Ulo lnsila­
ro de boxe, catogona super• 
te--e, Ollre Franasoo Mesquita 
e o pau!ISta Anlômo Canos BIS­
po, programada para o dia 3 de 
setembro, oo ginásio do Clube 
Asuá, em Joio Pessoa, fti adi­
ada. o IDOU\1>do adiJfflelltO ÍOI 

um J>"lUell0 aadalle de -o 
como ~ Fnrcsc:o Mes­
quita, quun-fara i ootte. pró­
ximo a sua acadcnia, oa Praia 
de Cabo BílllCO 

Me,qwa. que Jª estl\-. no 
reta final dos treinos pila a 
grande decislo, e&1u de sua 
moto 10 ser fechado por um 
carro e machuC()U o braço es­
querdo ogundo a fisiotera­
peuta Gisde Barros, que esta 
cuidando do campc1o, a con-­
tuslo nlo foi gm'e, mas \Jes­
quita teri de passo, oen:a de I O 
dias, com o braço unobilizado 
"'Foi apenas uma luxação e com 
um cuno periodo de imobiliza­
çio e fisiota-.pta, de pode re­
tomar aos tremos normalmen­
te". glllantiu a fisioterapeuta 

Para Mesquua, tudo nio 
passou de um SUSIO. nad! que 
posso atrapalhar os seus planos 
de conquistar o utulo bmdei­
ro e part1t para o suwnerica• 
no, que é seu grande obje11,1> 

obre uma nova dala p.ara 
a luta, Mesquita disse que es­
lara de novo cm fon:µa dentro 
de no ma-cimo 15 dias · Ja co­
muniquei o fato i CBP, que 
dt'\-e anunaar uma no,,. dl.tt 
para a luta, ate I próxuna ,.,.. 
ça-feira Espero que seja l1llda 
DO mês de setembro", enJàtiZXJu 

luta acaba sendo adiada 

O campeio, IIIJIOSO para vol­
tar a sublf no noguc. 

A lllSledade de Mesquna se 
JUSUfica porque O campeio esti 
sem kitar há mau de um ano, 
quando ,·enccu o 1.fF.tnuno 
Faustino Bamos Outro m<>ll'" 

que tem mouvado Mesquita 
para este combue e o fan, da 
unprensa de todo o Pus reco­
nhecer que esta tem tudo para 
ser a lnel.h..X tut1 ~ u:o, ena-: 
dotS bo«adores lnsilaros. 

Mesqwta tem um dos me­
lhores caneis da Amen<a do 

ui nesta ca1ogoria. tendo ia 
,·cnado ,·anas lutas nos Esta­
dos l:rudos, pa1S onde se prau­
ca o Dll!or bo,e do mundo Por 
outro lado1 o JOVtm 81Spo é 
uma grande promessa do boxe 
bras,Jcito Desde que passou 1 

ser profissional, nio perdeu ne­
ahwna h,lll t I maioria das \1• 

tOl'W foi por DOC&JlC. 

Dando o troco 
Waldeban !edeiros 

""--
A naç.ão rubromgra \1\'tU 

qu.,n>-fan umlbs SNS pllll<S rro­
mcntos qo >pós o \'.sa> itt cai• 

~otitulodccvnpdoch l.J. 
bcrtldon:s, um ando UJCd,to poro 
asuagalerudclroltuseopassa­
pcne poro disputlr COIIII> o Real 
M>dnd. em d=mbio, o a-ofou do 
mdhor do iwndo • ml<Jclubcs 

úwncoe:i~c:arc,oaniamdc 
bnnadeint em cam, cla g>Jer, fla. 
-porquc,aqw mcsmooo 
b>irro-"""°'filJahodecba­
cow, pudas < bnncadaros por 
pane dos DOS$1l$ m:us fem:nhos 
Mh-ersános (no bom senudo) pois 

dcs n3o conscsucm a.s.sun1W e 
acaw • boa fuc que m.,'CS53 a 
oqu,p< de São )amw,o 

b, e ,-m com:ntc e se escuta 

nos quatro can1os da. adadc a 
mu:um de que o flamcnguLSta 
~ sofre du3.S ,,:z;cs com a dcr­
rou do seu t:unc e com a 'llOOI 
do \'asco T>mbcm, e dos< co, .... 
br pcnlcr. domqoposs>do. poro 
o Juv<lllude, em pleno M:irac3ni 
<. cm segu.ub. ais dl3S cJepo,s, ,..,,. 
oauz-m>ltmosogr.,r-oc~ 
da Ltb<nadores du Amencu. 
com UJn3 ,llOl'la rao~ do 
pnmorocncattro 

··Pqcuwnpatomono",da.m 
um " De B:ucdon11 só tc.m o 
ncmc•·. cxclama,-a OUtrO 0c pu-

A 
PESAR da (nu atua 
çlo, o aitplU de ◄ t ◄ 
fra,1eaoAUlaaa,q,an­
ta-fen puuda. em Ba­

.-.U. (01 00Dllidendo po,,­
U-1) para o Tr=. segundo o 
t"'-o Adam Muller Com o 
resiltado, o 1.- de Campna 
Grade pUIOU a ocupw a quor­
ta c:oloaçao .., J' nno do 
Campeonato PUÜ>mo. rom 
~ ~OI conqwsu,dos 

O tranador Adamr \lúl­
ler 1e111ou jusulicar a IIU&Çlo 
doume,emBaaaneiru ,·a 
,erdade, 1 noua eqwpe ...,. 
tJU o desguu JiSICO Tu:ihamoo 
,,oc1o de um JOIO dmal. em 
NKIJU \úla,,......,.l<mpO 
pila trcnar Acbo que o em• 
pa1e foi um e:camite rCIUlta• 
do".obsenouAden:\fuller 

Para o 1t1ca.nte 1arcos 
P,tombmba. autor de um dos 
quatro gols marcodos pelo 
umc treze.ano, o emp11c foi 
Justo para u duu eqwpes 
"Foi um JO hmpo, aberto 
AJ duas equipes estio de pa­
rabtDJ pelo boruto futebol 

aprt.e""t do•. er1:í1taz01J o 
llac&Dtt 

0...-~o.,,,..._ 
"'co,n Autl,oa pelo Pa,....,. 
coacearw«porao de 
~ COlllnO IJoufoF. pelo 
~IVdoC...-,11<> 
...., da ,. Dnsla Eaa 6 a 
polr,,ndeo,-. _,T.....,• 
.-,doo-Adoim \W.. 

On1cm mr mmos de-
2◄ boru após o empau coo­
.,.. o AUW& os JOpdorel do 
Tre-u retomaram os trema• 
me,1101 Em ullUIIO lugar DO 

Grupo I\ do Bru,leuo, o 
Treu 11Dd1 soou com a sua 
clu116caçlo para fue R• 

IJWDle <à comp<U;lo 
• AiJMu RiWll mullOI J0-

01 e t chanc:n reais de 
cluSlficaçlo io Ili porque 
desammar e llllwmos do­
ª" o (ama 1) d Botafo-
o dare , um solto COGJI· 

der•vel na clautficaç.lo 
Acredito mu,to nesse gn,po. 
cooclu,u dtm1r \hlller. pre­
fenndo d",ifpr I eqwpe só 
llltl!'hl e lo.lo Penca 

Torcedoresdo ewcastle 
vibram com Rud Gullit 

.,..... ~,\[) • o ""~ 
p,b boloadcsit..dG.tlltl b 
COllllalado pa,adinjpro-.. 
caalo, cla btplcna.cmSllbs• 
-..,aocmda K-, 1» 
pall. 0 ..-iora.illo • 
Bolsadrl..aims, ........ 
.... . "911adoctabt­
l°"cmm ......... 
pcladoboloadtl DaJal,Ã. 
quesubsuDneKnmK«ga 
cm 1m. ramncxa m.!Clm­
,. passada. babando .. -
JOCl:,ç,)es 00111 Odbr ""=-
dito que de.·- idcol 
paa o hlpr de llalglnll-. dis­
.. o p,,:s,dcalcdodubt. f n,. 
dd\Sbq,b<rd. 

Cláui< ... Dou_ 
do f\,td,ol """""' abnrio • 
pnmara rododa, dia 16, da 
Cq,;, dos Campoõcs O Real 
Madr,d, -dolllDlo,n,. 
ocbcri. oa........., , br,r. 
na.rxmlede MilSo, pclo<lrv­
po e, que ..-..,. Sairm 

c1a em piada. o \u:o fàl dmlo o 
troco e Cllmdo 1. ccrada.. camo a 
-~•local,do1t­
ano,acr,dcassumpda TV Eram, 
Justamm!C 005 uxadorcs, dos 
qum apcnu ancoccmegw idm­
ofia.r, pocs la tst:t,'111D o Maroo., o 
~ o R.wa,, o Adenuhoo 
e>"""-Uldos-dc ban 
"papo" pomn sqw>dos pdos = 
rcs dls c:mu.w CfX' \'CS&aD OI dots 
tmc:s de rrwor m~ ao CCDI• 

no despon,\1> naaooal 
Comn, todo o podcno cbquc­

le numcro de-. resta, .... 
"'- o Sih-aoo e Júruor do "'Pcoto 
Jo--an" para lttl!llr abafu o gnu, 
de l<\olta cde .tuçjo dos tbmm­
glll5U ~ cll>dos, por11UC mcs-

Oru. da A-... < Span:,t 
'wl-.claRima 

O S.nxloaa,....,. """ 
do Real e -1 campdo ~ 
llld.,,opta~pn --•-l:ad. Aa _..,...,Grupoo. 
q ............... .ltaM 
~ 1111dt\hapeo,_. 
manp,&131 . 

O Atlo'<be Bilbao. ,-.oc­
am,pcio ..,,..,,.._ e o iaoa­

n,imx4. ,-ac 
IO EAiao ~Beíarí-
..,...,_,.o R da 
Norocp.\m .d<ma do 
ICUdc<rQ,a,.- srupoe 
l:lriop,-,roJ090eni T..,.,_ 
Cl0àr> o~,. ela Tar­
qw, tmx do bfUilaio 
T:úfard Q,- ttn dou 
~ Oh..,.aLos e 
1'11-.imOpnmi,uom­
&aari ol'orlO.cml'u-1-
O Pamhi.oa, r«<bcra o 
0-... da llaiima. 

modwlrdoçia,6mlam<bque­
iwn põr cm c!unda I tio -­
Wll< cooqu,sl> 

Comcç.an cntlo a alcgna 
da aunona prtnntc e a prO\"tr 
ur ,u,,·c1 mal-<'.sta.r e frustra­
çlo aos demais O Clube de 
Rcga.w \"uco d.a Gama sagra­
,.. . ., ampdo da ubcrtado­
rcs.. ClDCO d,a..s apos a d.ata ~ 
&Dl\'CrsallO d:a SU1 funcbçio., 
dando I SI mesmo e aos tmlbões 
de torcc,!ores espalhados por 
cuc Br.utl a.fon. um pltSaltt 
que fie.ara ctem11ncntc gr.n·a• 
do cm nonas rncnics, pua de­
sCJpe:ro do :1d,crsino on, 
p<nferiS'I ~ ,ai,,, o Rol M>• 
dnd, cm 



28 T ESPORTES 

Geraldo 
Varela 
Roupa suja ... 

, crtC1 com colcs:,.s d.l imprensa comp1ncnsc e uxlos s5o 
uninimcs cm aponw um culpodo par, a auc no rubro-nc· 

'"' Fia,., Almad.l Pelas nJo com tTWS cbm:a no 
clube para o profiss,enaJ que anb nJo ..._.,, se fimw- no 
futtbol por.ubano Quando uma cqu,pe ando C3llldo pcbs W>das. 
o =t ......io e trocar de tn:inodor. '""""dupcns3r J<lPd<;r<s 

odatmiocmtr.ll ligin do Fb,10._,.. nJooons"°cdt:Ddcr 
aruo pcndlênaoan ,c manit:rnocomando...-àlctu.lXlD­
ldhcuos e toRXdoros qucn:m ,Ho lcqc do Plaoo Lemos 

O presidente Rómulo AnluJO se cnconln numo srtu>çJo alu­
mm1t comphQd.l por que Fl.h ,o e um, c:spcac de l!Wlda-dlun 
no Camp-. raohtndo uxlos os pn,blanas com)Opdorcs. 
ccnccntraÇAo e outros Corno conscawr um SW)IIJMI) ..... COO• 

d!çlo O trabalho de R&nulo nlo pode, JOIIWI ser qucs1IOIIOdo, 
afinal ÍOI graças. Slla utuadadc que o clube r.. u pua com. 
FcdmçJo Paraibana de Futebol e retomou ao seu camrnho natu• 

raJ. O d.l l<plidadc, det.undo pata trU OI aJaozcs 
Todos sabem du hm1uçõcs do Camp1neose na compc11çJo 

C5Udual. de><!<: o 1ruc10, mas • companha DO ,csundo rumo in­

flamou 3. torcub que \ lU nascer o sonho de ser 110\ '3.mCntc C311'1-

pdo Qu,ndo • equipe , inh> ndo d!ng,cfa por abar.l - Fl>· 
,1osccncontn, a u pcnsopc:lo TJD -.osjopdorcs produzwn 
nu,~ e ~ rnuJu~. os melhores BJ.stou Fbno rctonW u 
ru.u J.ta,ubdt:s no banco de rtSCl'\JS para a tranqwhd.1.dc des;i­
p.;1rcccr Os Jopdorcs o acu~ de .1utonW10 

Ele. na ,'l'nbdc. tcmcomt'l1doalgumu bcsccirascomosus­
b111wr Jogadores na mcudc do pnmaro tempo. Jog>ndo o pro­
Ílss1onal cont~ o torcedor AJ_gum3 co,sa tem de ser rcícttJ. 
p:ira sah·ar o Camp1ncnsc de um n umc nwor e Aà,10 

lmc-ro~e ck, ~ lf'l1lnuar que ele mude os conccttos, sqa tn.llS 

humi.1ck e s con!c.u:nuz.c qoc o clube pe:nencc a um.a cubdc, 
a uma torcida m:1n,1lhosa. o seu m,uor patnmôruo 

Os rcsuludos no Cvnpconato Br.isdem, inc:anocbm todos. 
afinol quem nlo quer'"' a Par.uba bnlh3ndo na compct>ç3o na­
Clonai A111d3 e tempo de arrumar a...._ la,-.r a roupa SUJ3. e 
,cnccr nmos desafios cm rudo csu perdido Flllu !.lo sommt< 
os ,-crd.ldttrOS rubro-negros darem uma mãozmh:l 3. Rómulo 
Ar:1.uJo para que tudo volte ao normal 

Temperatura 
máxima em 
Cajazeiras 

Enquanto torcedores e dJ. 
fl$C111CSdeA1lcacoc ouutro­
,_ urna batalha c,m,,-ampo, 

os Jog•dorcs d.ls duas c,iu1pcs 
npcr.un com an51cd3dc o uu­
C10 d3 f'Utld.l Quem \'Cfl(Xf o 
cl.ls;,codcflt dm\,ngoassuma­
ra .1hdcr.lJi,·31solaJ., do 3° tur­
no do C"""""'°"'to Pa.raib>no 

O Atlcuco C.11ueircnse 
l'0\3 1) ponto'\ gl.nhos e ocu­

r-1 .1 ~gunda colOC3ç.io n.1 t.1-

bcl.1 de d;u 1fie.1ção O ou­
u p.U1."(.C cm :;. , lug.ir com 

ponh>~ pnhos ·Quem ,c11-
ccr o cla.s~1co e t.1r;i dand-> 
um grande passo pua cheg;u 
.;t('I qu.3drmgub.r d«tJ1,o des­

te turno 'º q equipe cst~ 
muito bem prcp:irada por 
100 acredito na ,,tona·•, d11• 
se o tccn1co-;1tle1.a do Atlcu­
co, Josu.: , acre ccn1..1ndv qu 
,1 pi1rt1c1pa,lo cb torcida atli..• 
tJCan.3. rua part1d.1 de :lJTW\hl 
era de fundamental 1mpor­

tinc1a para o tlmt: 

1 -A'- lkc nJo perde 1CD1pO can 
o seu mator produto de ,-cnd.u, 
mesmo ele tendo fn<:assado no 
\lundw d.t França, contmua 
cm aha Todo, se lcmbr>m d.l 
~ fase de Ron:ildinho no 
8arcclom. nw 113 lnttt :und3 
nJo rqxuu .u ~randcs 3tu.t­

'- nem por wo perdeu oar­
tu de m:Jhor d.1 l .,p Europc,, 

2 • '-!tis jogo dlo wqOe:nc1a, 
ama.nhl. 10 li Camp~nllo 
llf' 1--·utc:bol dt c:le(6ts d, 
B11rro,. uma 1n1tia1i,1 da 
prcft11ura de Joio PC' soa, 
atn, t, da ~tur. O CkStaqut 
fica para o confronto c: nt rt 
\tancabf'1ra l R6ccr, eran­
dc:s fa,ori1os o titulo 

J -O TrclC ,ollou a mostr3r 
as su35 ddic1ênc1u no Jogo 
contra o Aul.11:1 O emp;Hc de 
4 a 4 fo1 uma d.wl\a do ho­
mem l3 d<: cima Pelo futebol 
J<>pdo. ~ar do nwor, olu­
mc de JõgO. o ahHlCgJO te,c 
um~ no\'a rcc.11da , deixando 
KUS torcedores confuios 

CBF convoca 
os jogadores 
para torneio 
A selcçlo brullei,. sub-

20, que d!tputari o Tometo 
Joio Ha,·clangc, cm setem­
bro. cm Portugal, fot con,·o­
cada. quaru-feua. pelo tecrn• 
co erg,o Fanas P3tboparào 
da compcução apaus sele­
ções de 1>31ses de lingua por­
rngucu Br;u1l. Ponugal. 
Angol3~ l\1oç:unb1quc. ão 
Tome e Pnnc1pc. Gume-Bis­
sau c Cabo \'crdc 

For.un n:lac1onados os go­
laros Fab1o (l..'rulo Bandc!r.in­
tcs) e Cuncgono (Gràruo). os 
latt:r.us Augusto (P:ilmc1ras). 
Felipe (Atlruco-00) e Ander­
son (Palmclr.lS). os z.,gucuos 
Douglas (Atkoco-PR). &hnur 
(Boufogo). Carlos (Atlruco­
\lG) e R:ifacl (Am<nt.1-\IG) 

OsmtlCK3J11J)OSFmugcm 
(P:ilrncu:,s). ~ (Palmc,­
r.u) Lc:u,dro (Cmn:uo), Joa­
,-:iltcr (Guaram). DK,go (lntcr­
naclOfW) e \1 :ucUUIO (Em Jun­
dJ.lj), c os :ttacantcs \ ítor (Vi­
tÓf'Q.), P3ulo Ccsir (lntcrnac.10-
n:il) e Alv,ro (Amcnc>·\IG) 

4 .Q5 s6cios-adc:tas da c:tp, 
impedidos de usarem o c:st•­
dfo Jv&n Bu.erra • cm rc:íor­
ma • vlo c:nírtntar, hoje, a 
equipe da TV Tambau. num 
amistoso prosramado para 
lJ 15h no campo da Llnipi:. 
O no o Buran/ra nlo anda 
sah ÍC'I I O com o JHT idenlt: 
Joio Camur(a. 

~-Ofl.3rnc:ngocqucm,;ucn• 
fa1ur o \ '.uco, campc.lo d3 
L1bcn.idorcs . .ut'WUll. no \ fa. 
raa.nl o umc , U\:.11.no re­
pcnr .u ;ituJ.çõc:s ;intcnoro, o 
nJbro--ncgro nlo tem nenhuma 
clwtcc Joel 3nt::uu era apc­
~ um dos prob1em:u Os ou­
tros nlo for.llTI resoh ldos 

6 -Tris cli s1cos mo\imen­
tam. amanh ã, o am1>eonaro 
Paraibano. As al t:n("Ôd mai• 
oru se:: , oham para Cajau-i­
r■s, onde Atlt11ro t- oun R 
t-n írcnum no, amtn tf'. Em 
Patos, JOtam ' •cional t- Es­
porte: , cm olinu, o con• 
fronto entre \'ila e talaia. 

A lorcida botafoguense dne marcar presença om grande número, amanhã, no Almeidão, por oasüo do dã..ico 

Nélson conclama o torced 
{)§RESIOEJ\'TE do Bou­

fogo. '- clson Lin_ ~ 
pubhco de 25 nul tor­

dorcs para o Jogo de 
am>nhi com o Tn:zc, DO csúdio 
Alme1d!o, pelo Campeonato 
Br:u1lc1ro - Sénc C. Elcusacomo 
argwnento. para tanto oonusmo, 
a boa fase que seu ume esta atra• 
vcssando na arual temporad.l Re­
forµ ainch. o d!ngcnte par, con­
' 'Cl10Cf a torc1<b botúoguensc que 
o mgrtsso custara apenas RS 
2,00, na arqwbancada geral e RS 
5,00 na principal 

.. Nossa torc ida tem que en­
tender a ncc.css1dadc de colabo­
rar com o clube, pnnc1palmcn­
tc • • p,rt,da desse final de sc­
m:in:i. quando , ;imos dc:c:1d1 r 
pr3tlC:tmente a classiliaçlo nJ. 

Cne C" egundo o dmgcnte . 
o lime que somar 12 pontos 
ganhos cstar.icom sua ,aga g.1• 
ranuda p3ra 3 segunda fase e o 
Botafogo soma seis Caso ,en­
ç::i. ::im::inhl. d::in um passo 1m­
por1antc para se aproximar de 
~cus obJetl\ os 

O Botafogo faz dois Jogos 
com o Treze, essa scman:>.. pois 
alan d3 p,mda desse donU1go ,.., 
i C:unpm.1 Grande. no proxuno 
d,3 SCIS. pcl• l11CST113 compcuçio 
O papel do torttdor ê muito un­

poruntc.. sem du\lcb. nesse pn• 
metro ,ogo Espero por nossi tor­
acb que tem d::monstrndo cnt1,,s1• 
3Sm0 com 3 oqwpc boufoguc:nsc · 

A C'(J)«UD\'3 de "\.dson Lira 

é mostrar para a CBF o poder do 
Botafogo, tanto tecmcamente, 
como de sua torcuia nos estádios 
e, por 1sso, tem dado todas as 
oporturudadcs para o torcedor 
compar=r ao Almeu!So, roduzin. 
do o preço dos mgrcssos 

Definido • 0 llmc do Botafu­
go está defintdo e a gnuule nOV1• 
dade é o atacant< Marcdo San­
tos para enfrentar ma.ts um desa­
fio no Campeonato BrastlelfO -
Séne C, quando terá pela frcnt< 
o Treze, amanha, no erlidio Al­
mcidlo. O treinador Huao Bcn­
Jamtm está bamnto collflamc na 
sua cqwpe,mesmocom&S' moch­
ficaçõcs que fara no s1stem:i dc­
fcnmo, pelo fato de nio contar 
com Luc10 urubun e Fmt:u 

Carlinhos P::ir.ub:i, confir­
mado como substituto de Luc10, 
c.1C\C bem no Iremo colcu,o de 
ontem .1 tarde e ~orm311do. que 
cntri ni ,.ig;i de Frc1t.1s. mos­
trou que conhece lx.-m o ctor 
Luc10 conunu3 se recuperando 
de um3 contr.stura muscular e 
FT?'ltU cumpre suspcnslo por 
ter sido cxpul o 

Lüao Carlos. Autoo. úrlmhos 
P=iba. Nomundo e Glauco. \ '.li 
Pibr. lununho, \ 1:Juro e Bctmho. 
Vi\l e Marcelo antos \ l:m::elo 
volu ao tunc dcpo11 de p;,ss,r dws 
smww se rtCUpcr.lnOO de um:i 
conrusJonotomoz.dodm::110 r-. far• 
ceio. qucJJ =, 24 gols no Cc,-­
umc P=bano amd3 n.lo da.\OU 
sua marc:1 no 81'3S1laro 

Cresce a expectativa para 
para o jogo do Perpetão 

E gr.,nde • C\pocull\3 par, o 
J"S0 de 3m3Jlh1. entre Atlctico e 
Sousa. progr:urodo par, uucw ás 
16h30. no EstidJo Pc,pctão. cm C.­
.,amru O cb.ssico, que é COl1Slde­
r>do O ITWS lr.1dicton:il do sertão 
p,r.ul=o. dc\-.r:i n:urur. segundo 
o.e dmgcmes d:15 duas equipes. um 
pubhco supcnoc :a ~ mil pc-c:,au 

.-\ k-m cb h1,;:tor1C.1 m3hdadc 
~llti..-ntccntn:.1SdU.1Sed:kks, um 
outro dct.llhc , tm xirr.tndo os 
.irumy\: d.ls ck.i;b tcrcacbs :a mcs• 
pcrada transft.'TdlC1::i do trculJdor 
Ow Pcrcin, do Atlct.1co p.1-r:l o 
Sousa O hX:nlCO dmg1u o umc 

CIPZCUfflSC por 3f>C'US ~ 5Cl'l\1• 

n.lS c depois pcdru sua W~s;a 
~ Ele del,ou o nmc: sem rc:bu.r o 
rcaJ motl\o··. disse o pn:sld«:ntr do 
clube atlcuc.lno. Enbcno \bc,d 

D1a.s pcmr.i chegou 30 AtJc­
Uco par3 subn11u1r o tccmco 11• 
,a de Ouro. que apos algum" 
dt.--rTOUS ConSCC:Ull\J.S fo1 d1~­
::ido pcl~ d1rc1ona atlc11can.1 
Ele c.hcgou como un1, 1tono o 

AfinJJ. 3e:abara de conqu1. tJr o 
tttulo de campelio p1:iu1cnsc: En• 
uctanto. passou :ipcruu l < dias 

e frustou a nos.s;i torc1d.1 · , rocor -
d3 Enbcno M•c,cl 

A gu~r,a dt ntrvos entre ta· 
JAZClfcrues e souscnses para o 
CWSICO deste domu,go é tJo snn· 
de que o clube a ti cu cano , cm de• 
fendendo :a separação das du.u 
torodu no Esudio Papc1.lo 'Es­
UmoS querendo apcn;u prescn-ar 
3 scgur.uiç.1 de todos" JUSllfie:ou 
o pn::s1dcntc Enbcno \ fae1cl 

o p=dcnlc do E.<ponc 
Clubc,AldooncAbr.mtcs. nocnun­
to,, nlo coocord.1 coo, :\ St'f)Jr.,ç..10. 
e JU5UÍIC3 ·o problan:I é que o Es­
t:ld,o Papct.lotcm :ipawwro bn­
cc de :uqu1banc>d,s ""1<00:l:,. 

mos oom a scp,.1rnçlo. :i nos~::i tor­
c:id:i ficar., n.t geral. do i..Jo do sei 

'"° \'311l05 :ICCrW" tSS0 
Temendo rcpresah.u por p.ir-

tc d3 tomda C3J:12C1raisc, o pre­
sidente Aldconc Abran1c:s sohc1-
tou um maior contm~lc de po­
ha::i1s no Esud10 ··Ja cntf3mos 
cm contato com o com:incfantc do 
\'l Bat.llhlo cb Poli 1::i M1hur. 
coronel \\ alfredo Borba Ele nos 
g-;iranuu que teremos tota.1 scgu­
ranç:a··, d1ise Aldconc 

Denner volta a treinar 
é opção para Wambe 

O late.r.tl esquerdo Ocnncr 
deve 1mc1ar os trabalhos com 
bola na prox1ma semana Ele 
voltou a uemar fis1c.ameote se­
gunda-feira passada. depois de 
passar quase dois !ll'!S(S com 
problemasoojOdhodimto Com 
sua volta. o treinador \ "ambcno 
F1nruno. ganha mrus uma opçio 
no sistema defensivo 

O Auto Espone fica de folg• 
nesse final de semana. Os dotS 
M11stosos que podenam aconte­
cer, contra nntos ou eleçào de 
Cabedelo. não foram confinna­
dos O supcmsor automob1hsta. 

Carlos Rabcno, diss, 
manhã. que os JOPU1I 
liberados e SÓ ,'Dltam11 
S<glSlda•ÍClra. i tardo. 
soAh,rrubm 

"' 'Jlo fo1 fl0$Sh 
qualquer ammoso 
Jogadores ficaram « 
nesse dommgo Mu 
cer1ez1 que na pr6x11111 
na o Auto Espont fll 
menos dois 1010s \ 
atender ao treln1dor \ 
10 F1rn11no que prc1eot 
montra a parte tecmc 
disse o supervisor ah 

Nacional e Esporte 
jogo decisivo amanh· 

N3<.ion:il e E.<ponc f.ln:m. 
:uronh1_ no f.stadio Josc Co,..i­= cm P,ros. .Is lbhJ0. wn 
do, "'"" tr>dJaon;u, tlissl<XlS 
do fiucbol pam,b.lno A• du.u 
equipes ~tocnscs n3o , ... in bem 
neste J.' turno do C4ttlp0,."nlto 
Paraib.lno. nw mesmo assun. 
ae,q)C\.-Ull\-:idosdlngcnt<stde 
que um pubhco supcnor n 5 nul 
- prcsngx:. p3rtlcb. 

O N:i 1on1I cnconlra-sc 
cm melhor suuaç:to n3 ela -
s1fiução Com sete pontos 
ganhos cn1 quatrn Jog,,s d1s• 
puta.dos, a equipe oli'.'up.1 a 
quaru colocaç5o neste 3" 
rumo. ·Temos chanc('s con• 
cret.u de nos classificar às 

em1íin.:11s". dcstJcou o JO• 
gador Malrton, um do• 




